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UN DEBER DE 
CONCIENCIA 

P ó b l i c a m e n t e h e m a n i f e s t a d o m i opi
n ión c o n t r a el s i s t e m a pol í t ico i m p e r a n 
te, n o por, p r e v e n c i ó n p e r s o n a l c o n t r a 
sus h o m b r e s , s i no p o r q u e e n c u e n t r o m a 
los los m o d o s e m p l e a d o s p a r a u r r i b a r 
a l P o d e r y p o r q u e a u g u r o g r a n d e s p e 
l ig ros s i e m p r e que , d e s v i á n d o s e d e s u 
función, a c o m e t e n a c c i o n e s po l í t i c a s 
— a u n q u e lo h a g a n con a c i e r t o — l a s i n s 
t i t uc iones que , pK)r r e p r e s e n t a r el sen
t i do de l a c o n t i n u i d a d h i s t ó r i c a , d e b e n 
m a n t e n e r s e a l m a r g e n d e l a s con t i en 
d a s de a q u e l l a especie . N o he v a r i a d o 
de m o d o d e p e n s a r . S e g u i r é m a n t e n i é n 
dole m i e n t r a s m e s e a p e r m i t i d o h a c e r l o . 
P e r o p r e c i s a m e n t e p o r eso t e n g o el de
b e r d e c o n c i e n c i a de r e n d i r h o y , t a m b i é n 
* n f o r m a púb l i ca , m i a p l a u s o a l Direc
to r io m i l i t a r . Si n o lo h i c i e r a , con r a z ó n 
p o d r í a s u p o n é r s e m e a n i m a d o de p r e ju i 
cios, m a n í a s o p r e v e n c i o n e s de c lase . Y 
y o qpiiero se r a n t e t o d o u n h o m b r e im
p a r c i a l y s e r e n o . 

Desde h a c e c u a t r o o c inco a ñ o s ven
g o m a n t e n i e n d o l a u r g e n t e n e c e s i d a d 
de a r r a n c a r de c u a j o del m i n i s t e r i o de 
G r a c i a y J u s t i c i a t o d o lo r e f e ren te a l pe r 
s o n a l dn j uece s y m a g i s t r a d o s p a r a en
t r e g a r l o a u n Consejo j u d i c i a l , cons t i 
t u i d o , n o p o r l a a r i s t o c r a c i a de la ca
r r e r a , s ino p o r u n r e p r e s e n t a n t e de c a d a 
c a t e g o r í a , l i b r e m e n t e e legido po r s u s 
c o m p a ñ e r o s , con func iones l i m i t a d a s al 
p e r í o d o de d o s a ñ o s y con p o t e s t a d de 
h a c e r l a s p r o p u e s t a s al i r . in is ter io de 
G r a c i a y J u s t i c i a , el c u a l p o d r í a r epe
l e r l a s y p e d i r o t r a s , m a s n o s u s t i t u i r 
l a s p o r l a s de su l ib re d e t e r m i n a c i ó n . 
H a c i a f ines de 1919 el Colegio de Abo
g a d o s de M a d r i d a c e p t ó es te s i s t e m a a 
pro ipues ta m í a . A p e n a s h a c e dos o t r e s 
s e m a n a s i n s i s t í a yo en m i e m p e ñ o des
de l a s c o l u m n a s de E L DEBATE. 

Calcú le se c u á l h a b r á s ido m i a s o m b r o 
a l e n c o n t r a r m e en l a Gaceta de a n t e 
a y e r d o m i n g o 21 de o c t u b r e u n rea l de
cre to c r e a n d o u n a « J u n t a o r g a n i z a d o r a 
del P o d e r j u d i c i a l » , on l a m i s m a f o r m a 
y p a r a i g u a l e s f ines—salvo leves dei;i 
l ies—que v e n i a n c o n s t i t u y e n d o el t e m a 
de m i s t r a b a j o s . Es decir , cfue s in go
b e r n a r , y a u n m a n i f e s t á n d o m e en con
t r a de los q u e g o b i e r n a n , log ro v e r t r a s 
p l a n t a d a a l a r e a l i d a d u n a i dea m í a con 
ef icacia y d i l i genc i a q u e n o p u d e p ro 
m e t e r m e n i c u a n d o yo m i s m o gober 
n a b a . 

No f a l t a r á q u i e n a c h a q u e a envanec i 
m i e n t o y j a c t a n c i a es te r e c u e r d o . P e r o 
los p r u d e n t e s d e fijo d i r á n , c o m o m e di 
ce mi conc ienc ia , q u e si yo n o e s c r i b i e r a 
e s t a s l í n e a s de exp l i cac ión y de r econo
c i m i e n t o d e s e r t a r l a de u n d e b e r m o r a l . 

E s e es el c a m i n o de e n n o b l e c e r a la 
j u s t i c i a . L a Gacela n o p u e d e c a m b i a r ' a 
ps ico log ía . Su oficio es m e j o r a r l a s ins 
t i t u c i o n e s . T o d o s los v ic ios , t odos los 
a b u s o s q u e la po l í t i c a s u p o i n f i l t r a r en 
los T r i b u n a l e s , p o d r á n q u e d a r b o r r a d o s , 
s e p a r a n d o e n é r g i c a m e n t e a los T r i b u 
n a l e s d e l a po l í t i ca . 

E l D i r ec to r io h a h e c h o y a en es te p u n 
to c u a n t o ipodía h a c e r . T o c a a h o r a a los 
m a g i s t r a d o s e s fo r za r s e p a r a q u e los he 
chos r e s p o n d a n al p ropós i t o . E s m e n e s 
t e r q u e los m a g i s t r a d o s de jen de s e r 

Kiunos b u e n o s s eño re s» , y se den c u e n t a 
de que a s u a u s t e r i d a d , a su e n e r g í a , a 
s u inf lex ib i l idad . q u e d a conf i ada , en de
f in i t iva , l a v i d a del p a í s . De que en esen
c ia y en v e r d a d h a y a j u s t i c i a o n o l a 
h a y a p e n d e l a d i f e renc ia e n t r e u n pue
blo c iv i l izado y u n a h o r d a se lvá t i ca . 

Y a h o r a u n a i nd i cac ión r e s p e t u o s a a l 
m i s m o Di rec to r io y a la op in ión t o d a . 
L a ef icac ia de u n a d i c t a d u r a n o cons is 
t e en a t e n d e r los in f in i tos y c o n t r a d i c 
t o r i o s i n f o r m e s que al o ído del d i c t a d o r 
p u e d a n d a r a m i g o s oficiososi s ino en re
coger los e s t a d o s de op in ión que c r i s t a 
l i zan po r el e x a m e n g e n e r a l y po r ' a 
p ú b l i c a c o n t r a d i c c i ó n . E s del pueb lo , -le 
l a s exp re s iones de si i a n h e l o , de s u s d is 
c u s i o n e s y p o l é m i c a s , de d o n d e p u e d e 
b r o t a r la l eg is lac ión pos ib le en c a d a mo
m e n t o ; que q u i z á s n o s e a l a me jo r , pe
r o que con se r la posible , ya es pol í t i 
c a m e n t e i n s u p e r a b l e . 

Si c u p i e r a ape t ece r p a r a el Di rec to r io 
u n a f o r m u l a qiie a m i n o r a r e los r i e sgos 
q u e envue lve su p r o p i a n a t u r a l e z a , Ii,i-
b r í a de c o n c r e f a r s e en p?tas dos pa la 
b r a s : b r e v e d a d y l i be r t ad . 

Ángel OSSORIO 

Se decreta el nombramiento de los delegados gubernativos 
« • * 

Creación de la Junta organizadora del Poder judicial 

Inspección de la contabilidad de los ferrocarriles. Revisión de las Medallas Militares y Navales desde su creación 

Nuevas obligaciones al 
5 por 100 

o 
Entre los decretos firmados ayer por el Key 

figura uno de Hacienda disponiendo la emi
sión de obligaciones del Tesoro a un &íio 
fecha de 500 y 5.000 pesetas cada una, íxn 
interés de 5 «por 100 anual. 

Se ten ta y ocho mi l hombres a ÍÍ1<L»¡ 
También firmó su majestad un decreto ae 

Guerra, por el cual se establece que sean lla
mados a filas para el próximo laernj.Iazo 
""8.000 hombres. 

Directivos del Sindicato único 
detenidos en Sevilla 

S E V I L L A , 22 .—Han s ido e n c a r c e l a d o s 

los m i e m b r o s de l a J u n t a d i r ec t i va del 

S i n d i r a ; o de m e t a l ú r g i c o s , por h a b e r or

d e n a d o el l)oicot a l a f á b r i c a de los se

ñ o r e s ( ia l lnr i in y N ú ñ c z . 

El g o i i o r n a d o r h a m a n i f e s t a d o q u e es

t á d ispi ies tü u g a r a n t i z a r pe r f ec t amen

te l a l i b e r t a d del t r a b a j o . 

En Aquisgram proclaman la república del Rhin 
-au-

En Maguncia y Coblenza ba fracasado el movimiento, pero 
triunfa en otras ciudades pequeñas 

3 3 

Se elegirá por votación la Junta judicial 
3 3 

Cada categoría designará sus representantes. Dos magistrados 
del Supremo, otro de Territcrial, otro de provincia! y un juez 
de primera instancia.-Las Juntas se r.;'novarán cada dos años 

E B 

H a sido propósito fijo del Directorio mill-del misBao, en cuanto no se perjudiquen 
tar por tratarse de una de las cuestiones los demás servicios y atenciones deL Tri-
inás importantes y trascendentales para e l . b u n a l . 
país, la reforma de la Administración ds En el caso de que con dichos empleft' 
Justicia, ^ue desgraciadamente tan necesi- dos nó hubiese bas tante^ .a B0licitud>/Ce la 
tada de reforma estaba, que habla llegado' Jun ta , el departamento ministerial de Gra-
?sta. necesidad a sentirse vivamente en to- ¡ cía y Just icia facilitará el número de em-
(!as las clases sociales, que es la Justicia picados indispensables. 
iiistitución que afecta a todos los individuos, ' Tercera. Ínterin se provee a los gttóto» 
¡ uos todos tienen que acudir a los jueces y de material de la J u n t a organizadora del 
Tribunales en defensa de sus intereses, de í'oder judicial, mediante la fijación de un» 
su integridad personal o de su honor. i partida en los presupuestos generales del 

Al par que la depuración de los funoib- Estado, contribuirán en la proporción que 
narios judiciales, se impone la independen- se acuerde a facilitar este material el m». 
'••ia de cUos, en relación con los Poderes pú-• nisterio de Gracia y Just icia y «1 Tribunal 

AQUISGBAN, 22.—Ayer, a las cuatro de se reúnan en el edificio del Gobierno en Co- bhcos, para que no resulten ligados ni si- bupremo. , . * i -Í i v 
la madrugada, fué proclamada en esta ciu- lonia. , <-A'i«,'-a P°f. el aRradecimiento, que para ad- Siempre que la Jun t a lo necesite, lo solí, 
dad la república independiente del Rhin. ' El Gobierno alemán opina que para con- "'"^'s*'''?.'- Justicia rectamente es necesario citan* del minis teno de Gracia y Justicia 
También s¿ ha proolamVdo en Grossgerau v t^ner el movimiento separatista indepepdien- P ' ^ f °dir .ie simpatías, afectos y gratitudes los expedientes personales ^e Jaeces magis-
Eusselsheim. En Maguncia los separatistas 1« de Kenania, sería preciso que se pr-oi5Ía- "̂ -̂  *«do en fin. lo que no sea poner la mira trados y íiscale., que le serán remitWo. 
fueron recibidos a tiros, y se retiraron. finara inmediatamente la república renana.^^a la ley rectamente mterpretada, y en la ¡""fffZZl'TT^t^n^^^^ ^ 

dentro del cuadro del Beich; pero los sepa- ™°>-'̂ ' e s*™'""}^ '^^ cumplida. todo el tiempo que estime "««««a™;^ 
* * * ' ra t i s tas se han ade'antado I f^f^íiamos a la propia Magistratura su de- ( uarfa. Los funcionarios del mimsterii. 

AQUISGRAN, 2 2 . ^ L a proclamación do la ' ' i piiración, su reforma y su régimen, porque fiscftl que deseen pasar a la Magistratura 
república renana se ha hecho sin contar con, FIDELIDAD AL KF.ICH jo: tamos seguros de ella misma, pero alejan- deberán solicitarlo en el término de quince 
el Comité director del partido separatista, ' DARMST.^DT, 22,—En vista de las últi- <̂ l'-la de toda intervención política, de todo días, a partir da la fecha en que esta Jun-
que juzgaba prematuro todo intento. La do- mas informaciones recibidas sobre los acón- a'.uello que desgraciadamente ha perturbado ta se constituya, y lo mismo harán los fun-
cisión se tomó el sábado por la noche: 150 tecimientos interiores, el Gobierno de Esse ^" vida, y la seguiría perturbando si no vi-: cionarios do la Magistratura que deseen pa-
milioianos separatistas d« Duisburgo se unie- ha decidido ponerse inmediatamente al ha- r.iesen intervenciones como las do ahora, ! far al ministerio íiscal 
ron a los de Aquisgraa, y a las cuatro de la bla con los Estados de Wurt temberg y Ba-j'^' '"^° ^^ '^° ^^^^' 'íec'reto, de necesidad ur- , ^ " y j 
madrugada unos 2.000 separatistas ocuparon den, y hoy se ha celebrado una conferencia '8 '"<*• ' i " solución inmediata, en bien de osa .V ésta formará con ellas la lista de as-
el Ayuntamiento y los demás edificios pú- en St tucar t . I Administración de Just icia, porque sin ella pirantes a cada Ouerpo. 

• • - - " ' n o habrá nunca ni libertad en los pueblos Quinta. Quedan derogadas todas las dis-
5 espíritus. posiciones que se opongan a este real do-

mero. So crea una Jun t a de- creto o dificulten su ejecución.» 

Las solicitudes se dirigirán a la Jun ta 

ei ft.yuniamienio y ios aemas eaineíos pu- en í^ttugart. ] •""••"''",'"'""•" 
blicos y fijaron bandos, en los que, después El Gobierno de Esse ha declarado q u e ' " ? "^"'^"^ " } " " 
de proclamar la república independiente del perraaneivrá fiel a la unidad del Reioh, y '^ ' 'J '^^, ^í' ''"'• 
Rhin, se prohibía toda oíase de manifesta-l quo empleará. tndas sus fuerzas para que sa '^r. cu o p n 
clones y se acusaba al Gobierno de Ber l ín ' mantenga esa unPdad 
de ser el causante de la miseria y tribuía-! El Gobierno de Brunswioh y la ciudad li
ciones que sufren los renanos. En las pro-1 bre de Hamburgo han p-ublicado una decla-
clamas se expresa tamBíen la voluntad de l . ración análoga. 
país de vivir en paz y amistad con sus ve-! j Y \0T1TTJD DE BFL< ' IC \ 
cinos y de trabajar por la reconstitución de 
Europa, prohibiendo todo acto de saqueo, in
vitando 8 la población a mantenerse en cal 
ma y prometiendo víveres y trabajo. 

norninafla «Junta Organizadora del Poder Jn-f 
dicial», constituida por dos magistrados del 
Tribunal Supremo, de las Salas primera y 
segunda, un magisfVado de Audiencia terri
torial, otro ffe Audiencia provincial y un 
juez de Primera instancia o en lugar de cual
quiera le ellos, los funcionarios correspon
dientes del Ministerio fiscal de iguales ca
tegorías a las designadas. 

El juez de primera instancia, o el fiscal 

de—fué su respuesta. 
—¿Entonces man t i ene us ted su c r i t e r io 

cerrado, expues to en la c a r t a de su re t i 
rada de la pol í t ica? 

—En absoluto. Eistoy eclipsado polí t ica
mente . No m e ocupo p a r a nada de t a l cues
t ión. 

Tampoco quiso el señor Cambó hacer 
unas declaraciones en relaci<5n con su viaje 
por Europa. Se l imi tó a ins is t i r en su ¡dea 
de que es necesar ia una . in te l igencia e n t r e 
Franc ia y Alemania, que p e r m i t a a la se
gunda su expansión en Rusia, pues de lo 
con t ra r io an tes de diez años habrA o t ra 
guer ra . 

El señor Cambó, que estuvo en Corfú, 
pasó después a Angora, donde pudo asist ir 
al r enac imien to tu rco , acontec imiento al 
que concede transcendental 'es consecuen
cias. 

PARÍS, 22.—E^l Gobierno belga ha e£or-
dado Invitar a las^*autoridades belgas de ocu
pación a guardar prudencia y seguir el curso 

La" (Policía no "hizo resistencia, rindiéndose'de los_ acontecimientos con la mayor « s e r - corresponda en su caso, tendrán ( 
a la intimación del jefe 3e los sub levados , ! ' a e intervenir únicamente en el caso d e ! , ! ^ ^ ^ p a r a ^ e r elegidos, cuatro años, por 
Di ts . quien Jes hizo ver que disponía de 4.000 <!"« se perturbara el orden. • j „ e n o 3 . en ol eiercicio de su careo, 
hombres armados. Sólo fueron detenidos tres Se han concedido plenos poderes al gene-
individuos que arrancaron las proclamas. I ral belga jefe de la zona en que empezaron 

El Gobierno provisional, presidido por unM°5 sucesos, 
industrial de la ciudad llamado Deckers, y\ CAMBO, PESIMISTA 
en el que figura un ingeniero de nombre BARCELONA, 2 2 . - H e ten ido ocasión de 
Gumbach ambos firmantes de_ las ?To<úa.\ ̂ ^^^.^^igi^^j.^^ con el señor Cambó, que se 
mas, se ha instalado en el edificio de l a f r e - l h ^ .„(-gado en absoluto a hab la r sobre el 
sidenoia de la provincia, donde ha recibido ,comento que a t rav iesa Espafia. 
a una Comisión de obreros sin trabajo, a los ' . ¿Por ahora? le p r egun té . 
que declaró su propósito de obligar a los ¡ _ N O opino ni por ahora ni por más t a r -

lo 

Todos los que componen la Jun t a tendrán 
voz y voto y será presidente el más antiguo 
00 la carrera judicial de los dos magistrados 
del Supremo que componen la Jun ta , y se 
c e t a r i o el de menor categoría. 

Artllculo segundo. Los nombramientos 
de todos los que forman la Jun t a se harán 
por elección, por medio de papeleta firmada 
que se remitirá a) presidente del Tribunal 
Supremo, para que éste, con intervención 
de los electores que quieran presenciarlo, 
siempre que residan en Madrid, y utilizan-
Qo el personal que estime conveniente, or
ganice la forma de hacer el escrutinio y la 
pioclamación. 

Cada uno de los electores votará solamente 
a los de su categoría respectiva; pero vota
rá a dos, uno efectivo y otro suplente, cual
quiera que sea su destino. 

Tendrán todos la obligación de votar, gl 
no estuviesen itnposibilitados. 

Una vez hecha la proclamación, se cursa
rá el acta de la misma al ministerio de Gra
cia y Just icia, para que se redacte y publi
que el real decreto nombrando a los pro-
cjamados, a quienes se comunicará su nom-

Triunfan los católicos 
en Austria 

o 

EILVESE, 22.—-Los resul tados de las e lec . 
c iones en Aus t r i a son, h a s t a ahora, los 
ei£ruientes: 

Cris t ianos sociales 73 
Social is tas 54 
Pangermanistais 3 

En la ciudad de Viena los resul tados 
son: 

Social is tas 27 
Cris t ianos sociales 17 
Pange rman i s t a s 1 

E l cancil ler Seipel y los demás minis-
trOB católicos han sido elegidos por gran 
mayoría . 

• * « 

N . de la R, Conocidos los resul tados de 
Víena, donde resido cerca de un 40 por 100 
d e la fuerza socialista, puede afirmarse 
que los datos que fal tan aumen ta rán el 
t r i un fo de los católicos. La fa l t a de espa
cio nos impide ser más extensos. 

EL MUNICIPIO DE VIENA 

EILVESE, 22.—Las elecciones verificadas 
el sábado en Viena p a r a el Consejo muni
c ipa l han dado el s iguiente resul tado: 78 
socialistas, 'i3 social católicos y 1 judío. 
P a r a el Consejo Nacional en Vicna han si
do elej^idos: 28 socialistas, 6 bocial catól i 
cos y 1 alemán nacional, mien t ras que an
t e r i o r m e n t e este pa r t ido contaba con t r e s 
pues tos . 

industriales a readmitirlos y su esperanza de 
restituir a Kenania sus posibilidades de tra
bajo y actividad económica. 

El sábado por la noche los directores del 
movimiento comunicaron sus propósitos al 
jefe de las tropas belgas, pidiendo su neu* 
tralidad. 

En Mngiincio 
Cuatrocientos separatistas entraron en Ma^ 

guneia. a las cuatro y media de la mañana ; 
un destacamento se dirigió al Municipio, 
pero fué recibido a tiros, resultando dos re
publicanos heridos. Los sublevados se reti
raron entonces; pero permanecen en Tas cer. 
'canias de la ciudad, de^sde donde quieren 
negociar con la Policía y las autoridades, es-' 
perándose que hay n mañana quede nrocla-
mnda la república. En las cercanías do Ma
guncia se ha prnoIam.i<^) el Estpdo indepen
diente del Rhin en Grossgerau y Russelheiiij; 
en esta ciudad la Policía fué desarm"5aa, y 
en la otra se sumó al movimiento. 

Fracasa en Coblcnzn 

En Juliers la resistencia de las autorida
des ha- hecho fracasar el movimiento. En 
Coblenza no se conoce exactamente la situa
ción. Re sabe que el movimiento empezó por 
la a i auans ; pero los informes alemanes di
cen que el alcalde declaró que sólo recono
cía la autoridad del Gobierno alemán, y que 
sólo cedería ante la fuerza. 

Parece que el movimiento ha triunfado 
en E m s . y. según los periódicos, se extien-

i do a Mayen. Duren. Borncastel . .Treveris y 
I ^^n^php.n Glfidboeh. 

En Wanne ha habido un choqut? entra co
munistas y separatistas, resultando muertos 
dos de éstos y seis comunistas heridos. 

Matfhes dir ige cl njoTlmJeiito 

El jefe de los separatistas renanos, Mat-
thes. ha instalado su Estado Mayor en Du
ren, desde donde dirige el movimiento. 

En Aquisgrán no se ha turbado el orden 
durante la pasada noche. Mattbes. que se 
encontraba ayer en Wiesbaden. fué también 
sorprendido por e! movimiento, y salió in 
mediatamente para Aquisgran y luego se di
rigió a Duren. 

LO.S PLANES DE I O S SUBCETADOS 

P A R Í S , 22.—Según «Le J o u m a b , Dec
kers ha anunciado que la publicación de 
los periódicos quedaba interrumpida hasta 
que la previa censura e'stuviese organizada. 

H a añadido (jue era muy probable q\ie 
quedara proclamado el estado de sitio. 

Deckers visitará hoy mismo a las autori
dades aliadas, ante las cuales precisará los 
planes de los separatistas y la e.vtensión del 
movimiento, que ha sido orientado haoin , 
toma, de las poblaciones siguientes: f^"i 
Eifel, Coblenza, Duisourg y Dusseldorf, to
da la zona francesa, siguiendo después por 
la zona Insiga e inglesa. 

«Le Petit Pnriíiien» dice que Deckers li.i 
declarado que los renanos querían una re
pública del Rhin y un estado político aná
logo al de Luxembuigo. tal como está constituida dentro del Imperio alemin.' p¡o (jg¡ g„Yo propio- y los demás miembros 

.Tu7!:ando el moviuiiento. exjiresa el temor j El movimiento se lia extendido, segün- los telegr»- efectivos j e la misma serán destinados n 
de que Inglaterra írate de romper el ino-i mas do madrugada, a algunas ciudades de Hesse,' ella de plantilla. X 
viniiento desde Colonia. | como jMaguncía. donde ha fracasado, y aro»g«rani Segunda. La Jun t a organizadora del l'o-

T'M \ r F S T i n \ nrr cnKlvn-'ei ' ^ ""sselhelm. pequeñas poijlac-cnes situadas al Este dcr ¡udicial utilizará en "el servicio do la 
i,.-MA ».i.oin,,-« j , r . i . uui>«i.H.-.*f l^g ,q„g„j 5,„¿,ja_ a„„¿,g trlmitó. Duren estl entre misma y para el despacho de los asuntos 

MAGUNCIA. 22.—r,l Gobierno del Reich Aquisgran y CMonla. Mayen unos 2S kilómetros ai de su competencia, a los empleados de plau-
y el Gobierno ])ru6Íauo han invitado a los , Oeste de Coblenza y Munchen Gladbich a 30 kilo tilla que existen en el Tribunal Supremo 

« « * 
VALF3JCIA, 22.—Han sido elogiadlsimos 

y recibidos con general ' aplauso los decre
tos de la «Gaceta» de ayer, sobre las ga
ran t í a s de independencia de la adminis
t rac ión de jus t ic ia y sobre los delegados 
guberna t ivos del d i s t r i to . 

LA REFORMA REGIONAL 

Una nota de Ja Diputación de Navarra 

P A M P L O N A , 22.—La Dipuitación pro
vincial ha facilitado una nota oficiosa 
diciendo que se ocupa con prran interé.s 
de los problemas relacionados con las 
reformas anunciadas por el Directorio 
sobrn la administración regional y mu
nicipal. 

Añade la nota que la Diputación estu
dia la norma de conducta que se ha de 
fijar para cl caso de que dichas refor
mas afectasen al régimen foral, por cu
yo motivo la Corporación se propone 
consultar a la opinión del país antes que 
tomar xma. resolución definitiva en ma
teria tan imipoittante. 

Peticiones de los ferroviarios 

Una Comisión de representantes de las 
Empresas ferroviarias, on que figuraban los 
señores marqués de SantiUana, marqués de 
Alonso líTartínez y Boix, visitarán al presi-

bramiento. incorporáaidose en e í plazo más i dente para pedirle la prórroga de la ley de 
breve posible v ^ n que por motivo alguno I f"hs,s tencms, del «n t i cpo para mejoramien-

- ' • ^ f to de haberes y del aumento del 15 por 100 
en las tarifas, en tanto que no se dé solu-
cióñ definitiva al problema ferroviario. 

^ ff/7 r/ c / ff 

fjCé/¿>-Jfl/orn 

que por 
puedan renunciar su cargo, a no ser en el 
caso de que soliciten su jubilación. 

Art. 3.° Todas las propuestas para nom-
[Véanst en tercera plana los a n í c c e - ' ^ramientos, ascensos, traslados y permutas , 

dcnies de este movimiento.) desde la categoría de jueces de entrada a la 
de presidente de Sala inclusive del Tribunal 

" ^ Suprema, se acordará por la J u n t a nombra
da, que, salvo lo que pueda disponerse on 
lo sucesivo, ha de ajustarse por ahora, es
t r ic tamente, 8 lo dispuesto en las leyes 
orgánicas, adicional » la orgánica y demás 
disposiciones complementarias, usando am
pliamente de las facultades discrecionales 
que ellas autorizan, cor .arreglo a recta coa-
ciencia y sano juicio, sin justificación de las 
resoluciones que dicte, y sin otra mira que 
el propio bien de la justicia misma. 

Art. 4." Las propuestas de ia Jun t a al 
ministerio de Gracia y Just icia se harán 
unipersonales en todos los cargos de la on- | 
rrora judicial, y eu terna para lo^ del mi
nisterio fiscal. 

El ministerio de Gracia y Just icia , de 
acuerdo con el Gobierno, podrá, por una 
sola vez, devolver las propuestas oponiéndo
se a eUas, y entonces la J u n t a hará otra» 
designación que prevalecerán siempre. 

Art . 6." L a J u n t a organizará su régi
men interior dictando su reglamento y so
licitará cuantos medios necesite para su 
funcionamiento, que le serán facilitados. 

La asistencia a la J u n t a será inexcusa
blemente obligatoria, y los acuerdos se to
marán por unanimidad o por mayoría de 
votos. 

Art. 6." Los funcionarios judiciales y 
fiscales a quienes la J u n t a ascienda, nom
bre o traslade, tendrán el derecho, si se 
creen agraviados, de acudir con su repre
sentación 8 la Jun ta misma, sometiéndo
se a la decisión inapelable que, visto el 
recurso de queja, la Jun t a adopte. 

Art. 7." La J u n t a organizadora del Po
der judicial se renovará totalmente cada 
dos años en la misma forma designada en 
el artículo segundo. 

La Jun ta que actualmente se nombre, 
por e.xeepción. permanecerá ejerciendo sus 
funciones hasta el SI de diciembre de 1025». 

te 
•my Terr//ório a/emíín arapac/o 

^ par /éj /ropas /rancej^sj <fue 
no pfr/?/7ece «y ffenan/a. Disposiciones adicionahs. 

Primera. Xos dos magistrados del Tribu-
I nal Supremo que formen parte de la Jun-

El territorio punteado es la provincia de Kenania, ¡ ,a_ dessmpeñarán este cometido sin perjui-

ÍNDICE- RESUMEN 

P4á. 3 
Pág. 3 

Pág. 4 
Pág. S 
P4g. 6 

La república del Rhin Víg. 3 
Crónica de sociedad, por «El 

Abate Faria» 
Cotlzaolonea de Bolsas 
Los «malfslmos» toros buenos, 

por «Curro Castañares» 
Noticias 
Página Deportiva 

—*o»— 
MADRID.—Nueva emisión de obligacio
nes del Tesoro a! .'i por 100 Se crea la 
J u n t a organizadora del Poder judicial. 
Nombramiento de los delegado.s guberna
tivos.—Se decreta el examen de la con
tabilidad de las Compañías ferroviarias. 
Serán revisadas todas las concesiones de 
medallas militares y navales (pá¿s. i y 2 ) . 

—«os— 
PROVINCIAS.—Han sido detenidos en 
Sevilla dos miembros de la Directiva del 
Sindicato de metalúrgicos.—Kl goberna
dor de Vizcaya pide al de Zaragoza »e 
envíe azijcar a Bilbao, pues hay una gran 
escasez de dicho artículo.—Han muerto 
en Barcelona el rector de la Universidad, 
marqués de Carulla, y el decano de la 
Fíicultad de Medicina, señor Pinnas Ca
sáis. — El Ayuntamiento de Barcelona 
acuerda realizar grandes economías en 
los presupuestos, que se harán para el 
próximo año económico (páginas 1 y 3). 

— « T O S -

EXTRANJERO.—Se proclama !s rppúbl!-
oa del Bbin en Aquiscram y otras V'O-
blaciones. V.\ iiioviniiento fracfisn en Co
blenza y Maguncia.—TAIS católicos triuii-
fan en las elecciones de .Austria (ptéi' 
na 1).—Otr& sublevación en Grecia (p4-

gina 3). 
. „ « O : Í — 

E L T I E M P O (Pronósticos riel 01 servato-
riol .—Durante las últimas veinticuatrc 
hora': llovió FT, la iriitad sei)tentriona'. <i« 
h'spafin, si bi(>n no fueron copiosas jas Un-
\in^í iil)>ervadus. 'La ináxiiníi eu Madrid 
fué de 2a,8 grados, y la mínima, de 14.."). 
Pronósticos : ('antnbi-in y Galicia. ( hubas-
cop- Centro de l'.spaña, t ieuq '" inseguro, 

.Andalucía y Larache, buen tiempo. 

LO DEL D Í A 
£f,caaa y diligencia 

Tiene mucha razón el señor Ossorio 
aJ recabar para sí la gran parte de mó. 
rito que le corresponde eu la idea inspi-
radora del trascendental decreto que in
auguró el domingo la reforma de la 
carrera judicial. Ossorlo ha sido uno de 
los pocos (paladines entusiastas y pers<»-
verantes de la independencia y de la dis 
nidad de la judicatura, cuando nadie 
se ocupaba del problema, y nada má» 
legítimo que su satisfacción al ver que 
la semilla, al parecer ya sofocada, era-
pieza a fructificar. 

Pero la generosa sinceridad con qfu» 
el señor Ossorio sc~ expresa en su ar
tículo, nos da licencia para ser también 
nosotros noblemente sinceros en este co
mentario. 

Hay uij párrafo en el artículo, que con 
densa de un modo admiraBle la caducí 
dad del viejo régimen y la razón de exis 
tir del actual Gobierno. «Es decir—Pri-
cribe Ossorio—, que sin gobernar, y aun 
manifestándome en contra de los que 
gobiernan, logro ver trasplantada a 'a 
realidad una idea mía con eficacia y di 
ligencia que no pude prometenno ni 
cuando yo mismo gobernaba.» 

1 Eficacia y diligencia! : eso es prec-
sámente lo que hacía falta para arr'án-
car a España del estancamiento panta
noso en que so consumía; y eso es lo 
que no pudo, ni por las trazas hubiera 
podido conseguir, la m.fijor voluntad d« 
los mejores entre los hombres politice 

De ahí el general aplauso con que el 
nuevo régimen ha sido aceptado. Ante 
la imposibilidad de desatar el nudo opr* 
sor, el tajo de la espada nos Ha vuelto 
a la esperanza de la vida. 

Es decir, que nos movemos, al jus^ai 
el nuevo orden de cosas, en el círculo 
de hierro que impone la realidad Invoct-
da por el mism.o señor Ossorio; (fe nin 
gtin modo, en la esfera de los ideales y 
do las doctrinas del derecho abstracto. 
;,0u6 duda cabe que, a medir los acuer 
dos del Directorio con un criterio legu-
lista y minucioso, podrían oponerse!? 
tantos reparos como al acto fundamerí-
tal de su constitución? En el mismo de
creto a que venimos refiriéndonos, y 
que habrá ocasión de volveF a exami
nar, ¿quién no advierte la inexperien 
cia del estilo, la imprevisión de miílti 
pies contingencias, la falta de detallcí» 
que serían de interés, los defectos -le 
'técnica? Cualquier ministro jurisiperito 
hubiera podido plasmar con mayor per
fección extema la reforma; pero, ¿y b' 
honrada sencillez con que la idea capitnl 
de dar independencia al IVjdcr judicial 
se traduce, y el vigor con cpie se im
pone, rasgando las liga^urfts «pie ape
nas permitían esperar en su IffiferacTSii? 

Estamos, pues, en un período heroico, 
en que cuanto so haga ha de tenor la 
.rusticidad de las obras detalladas con el 
martillo y con el hacha: lo que importa 
es que sean firmes y de líneas funda
mentales bien constituidas: tiempo quo-
dará para la filigrana y el cincel. 

Los funcionarios públicos 
Desde ayer rigen para los funciona

rios públicos normas nuevas, que han 
sido dictadas pcrr vfa de aclaración y 
de perfeccionamiento de las contenidas 
en la real orden de 17 de septieniFre. 

La real orden del domingo mitiga ol 
primitivo rigor; humaniza, por decirlo 
así, la situación del trabajo en las ofi
cinas ; pero, entiéndase bien, conserva 
la saludable severidad, que es garantía 
de la disciplina de los empleados, y quo 
es el espíntu de la disposición anterior. 

Ya no hay peligro de que la observan 
cia de la real orden origine alguna in
justicia particular. Se trata de una re-
forma plausible en su propositó" y a'cer» 
tada en su desarrollo. Ni puScLe extrañar 
a nadie que el Gobierno modifique y 
aclare sus decretos, porque apenas hay 
ley que no cuente con vana.s disposlcTo-
nes aclaratorias o herrcKnéuticas. 

He aquí un hecho más, que viene a 
reforzar nuestro punto de vista sobre ^i 
crítica de los actos del Directorio. Si se 
conoce un agravio concreto a la justicia, 
lo patriótico no puede ser propalarlo 
por medio de la Prensa, ni divuTgarTo 
particularmente. Eso no remedia el da-

¡ fio. y merm.a, en cambio, la fuerza mo
ral de líis autoridades. El procedimiento 
más eficaz y menos dañoso parn el in
terés público consiste en gestionar del 
Directorio la reparación de la injustirin. 
El Gobierno está demostrando que no 
descuida la perfección de su obra. 

^«» —• 

Los generales del Directorio 
no perciben dietas 

Nota del Directorio f 

«Hemos considerado improcedente des-
rrent ir uno a uno los mil rumores que se 
vierten en ciertos corros de Madrid conte
niendo las más tendenciosas especies; por-
(¡uo, conocida la intención de los que tos 
j ioducen y propalan, la realidad de los he
chos .será su mejor men t í s ; pero ahora se 

J t rata nada menos que de una afirmación 
absolutamente falsa, lanzada incluso con 1» 
amenaza de que no podrá ser desmentida 
oficialmente, cual es la de que los mienabros 
del Directorio perciben 150 peseta.'? de die
tas por cada sesión que celebrnn, y parn 
rectificarla, dtjaudc al juicio público el de-

I Irdo comencario, bastará decir que los dig-
i'os generales que componen aquél no per
ciben en .-eeompcnsa de su abrumadora la
bor emolumento alguno.» 

representantes de los partidos renanos a que metras de Duiseldorf. dependientes de la Secretaría de Gobi'ern'v 

OffIE FíPLÎ îMIlfPEBIIIl 
V E A U S X e O E l . 
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Instruccidfléi «claratofiá» 
para los lyncionarios 

P i r t » di«f»OSitiva del flecreto Eohre fuíi-
cioriáflee, {rtfjüfstlb éñ Ift «GíK-elP.': 

1.° El oonuepto legal do falla de asistcn-
sU a la oftcing, a qua se retiefe el párrafo 
eeguodo del artículo primero de la real or
a ra de 17 dé «é^tiemhte, lo' constituiré la 
ausencia total del funcionario durante un 
día en la ofialtis, áiti cftüsa justificada y 
aomprobada a satisfacción de loi respecti-
yoB jef«(, o la presseiióis de aquál en eUa, 
}n tres días d is t in to^ un cuarto de hora 
Jéspuós cíe la fijada para entrar , eiT la que 
los jefes do Sección han de pasar a los de 
dependencias las listas con las firmas de los 
fttnpleadof a sus órdenes. 

2." La primera falta de asistRncia a la 
ofioína, bien sea total, BTen por aoumulación 
líe tres fnífus do piinfualidíid. será corregida 
i-on apevcibirniento por oscrito; la segunda, 
ec»h multa (íe cinco dfas de haber, y la tor
eara, con sirspensión de empleo y stieldo de 
un mes. 

8.° Si réltilegfftdos í>rt tus puestos los fun-
cionnrin-; critrcpidos i ;)ii !a é t t lma &e las 
sanciones a que se leíiere el apartada ante
rior, incurrieren on nueva falta de asi.^ten-
cis a !« oíjcinn, la |)rinicra do éstas será 
.lorrefrida con Spercihimipnto: la segunda, 
con multa de quince d(a=, y la teroflía, con 
BUspeuMÓii de oni|iit>n y suelde durante un 
•fio. 

F,r. casii de nueva i-eincidencia en falta. 
'•I primera será corregida con cesantía o se-
rarnci^n definitiva del servicio. 

La suspensión de empleo y sueldo por 
nu añn i!,'.a ai)arp,ja<la !a pérdida dp puesto 
Mi el es'calafón. o sea ipie el fun ion.iri.i ' o-
rreüido conserva el mismo lugar que tovie-
tñ en él momento dé la suspensión. 

4." [•il apercibimiento fandrA la ealifica-
c.iÓB de potrecti-vo aplicable a falta leve; 
las multas y snspensiopes de emplc.i v svipl-

d 1 la de correctivos aplicables a falta grave, 
y la nesantfa o separación definitiva del spr-
vi(-io. lá de correctivos aplicables a falta muy 
giáf*8 y todas astas sanciones habrán de ha-
cersr* constar eii el e^pftdipriie personal de 
(os interesados. 

5." . TJOS correctivos antes resefndos serán 
Impuestos 

v̂  r i .. .„• -.' . . , ; . . „ . „ , . . „ , . - , ^ 

)ffos de ciíntroR directivos a de dependencias 
rríi< 1 ^ i i . ~ .• , ! . . - . i l i " r j f •, 

eí /tmcionarro castigado : y ¡ ¡^ 
Bí Tjfts snípenaiones de prfipleo v snei-i .-. . . , 

ito O r« eessntfá h separación definitiva del I t^evolucion al T e s o r o de la can ti 
«ervicto por los subsecretarios y encargados [ ¿ j ^ p e r c i b i d a dCSCC l a d iSOÍUd .Ól t 
áel despache ordinario de }cf departamen- | 

INOPORTUNIDAD 

! 

Revisión de cuentas en ios íerrocarriles 
--efe}-—— 

En un piazo de un mes, una Comis óh examinará la situación 
feconómiea de ¿ada enipresa en sentido general y separada
mente en relación con los auxilios extraordinarios que vienen 
recibiendo del Estado. Las compañías tendrán un plazo de ocho 

días para piesentar reclamaciones 
QQ 

^ ¡Sonríanse! 
—Ve a ser dific.I. Mi marido es un ex min^st'̂ o, 

Supresio} de ias dietas inspección de la vidaí '^^'^^" ^^ ®̂̂  medahas taños y wan es 
. . t ' iVíiütares y Nava es '""-'"" "'̂  •̂""• par amentarías 

Los nombi amientes de os De
legados gubernaivtos Seráu por 

tos ministeriales 
ñ." Las agregflcionc- suprimidas por el ar

tículo o." de la real orden de 17 de scp 

«Disuoltas las Cámaras poi real decreto ¡ 
de vuestra iiiajealad de ló de sept iembre ' 

un a n o 
--o-

ífetnbfe son: las de un ministerio a „ tm i P'"^^,"^'", Pasi*^". 1"edó siü precisar la con. 
ministerio; las de provincias, a ta . \dmi-• 
áiitracióñ Centrítl. y las de ósta a provin- | 
rfaS, no tas do vn centro n otro del mismo | 
departamento ministerial. ! 

7." Las \a."antes ocurridns basto el día j 
60 ño septiembre próximo ¡asado ((ue n i j 

dición de que a la parte permanente del i 
Eeuado, que por ser de composición fundada! 
un derechos de ciases o en uombramieutos 
de la Corona, uo pareció ni parece al Direc-

Ml (URMnto üo fastos, ni modificacio
nes or¿ínloasj mejor tátllizaolón de loe 

(«eursos iniutiCipales 

«i^ara qUe el régimen excepcional de go
tario debiera comprender la disolución, le ¡ " '6™°. que el pais ha recibido don clara» 
fuera aplicada la medida eO su parte eoonó-1 ""-ie!>_tras ae agrado y esperanza, produza 

fueron originadas por las cps.intfas ap l ica- i»»"»- ««""« P»fece lógico y equitativo, "i^aj po ' " J Í T ' ^ I ^ ^ ° P '=°»'t» duración, ee im-
í a s con carácter disciplinario, seL-ún el flt- I "^^ ^"6 se halla en suspenso y aun sin pr6-| ' j „^ ." : , ,^ cambio general dg Ayuntamien-
tfcnlo 2." do la rea! orden de 17 del p r o - ! ' ' " » solución de continuidad la función «""I ¡ng' , , , ,-y" '*° ''°.° '""ócter provisional, una 
pió mee de septiembre, «o proveerán por | ' ' ' ^ Í ^ 1"^ pudiera haber justifioado en su a(aj ^ . r '"° i' orieutaeióu de las funciones 
ios tumos normales eKfaWecidos ,.ftra cada í >*' acuerdo de señalar dietas a los señores' • "««Paies. OUP ,.r»n.^„ „ ... , 
uno de los Cnerpos. ¡senadores. 

8.° La amortización de la onarta parte i Es de consignar, en justicia, que muchos 
de las vacantes que ocurran a partir del 1." i de ellos indivPduBlmente j por aoierdoe cor
da este mes, ordenada por el artículo o." i P*'-''»*'ivos otros, han venido renunciando a 
del real decreto de igua! fecha, se aplicará I í ' '•• femohimento ; pero anle la necesidad de 
a la.«í vacantes directas que sí> produzcan en j 'ij*"' norma que bien pudiera ser base de jus-
oada Tina de* las diversas dnses de las dis- i *» doctrina para el porvenir el Directorio 
tintas catogorfas. por fallecimiento, jubila i eieva a la aprobación de vuestra majestad el 
oión, excedencia, renuncia, resantía o sepa j s»§f̂ "'ê *ite proyecto ^de decreto 
ración do¡ servicio y no a las que se ori 

fiie 

Artículo único. Mientras las Cámaras es-j delegados especíale» encargados de fjueio-
ginen ĉ m motivo de la cor r ida 'de escalas i ten disueltas no deberán percibir las dietas j n e s varias, que inicien a los pueblos en 
a que dó lugar la provisión de una vacante " ' emohimenfos acordados o que se acuer-1 el conocimiento de eUas y en la estima-
que DO corresponda n la arnorliKa-ión : -. ; "«"" '""- miembros de ellas a que, por la oon-| ci(k) de sus ventaias. 

O." 8e susj.ende, por aho)a. la concesión j dición de su nombramiento, no alcance el 
de licepeias de tres meses, sin sueldo, para i''<'*'' decreta de disolución, debiendo cesar la 
asuntos propios, y solamente se autorizarán ¡ reclamación ai Tesoro de la cantidad oo-
perniot»*. cuando los permutantes perfenez j correspondiente o serle reintegrada si ya es-
oan a plMitillas en que se halle completo, i t"'^'ese percibida.» 
sin exceso ni defecto, el número de funcio 
oarioa determinado en las vigentes en cada 
departamento ministerial para sus distintas 
de^endeñoise centrales y proTÍnoiales.» 

£i alts oomiaario y el comandante de 
la csouadra propondrán las que 

deben confinnane 
Disposición publ icada en lii vGacBta»; 
Artículo 1." Todas las medallas militares 

y navales concedidas desde la creación de 
diciías condecoraciones seráu somelida-í a 
revisión. 

.'Vrt. 2." Por el general jefe de Estado 
del lijército de África se hará con gran ur
gencia una revisión de todas las informa
ciones instruidas para la concesión de aque
llas medallas militares que hayan sido pre
cedidas da tal requisito, proce-liónjoae ade
más a instruir las correspondientes a las 
concedidas sin previa comprobación de mé
ritos. 

A medida que el referido general vaya 
terniinaudo tal revisión o ¡as ini'or.'na"iones 
que se indieall, elevará su'» informes al ge
neral en jefe, quien ajustándose al espíri. 
tu estrecho del reglamento de recompensas 
y que inspira este real decreto, propondrá 
al Gobierno qué medallas militares deben 
confirmarse y cuáles oirás anularse 

La «Gaceta» publicó el domingo un de
c re to , cuya p a r t e disposit iva dice: 

Artículo 1." Por el ministerio de FOmen. 
lo se organizarán Comisiones formadas por 
u!',í) o dos inycQieros de caminos o milita, 
res, un interventor do ferrocarriles y un pe-
ril'.i rontuble, que serán encargados de exa« 
minar las contabilidades de las Empresas 
concesionarias de los ferrocarriles de servi
ció general y de los de uso público y de 
informar sobre la situación económica ac
tual de cada una en sentido general y sepa, 
radaraente, en relación con los auxilios que 
vietien recibiendo del Estado, no previsto» 
en las leyes generales de ferrocarriles ai en 
los pliegos de condiciones particulares d« las 
concesiones re.spectivas. 

Art. 2 " Como anejos a 3icho6 dos infor
mes a que se refiere el artículoi anterior, BS 
inciuiráu estados fli-sersos con los datos si-
(¿uientes, previas las oportimas comprobacio
nes : 

a) l.os ingresos de las Empresas como 
produclus de todas clases de las líneas res
pectivas, conslgiíando por separado los co
rrespondientes a la aplicación del real decre
to de '¿6 de diciembre de lOJS. 

b) Los j;astos do las explotaciones de las 
líneas, i-uidando muy espertialmente de que 
en ellos no se comprendan más que los que 
técnica y racionalmente correspondan. 

c) Los gastos generales de Consejos de 
administración y otros semejantes. 

á) Los gastos que representen las car
gas financieras. 

e) l'-̂ os gastos representativos de los di-
videndo» repartidos a los accionistas. 

Los datos todos que se indican en los 
apartados que anteceden del presente ar-
tículo >e cousi;7riít¡¡ín en relación con los 
ejercicios 191!), 101!) rt 1!)22 y corriente. 

Teniendo a la vista los inven-
de las Empresas, y previas 

iprobacioiios necesarias, las 
Comisiones señalarán las reservas constitui
das con cargo a los productos netos de las 
explolacioncs, y, en su caso, las inv(#siones 
especiales realizadas de las mismas. 

Ari. •(." Ijas Comisiones examinarán, 
comprobarán con la documentación corres
pondiente y comentarán en el informe res-

tillo de las Guardas (Jaoj Mina* de Qalaj, 
Compañía Anónima de Buitrán, Compa&i» de 
los ferrocarriles de Zafra a ELuelvA, Compa-
üla Azufre y Cobre d« Iha r s i s a Huelga y 
Compa&ía de Biotinto. 

Undécima comisión. CompeOiái ái ¡os te-
rroü&rriles de Valenoia y Aihitón, Booiedaa 
valenciana de Tr&avias, SooiedMi d«i iono-
carril de £1 Orao, de Vaianoi» • Turi*, Ai-
coy, Gandía Raileay & Urbano CotwptrfXá Li-
mitea. 

Duodóo£ma comisión. Compaüias á» k » te-
rroearrilea secundarios y astratéeiooi de Ali
cante, MazarrÓQ al Puerto y Sociedad de Ca
minos de Hierro de la sierra d« Oartagaha. 

Dóoimotereera comisión.—üompaúia del fe
rrocarril de La Carolina y prolongeoiones, 
E<oaiedad Anónima de Tranvíae de Cilraiiada, 
Compa&ía minera de Sierra AlhamÜU, The 
A'meria and Albamilla Bailway O o n ^ ñ í a 
Limited y The Creat Sounial &paÍB Rail-
\ 'ay Compaüia Limited. 

Decimocuarta cxjmiaión. — Coimpa&iaa J e 
Ijs ferrocarries de Medina a Zaooora y Oren
se a \íigo. Ferrocarril de la Monta&a a 
ürandes Pendientes, Sociedad del Funicular 
(VaUvidriera), Sociedad del Tibidábo, Bocio-
dad Anónima de Funiculares y Ascensores 
V Compañía del íerrocarril de Sarr i i . 

Décimoquiüta comisión. — Comjpafiiae de 
Igualada a Martorell, Olot a Gerona, Bao 
h'iUú de Guixois a Gerona, iSkíolleruea (So
ciedad Azucarera del Sagre), Coxnpa&ia Beu-
sense' de TrauvlEis y Sociedad dal íarrocarril 
y minas de Berga. 

Decimosexta oomÍBÍón.—X)omp«flí«a gene-
r¡l de asfalto y iportlaud, Sociedad Anmúm^ 
del ferrocarri de Cataluña, Ferrocarriles ca
talanes, Sociedad Anónima MoUet a Caldea 
de Bontbúy. 

Déciíjioseptima comisión.—C^mpsfiiae lis 
Cariñena a Zaragoza, Ond^ a £1 Grao de 
Castellón, .\ncantariUa a Lorea y Coiapañía 
del ferrocarril de Villana a AJooy y Yeola. 

Décimoactava comisión.—Compañías del 
ferrocarril de Sádaba a Oallur, SÓoiedad mi
nas y ferrocarriles de ütr i l laa, ÍPerroparril 
lie Dorja a Cortes y Ferrocarril de HaÉo a 
Ezcaray. 

DócimonovMiB oonoiaión..—Oompaflfae del 
íerrocarril de Luchema a Munguia, de Bi¡-

pectivo cuanto figure en el «Activo» y «Pa- bao a Lezama, AmoreWeta a Guemioa-L«BO 
Mvo» de cada Linlv.esa 'v estimen indíspen- -p^^nn.™;!»,; v<l«•^r^r,<,«/!/« v- P«rww,a«^l A qv.esa'y estimen índispen 
«able criiricer a fondo jiare. juzgar del es
tado ecünóinico actual corres}iündíente. 

Art. 5." El personal de las Comisiones, 
mientras deseiiqieñe su cometido, estará rele
vado do todo o(ro servicio y tendrá la con
sideración de agregado a las Divisiones téc
nicas y Rdniinistvativas de ferrocarriles, las 
que deberán facilitarles cuantos datos y me
dios estén a su alcance para el mejor des-

Ferrocarriles Vascongados y Ferrooanril de 
Bilbao a Portugalete. 

Vigésima comisión.—OompafUas del ferro-
crrril de La Kobla a Valmaseda, Sociedad 
de Industrias y Ferrocarrilea (Ijaóa a Mata-
llana). Ferrocarril Central de VÍBa»y» y So
ciedad Minera de Villaodrid. 

Vigp.simoprimera comisión. — Oonq)a<iías 
Monte Igneldo, Sooiedsid Minera Gulpuzooa-
na y Sociedad eléctrica E T Irat í . 

Vigósimosegunda comisión.—Ocwapefiías del empeño de sus funciones investigadoras. 
Art. 6." Las Empresas dispondrán lo | fe.'jóearril del Bidaeóa, dé Stei 8¿baett tn a 

necesario )mra facilitar a las Comisiones el ' 
defaij'ollo de aus tralinjos, y una ve.' lernii-
nadi -, íc daiá vista de ellos a las Empresas 
interesadas, por plazo de ocho días, para 
que dentro de él los e^aminen y expongan 
lo que a su derecho o interés convenga. 

Art. 7." '¡•es Comisiones se constituirán 
denti;> fie uii ríla'.o de ocho días, a contar 

Art. 3.° Del mismo modo se procederá de la ri.Ojie ación de este dpv reto, y termi-
por el comandante general de la Escuadra • oará cada una su cometido dentro de los 
por lo que se refiere a las medallas navales treinta días siguientes, sin perjuicio de en-
que hayan sido concedidas por aquella Je- I tregar los trabajos parciales a medida que 
fatura y por el capitán general del depar- ; fe va\an terminando 

A M O R T I Z A C I O N E S . - L a Oaaela de) do
mingo decreta las siguientes : 

Maestro y capellán de tercera clase y ca
pellán auxiliar de quinta del Cuerpo de Pri-
eitíñes, vacantes por excedencia de los que 
iás desempeñaban en Logroño, Toledo y San 
Martín de Valdeiglesias. 

Capitán d"! Navio de la Escuela de tie-
í íá j vacaníe ¡lot pase a la reserva de dom 
Guillermo Laoave y Diez, y escribiente tem-
porero de Marina, prcducida por excedencia 
voluntaria dril señor Abreu y Guardlola. 

•Tefe de Nf-gociado de sejfunda de la Se
cretaría da Fomento, por excedencia de don 
Servando Fernández Victorio Creltia, por
tero qtiinto do la Jefatura de Obras públi-
eas de Granada, por eicedenola de don An-
Bfimo Laguna. Oficial tercero de Adminis-
tiación civil de la Sección de Explotación 
de la Escuela de .Agrónomos, ¡lor cesantía de 
don Alonso del Perojo, y portero cuarto de 
Fomento por eicedeneia de don Francisco 
de ík Plaza. 

OEfiANTIAS.—Se declata cesante» en los 
(jafgos que interinamente desempeñaban los 
»i|%iienteí> señores : 

Don Francisco López Fresneda, oficia! de 
la prisión de Loja; don Joaquín Homero, de 
la de Ugijar ; don Antonio Alonso, de la de 
í á y ; don Eduardo Vázquez Casnova, médi-
80 de la prisión de Hilélva; don César Gon-
eáiez Piméntel , de la de Orense; don ViVt«r 
0o&£á]«2 Lugo Viña, de la de Santa CIruz de 
!feaarife; don Simón Brizuela, de la de Vi-
koria; don Vicente Iranzo. de la de Teruel ; 
,d«a Josa Oliveros, maestro de la Colonia pe. 
BÍtaBoiaria del Dueeo-, don Cándido Burgos, 
maestro de la misma Colonia; don Aurelio 
Guerra, de la prisión de Oviedo; don Martin 
flsteve, de la de Orense; don Ángel Bellón 
Arroyo, de la de Lugo-, don Santiago Osorlo, 
de 1» de Hue lva ; doo Alfredo Calvo, de la 
de San Sebastián; don José Armech, de la 
de Gerona, y doña Pilar Sanz, demandade 
ra de la prisión de mujeres de Madrid. 

Se amortizan una plaza de maestro de 
tercera oíase, capellán de tercera y auxiliar 
3e primera alase del Cuerpo de Prisiones, 
vacantes por haber pesswio a la situación de 
excedencia los que la venían desempeñando, 
otra de capitán de navio de la escala de 
t ie r ra ; otra de escribiente temporero en Ma
r ina ; otra de ofloial tercero de la Béctiela de 
Ingenieros agrónomos; ó t r i de portero cilírt-
to de la secretarla del propio mÍBisterio : otra 
de jefe de negociado de segiiiidft clase, tam
bién de Fomentíi. por excedencia de don Ser
vando Fernánde?, Victorio rviclfia, y otra dp 
portero qiiinfo de !s .Tefaturn de Obra? í-u 
blioes de Granada, 

El marqués d© Viíla-Urrutia 
jubilado 

L-a «Gaceta» de ayer ha publicado un real 
decreto jubilando a instancias suyas, a don 
iWenre'íiao Bamirei- de VillB-Urrutia. mar 
ijués do Villa-l-Jiutift, que íué etnl-iljador ei 
fraordinario y pip-úpoicnciniio cerca de '• • 
Bailts Sede, actualmente cesante. 

Loa catedráticos de Institut i 
En nombre .de !a AfccJaciOn de Ca teu¡ . 

ticos (le In. í t i tutos de Iv^pail.T. el prcsicir 
to ílíi eii;* ha presentad.') ni Dlrcsioriv i ; 
[ndicc <io ro ío imas , ríulicales algunas, (u.c 
levadas a la p rác i ica . correg-irían las .ori;i-
y j ^ ¿ j ^flo¿noi«e (ie «eta enseflanaa. 

Cuatro meses para construir 
el Palacio de lusticia 

t - 0-. ' 

97.50o pesetas de muíta por no 
terminíir 1̂ 9 obras en el plázo 

señalado 

jen se pudieran encontrar en ei país 
los cientos de p^greonas aptas hará ejertíe; 
tal misión; pero eontando el Bjército con 
dotados d« brillante espíritu y bien capa 
un numeroso pljmtel de jefes y eapitaneí . 
citados, por la costumbre da eduear y m o l 
dar hombres con serenidad y espíritu de 
juBtioia, coya separación de sua funciones 
actuales en nada perjudieará la efieiendla 
orgácioa militar, parece lo más acertado uO-
liear su eonourso para esta obra civíT, \ a 
que el espíritu oiudaJ-jno y oivilista 'está 
tan arraigado en eJ Ejército y que hay pre
cedentes de haberse intentado m en otras 
oeasiones por gobarsantes del máe definido 
matie democráitico en su ideario político, lo 
que no les impidió la apreciación de la 
realidad. 

Por todo lo expuesto, señor, el presiden
te del Directorio mili tar , de acuerdo con 
éata, somete a la aprobación de vtiestra ma-
jeetad el siguiente proyecto de deereto 

' tamento de Cádi? 
tar tes.s 

relación con las res-

Los Ayuntamientos de 
a provincia revisados 

Felicitac'ón al Concejo de 
Buitragú 

Art. 8." Las Comisiones dependerán del 
ministerio de Fon-ento, Dirección general 
de obras pública-:. El mismo ministerio re-
Solverá las dudas que puedan ocurrir y dio
tará las disposiciones complementarias que 
procedan para el cumplimiento del presente 
decreto 

Los gastos de dietas y de movimiento 
que se ori<»inen se cargarán al capítulo 10, 
artículo primero, concepto primero bis, Bec-
oión cuarta del presupuesto vigente.» 

Nombramiento de las Ck>ml8ÍoneE 
Por los delegados don -Juan Donoso Cortés, Por el ministerio de Fomento se ha dic-

don Alberto Armiñán y don Manuel Frade i tado una real orden, que inserta la «Gaceta» 
se han -instruido expedientes en los pueblos de ayer, nombrando las comisiones investiga-
de Navas de Buitrago, Fuente el Saz, Val- ' doras de la situación, económica de las Em-
demaqueda, Majadahonda y Hoyo de Man- ' presas de ferrocarriles organizadas por virtud 
zanares. _ , del real decreto de 20 de octubre de 1923. 

Navas de iJultrago.—Nu se ha averiguado Forman la que ba de actuar cerca de la 
nada, y el gobernador laiioita al Ayunta- (lompaflla del Norte el corone! de lügenie-
miento, secretario, cura párroco y maestro ros del segundo regimiento de Ferrocarriles 
de escuela. ¡ don José García de los Ríos; el ingeniero 

. .. - . . Fuente el Saz.—Como ya adelantamos, h a ' jefe de segunda clase del Ctierpo de Cami-
«Artloulo I. Por cada cabera de .partido' s'<^° destituido el alcalde, don Eugenio L-J- nos, don Antonio Herbella Zobel; el ins-

judicial. y como delegados de loa goberna- •• P^z, por malversación y resultar cargos con- pector perito contable jefe de administración 
dores civiles de las proviocias, se designará j t r a é l , siendo ¡uiestn lí disposición del juez • de primera clase, don Pedro Oárate y Pera, 
un jefe o capitán del Ejército, que informa- militar. Dicho señor alardea públicamente i y el interventor del Estado en la explota 
r í a aquéllos de las deflciSfloias funciona- ' de que, por sus influencias, gozará de im- i oión de los Ferrocarriles, don Fernando Oar-

Un mes para depositar Ta fianza da 
Sie.oOO pesetas 

.—u — 

La «Caceta» del domingo publicó una real 
Orden que d i ce : 

«1.° Que la Compañía de Ctmstruaoiones 
Hidráulicas j Civiles, concesionaria de las 
obras del Pala<3Ío de -JustitJia, da esta Cor
te, debió concluir las obras denominadas 
gruesas en el plazo da dos años y en i ^ 
prórroga de oeho meses que se le dio, ha- I les de los Ayuntamieütos que constituyan punidad. También ha sido destituido el de- í eía Bennüde?. 
biendo faltado a dicha condición, no hablen- j el partido judicial correspondiente, pi'opo- ' positario por abandono, y se ha constituido ' La segunda comisión actuará respecto de 
dola cum¡)lido durante la prórroga; se le j nieudo los remedios adecuados e impulsan-! uuevo Ayiintfttniento, pitnia destitución del I ¡a Cotnpañía de Madrid, 'Zaras^oza y Alican-
itnpone ia multa de 97.500 pesetas, canti- i do en lo» pueblos laí eorriedtes de una míe- i anterior, por habof noinbr.ido secretarlo al t» y la compondrán el inspecfor del Cuerpo 
dad equivalente al 15' por 100 de la fianza | va vida ciudadana. i ex alcalde detenido. , ¿ Caminos don Vicente Salinas; el coronel 

Art. a^" Ê f̂cpg funcionarios tendrán fa-1 El gobernador ha ordenado que se oficie de Ingenieros de l 'min is te r io de la Guerra, 
cuitados delegadas da los gobernadores, a al alcalde para que publique un bando dan- : aon Vicente Morera de la Val ; el inspector 
los que someterán la resolución de sus iül- j do las gracia* aj vecindario por sUs deola- i perito contable jefe de Administración de se-
ciatiya? y elevarán Sus informeí. | raciones y que se felicite a don Luis del ' „„„dft clase del ministerio de Hacienda, don 

i\rt. d." Deberán conocer e intervenir. Portille por haber aceptado el cargo de se- , Pedro Pérer CabaUero, y el interventor del 

i.̂  Frontera y de San Sebastián a Hernani. 
Vigésirnotercerft comisión.—OoDtps&iaa de! 

ferrocarril Cantábrico, AstilIsK) a Ontaneda 
y Santander a Bilbao. 

Vigósimocuarta comÍ8l<te.—Oompaflfae d-• 
ftirocarrilfVR económicos de Aaturíae, Socie-
dfcd Va.seoast'iriaTia. Forrocarrfl de fcangreo 
V Perrocftrril de Oarretlo. 

/Vigésiraoquinta comisión.—OompoSfae So
ciedad del Ferrocarril de Maüoroa y Socie
dad del ferrOcarHI de Soller. 

J/Bs tres nrimeras Comisiones centralizaría', 
fus tra._bajos en Madrid v I»B restantes e--. 
¡as canitflles de nrovineia donde lae T5omr:"!-
Fias tienen su residencia. 

FIRMA DEL REY 

de 630.000 pesetas nominales que tiene con» 
Htufda, multa que habrá de hacer eféótira 
en el término de un mes, a contar desde 
la fecha de la presente real orden 

2.° Que en el término de un mes, a 
partir del día de boy. constituya fianra de 
RIO 231,92 pesetas. 10 por 100 de ta canti
dad en que le fueron adjudicadas las obras 
que se denominan complementarias, como 
garantía del cumplimiento del contrato de 
és tas : V 

3." . Que accediendo a lo solicitado por la 
misma Compañía y a lo informado por la 
Jun t a inspectora se le conceda una pró
rroga de cuatro mese», contados desde esta 
fecha, para la terminación tfltal dé las re
feridas obraa gruesas, determinadas en si 
correspondiente proyecto y en el grupo de 
las que los vocales arquitectos de lo expre-
s 
de 
de las complementarias.» 

COSAC FBMAnTl;^! 
3. Snntamar ln * Cía. — JEBEZ 

Para los héroes de Cavíte 
y de Santiago 

o 

El día 7 se inaugurara J1 monumento 
O-^— 

l'iü! mpd.illn r»t»ef!í'I 

La ^Gacela» del domingo ¡nibüca un real 
deoreto creando una condecoración igual j a 
ra todos los tripulantes supercivientes. y sólo 
I ara ellos, de lofi buques (¡uc se batieron 
cu í*fln!ia!;c dt Cuba formntido ¡arte d i U 
I ¡.-cuBdiii Jel almirante C e r v r a en Cavite, 
I las órdenes del almirante .Aionlojo. 

La medalla será de bronce, de iguales di-
1 lensiones que la del CBIIÍIV V con las carac-
icrísticBS propuesta? por el minisferlc de 
•^iarlini: irá ¡•endi'-nd» dp tuia lintti de i-eúsk 

¡-••i colore" nii.iniiales co î un tüe'i ' nn'-

sin presión ni merma de sus prestigios 
ni facultades, el funcionamiento de las Cor
poraciones municipales, más bien orientán
dolas y ayudándolas en sus iniciativas. T.a 
capacidad y espíritu de cíida Ayuntamien
to dará la discreta niedidfl dp la iatarven-
oión de los delegados gubernativos. 

Art. 4.° 88 abstendrán ea absoluto de 
preferencias políticas, conceptuando a cada 
oiudadano pOr el vslOr de su mora! y capa
cidad, estimulándoles a la más desltitere-
sada cooperación patriótica. 

refario interino, renunciando a favor del j Kstado (de sección) en la explotación de los 
erario el Isueldo corre«pondiente. | ferrocarriles, don Enrique Conde Baena. 

Valaemaquafa.—Detemd 1 y puesto a dis- | integran la torcera comisión, cuyos traba 
pcsición del juee de instrucción de El Bs- | jos se relacionan con la (lompafiía de Ma
cona! don Pedro Barbero Pablo, quien dn- ; drid a Cáeeres v o Portugal, el ingeniero 
rante el ] eríodo de seis aflos en que fué ] jefe de primera clase del Cuerpo de Caminos, 
alcalde no llevó liljro alguno de cuentas, j j don Rafael Apoünario y Fernández de Sonsa; 
en el que llevaba de! aflo económico actual 
existen irregularidades. 

Hoyo de Man san j r e s , _ Detenidos y puestos 
a disposición del gobernador dotí Lorenzo 
Blanco Martín, o?! alcalde el año 1917: don 

Artículo .̂ . Serán misiones especiales de Florencio García, depositario; don Niceto 
...•1 -^ , - ^^^°^ delegados estimular la organización de Nihorra, ex alcalde hasta 1022 y aotualmen-

ada'^TuñtB inspectora 'consideran qne pue- i 8ot«atenes locales ,v de grupos infantiles i ^ secretario judicial, por no jus'tiflcar en las 
le llevarse a catio con entera independencia de exploradores i la de Asociaciones de edU- ¡ cuentas la cantidades de máa de 7.000 pe-

oación física, con la cooperación de los maes- ! ^etas y existir además pern el secretorio, 
tros y médicos; la de crear organiza-iones i jeñor 'Nihonn. m'ave. cargoü qUe resultan 
Ciudadanas de ambos sexos «pro cultura», i de la Información pública abierta acerca de 
que permitan desterrar o disminuir el anal- | )og cuales no se ba sabido jnstificar. 
fabetlsmo; la de organizar sencillas coní^- Majadahonda Detenidos v puestos a dis« 
rencifts de educación ciudadana, en que se posición del juez de instruooión de El Ks-
pfedlque el respeto a la ley, al jefe del Es- ! eorial don -Juan ftau/ de Kozss, e\- alca'd» ; 
tado y a la autoridad, la obligación de ron- i don Oe.-ardo Oa a Benito, ex teniente de 
tribtiir a las cargas ptSblicas, el deber de j alcaide; don . \nistasio I.abrandero. deposi-
defender la Patria, el de emitir el voto en I j ^ r i o ; don Luis Calvo .\lvarez, secretario, y 
conciencia y sin venta ni sumisión, los de- Victoriano Ugena, alguacil, por estimar que 
beres familiares, los preceptos de higiene, g^ h.Mm inoursos en act<^s constitutivos de 
el carifiO al árbol, a los pájaros y a las flores, ¡ ¿elito. 
V, en fin, todo eiianto pueda contribuir a if ! 

dictarán de real orden, 
coneurso de los maestros, sacerdo- ¡ l^os nombramientos de delegados serán por 

afinando y fortaleciendo él eltna y el cue 
po del ciudadano. Para esta misión educa- ; 3 " " regias 
tiva, e - - I 
tM. médicos y hombres buenos y cuKos se- ( "n año, durante el que figurarán como dia-
rá muy de aprovechar «n eítí" momento de j ponibles, cobrando la diferencia hasta su 
contrición v desneriBl'. I sueldo en activo, así como las indemniíacio. 

Ari. P." "La vigilan'.'ia de todos los ser- : " r s (lue originen nm viajc^ otÍ! ialcs, que se 
vicios públicos encargados a los goberna- I satisiarán por el ¡ini-tidn judí:ial, a prorra 

los 1 i'fdi'.: infenins de 'c-: |!ns.'"•s ',.\ón d^ lo- deUgiulo^ r.i\r. 
oias. V de un i a -ndor de 
' :i . ió-i •• CaviV- !• <'S:!'it! 

dore? civiles, y la propuesta de mejoras q' 
se puedan obtener prácticamente, sin modifi
caciones orgtíiiicBs de carácter general ni 
aumento de giitítos. sino i;oi la incini u-jü. 
.(.(•¡«'MI V rendimiento de los medios localef! 
) |ii!n-iuci •h te tn ' MI e!e!i 

lata con ¡a lO. 
T lie t 1 lav 

Ya está fijiida deiinilivan:en!a pa'a el día 7 
I inautnración oel •-'omrü-ent •• a 1-» muer. 
.= .!r ('arii,, y '-íinilia-'-'o de (.'liba. 
Su niüjestiid ci üsv t-aldni ce Jfadrid el 

.•\rl 7.' I'nra los el'-.-tos de dpsignnción 
le i!e!ci;iidos "P tend.rri en c\ip)i!e. la soilr'i. 

V d (!p los interesados en las clanes da te-
ni>. •'tos corr¡ne!es, coniandaníes % covitancs 
(if ¡i-t:idn ?ila;.or, Lifiiiiicriíi. t̂ ftiMiijf ría. Av-
lillrriH e Inceniercf-: asignándole por cate 

orÍBs en relación con el número de hahi-

00, entre 'os .Municíoios l^l viaje de incor
poración a susp ' -es tos s?"á ; or cuenta (i, 
Kstado. A su Ve/, el pue'oi : aboza de pnr-
iVio j';ílicia! estará obligado a proporcio-
o.'irlc ca-se.. vivienil;i-ofÍ!Uiia, o en su drfc; 
io una gi'lüHcii-irM nicniunl do 7ó, IW • 
ITi!) J;esclns, ^"> '̂!n eí empleo ilei delegao'i 
V,n coneeplu de güslo.i ele material y jici 
tu-iunl de oíioinii v fi-antjueo pcrcibir.án cien 
pesetas mensualcK, tanil-ién a )!ior)-atear en
tre les pueblos del pniiido judicial. 

. \rt . 8." Los iiiini>.terios de la titierr.a '. 
Cober.'inción, de común acuerdo, organizarán 
este servicio y procederán a los ¡i'inibramien 

1 

Su majestad ha firmada lo* ligtiisalai dedrstee: 
ESTADO.—Jabilando » don WenoeaUo Bamfrez 

do Villaorrutia, embajador oxIiraúĉ diBairte J {deiupt>-
tenoiario de su majestad, ooímnte-

GOBBBN.4CI0N.—.TiibilarKlo al jefe dé Adminis-
trBdián de segunda clase del Cuerpo de OMTOOB don 
Humberto Dueñas Arévalo, y óo.ndediéndole al pro
pio tiempo honores de Jefe sagiiarí<ir de Adminífiru-
eión oivil, libre de gastos. 

—Autorizando ai ministro de U G^Aemacíón p;:ri 
celebrar en ¡Aíadrid concurso de arrTendo d<̂  iir¡ 1[-.î  -. 
o edificio con destino a garage^ ialltres j oficiDas 
del mafcerial nuWil de ia Direooi^ genenü de Ord. a 
ptlblioo-

GtTERRA, — Señalando a las cl&gee de priinera 
categoría qne aisladamente w »par«n de lae utu-
*ladep a que pertcnécíiD un eooorro de inarcba di3 
tieg pesetas diarias-

-Modiñcando el articulo 785 tel OAdi^ d« ,Tiis-
tioia militar. 

—Sn)>rimieDdo la Junta Cla.sificador» pora el «.s-
cenfio (]o lo.̂  fierier̂ Jnc v cornnclpH npi F,j*̂ rf'̂ n '-".̂  
«stableriA la ley de '2!1 de innio do 1918. v rroñr.iv 
otra, con las caractertsticaíi que se detallan. 

.—Disponiendo que ol general d« división en si-
tuaeiAn de primera roserT» Aoti Cario» Prendespasf, 
y Kobert.?, mnrqiiAs de PmJo-AleRre. pasr (I la de 
sepnnda reíiervR, por haber cnrnplido la edud rrcrli-
mentarla. 

—Concediendo la gran cruz blanca del Mérl'n 
Militar a los intendentes de diviaidn bonornrios. ''n 
«ituacián de primera reserva, don Manuel Lî ĵ cz y 
Baquero y don Liuis .Tnrditn y I.arre. 

—Proponiendo para el cargo de auditor de In. Cn-
pltnnia íenenil de la octava fcíiit'in n! auditor üe 
dÍTÍ8Í<̂ 'T don Manuel de! Nido v Torree. 

—Ideio la eon.-esián de la medajln de Sufrin-.ien-
tos por la Patria, j«nsionada. a varioB jefes y nfi-
'Tnlec de las distintas Armas y Cuerpos del T.iót-
cito. 

-Ídem ídem de la cruz de primera clase del Mí-
rito (Militar, ron distintivo rojo, nt teniente de In
fantería don Manuel Riaza Molina (cuarto perfnd-i). 

—Tdem Ídem de 1» CTliE de prim<^a ríase dri 
Mi'ritn ^Militar, con distintivo rojo, al teniente de 
Tnfanterf'i ¡Ion M.'innel IÍIRZ.T Molina íqiiínto pe
ríodo). 

— Ideni íilen de la criíz de ¡'.'iroer- Mñíe '*9l 
Mrrito ^fi^:tar. con distintivo rojo, al teniente de 
Artillería don Enrique Rubio fiarrsiíaga (quinto pe
ríodo) . 

M-\I¡IN.\ — P'ispooiende que el inspector del 
Cuerpo de Sanidad de la Armado den i.iii.;. Vidal v 
Torfiel r.a.̂ e a la reserva, per cnmrl'r la edad r'̂ -
glamentaria. 

—Oonre<liendo la gran cruz del Mérito Naval, (son 
distintivo blanco, a don Justo Oarrido Cisncro. mi
nistro plenipctendario de Eapafia en Cristlatlfa. 

—ron''ed!endo el derecho al uso del distíntiv.-̂  de 

día i; V 1 ennanecerá en Cartacena dos o tres íantes do la cabeza de partido judicial, se , .• •, 
'¿ia4, pernoctando en un buque de guerra, j{Continúa al fiml 4?. Idji.? r^lnmnMÁ de laa normas eeaeralea ñx^M.i 

e! inspector perito contable, comisario de gue 
rra de primera clase de! Cuerpo de Interven
ción del Ejárcitü, don Dionisio Marliii Ca
mero, y el interventor del Estado (do sec
ción) en la explotación de los ferrocarriles, 
don Manuel del Castillo y López. 

La cuarta comisión cumplirá lo dispuesto 
en el citado real deoreto con relación a las 
Oompañías de los ferrocariles de Castilla, 
feriocarril de Medina del Campo a Salaman
ca ; de Salamanca a la frontera portuguesa: 
Compaüia The West Galicia Rai lway; So
ciedad minerosiderúrgica de Ponforrada y So
ciedad de ferrocarriles eláctricos. 

La quinta se refiere a las Compañías mu-
tropoliíano «Alfonso XI I I» . ferrocarril eléc
trico del Guadarrama, Compaüia madrileña 
de urbanización, Sociedad .\z\iearera de Jfa-
drid y Compañía de! ferrocarril de Madrid a 
Aragón. La integran el teniente coronel de 
Ingenieros del Centro Electrotécnico y Comu
nicaciones, don Rudesindo Montoto y l'cirfHl ; 
el inspector perito contable, jele de -Xdnii. 
nistración de segunda clase del luinirlerin 
ae Hacienda, don .Viiuro l'itn de Uego y el 
interventor del Estado (de sección) en la 
explotacii'ju de los ferrocarriles, don Fran
cisco Mejorada y Paz. 

La sexta cuniisi'.n actuará cerca de las 
tonipañius de Msd-iii a Villa del Piado y 
a .'Vlnioró.x, Villacañas a QuinLanar do la 
(-)rden, Argamasüla a Tomclloso, Sociedad 
Minero y Áíotalijr.iiea do l'eñarroya y Val
depeñas a Puórtollano. 

I,a séptima ccinisióu se deéiea a las t.'oni-
l'añíie, lie loí. íenocarriles .Aoiiiov.ces, Can-ii-
\í... ili- ¡Iierro ^üranada, liueza y (lo.uiox; : 

;_.i':.-.N,ñ!a de los íeri :-ca;'iles del ouv d e l 
España. i 

(icli!\a comisión. Com¡)añ!as de los ferr.j-
earnles suburba-isos do Máln;;a, de .Miilana 
a Al"ccirus y Ciidiz, Cün^paTiía c.iditrina Wo 
.'Alinas í.La l 'aridad de .\zi)a!coila:í. Socio- j ^•^•^l'"' ""̂ '•' 
dad Minas de Cala. h^a coii.iie,r.n< , „ - , . . , , i 

Xovotia comi:,¡óu. Compañías del ierroca-'b^jquc sari relevado ñor el oficna. d«l mkmo ren-^ 
irÜ deí Condado, Sociedad ¡Minas del Cas- plix? 4«a gní«»tp ^ e ^ íi«r»r4 

profesora 'ifilr de corbeta don Mi'„nn Fe. 
tenia r Jlariftanv. 

- Nombrando nficial alumno del ctirso de Aeros-
tact(̂ n do la Esencia de Aeronántíva naval al ff\t^-
rvT de navio don Fraticisoo Carrasco y (ronzillez 
Elipe. 

—Cnn.̂ cd'endfi nrórror^a de dos meses de líepUcia 
pnr enfe-n-io al comisario de primera clase dOn r'"-
min?o Castellanos y Martínez. 

—Concediendo la cruz de sefninda clase de la or. 
den del Mírito Naval, con distintivo blancíic pasn-
di)r lema, (flndn í̂tria Na^nl Militar-», al comisario 
de 1 i Armada doTí .lerónime Martine;; v M.iriinez. 

- Disponiendo qne e! apit-in nit'dic.-; lU.:^. -A. C:tr. 
I'1 í.nhoí Marqués desembarque, por :iaV- oum-
Vilir;.! las í'ondiciones, del cañonero TT-,:',.»!.-, is«brl» 

i..-,te i'c.-.tinad.-. de a'.np.iar dol ¡efe do Hanidad d<'' 
r-,r«ena; de i'artf^'eria. 

- nisp,,";>>cio -|,w fl capilAr. médico don Alfredo 
o desembarque, por haber oumpitdo 

eione.3, del crucero íKxtre.'i'i.'Surr.». en oiifd, 

'J 
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La república del Rhin 
A raíz de la ocupación de Renania por 

las tropas aliadas, empezó a manifes
tarse en esa región un movimiento se-
paj-atista, capdtaneatTo por el doctor Tjbr-
len, ex oficial del Ejército alemán. 

Las autoridades francesas prestaron 
desde el primer momento su decidido 
apoyo a • esas pretensiones, en el deseo 
de separar del resto de Alemania los te
rritorios do la izquierda del Rhin, man
teniéndolos bajo el protectorado más o 
menos encubierto de Francia, y realizan
do de este modo el principal anhelo del 
partido militar francés, representado pof 
el mariscal Foch. 

El genera! Man^in, comandante de 
las tropas francesas de ocupación, pú
sose en contacto con el doctor Dorten 
para la realiza<íióri ae tales propósitos, 
cuyo primer paso sería la proclamación 
de la república renana, acto que ten
dría lugar en Coblenza, ciudad ocupa
da por las tropas americanas. Pregun
tó Mangin al general Liggett, jefe de 
esas troipas, cuál sería su actitud ante 
esos proyectos, y alarmado al tener no
ticia de ellos informó al presidente Wil-
aon de la trama urdida. La protesta del 
presidente americano echó a tierra aque
llos planes, originando la destitución del 
general Mangin. 

Al ser ocupado el Ruhr por las tropas 
francesas, y expulsados de las provin
cias renanas los funcionarios alemanes 
que no quisieron desobedecer a su Go
bierno, recobra nueva vitalidad el sepaira-
lismo. En abril último Dorten hace el via-
a París para ponersF"en contacfto con el 
Gobierno francés. Sólo la actiíiTJ clara
mente expresada por Italia e Inglatc-
nr», opuestas a todo nuevo desmenbra-
miento de Alemania^parallza la procla
mación de la república del Rhin. 

Mas la nación vecina no pierde de 
vista ese propósito. Su actuación desdo 
enero pasado Tevéla claramente la tena
cidad: con que lo persigue. La persecu
ción conti^^os funcionarios y periódi
cos sospechosos de fidelidad al Reich se 
ha ejercido sin el menor disimulo. Se ha 
establecido una separación aduanera en
tre esas provincias y el resto del Impe
rio, aislándolas económica y política
mente. La jurisdicción sobre ellas del 
Gobierno de Berlín es nula; sólo los de
cretos de la Comisión interaliada, ma
nejada por Francia, tienen efectividad. 

La ocupación militar prevista por el 
Tratado de Versalles para garantizar su 
cumplimiento, se ha transformado en 
una anexión disfrazaclá, y para ador
narla de cierto aspecto legal promuéve
se la proclamación 'áe TaT república, de 
hecho bajo el protectorado francés. 

¿Llegará a consolidarse ese movimien
to? Nuestro colaborador señor Frober-
ger ha venido informando a nuestros Itc-
tores sobre la artificiosidad del separa
tismo renano. 

Durante la guerra existió en esas pro-
.vincias un movimiento autonomista, ^n 
eS que colaboró el señor Froberger con 
otras ilustres personalidades alemanas, 
y cuyo objeto era obtener para Renania, 
dentro de la unidad del Imperio, los de
rechos reconocidos a otros Estados "ale 
manes. Al ocupar los aliados la orilla 
izquierda del Rhin desapareció ese an
helo regional para ser sustituido po* 
una mayor exaltación del naeionaliSino. 
¿Han cambiado tanio las circunstan
cias que justifiquen el nacimiento es
pontáneo de esa corriente separatista de 
que nos hablan los feTegramas.2 Mucho 
lo dudamos, por lo cual conviene acoger 
con reserva esas noticias en espera de 
más sólidos elementos de juicio. 

Es innegable qiie 'algunos importantes 
elementos comerciantes e industriales, 
ante las dificultades opuestas por las au
toridades de ocupa-ción, se han visto óhli-
gados, para poder subsistir, a sumarse 
más o menos pasivamente al movimien
to, sin que éste tenga por ese motivo 
mayor arraigo. Su fuente de vida exis
te en la presencia fle las tropas france
sas y en el interés de Francia por ha
cerlo susbsislir a todo trance. 

Pero hay otro^acfo^ muy iraportantd, 
el problema de las reparaciones, que si 
para Francia es secundario COB relación 
a esos resultados políticos, para los do
rnas paises aliados ofrece importaiocia 
considerable. ¿La política francesa no 
ha i rá impedido la solución de este 
pleito? 

El Times expone claramente los resul
tados Inmediatos: 

«La exclusión completa del Gobierno 
alemán del Ruhr y Renania quiere de
cir la exclusión completa de toda res
ponsabilidad por parte de Alemania en 
ésa reglón. Sr el Tluhr ha de represen
tar ün papel e"h ftis reparaciones, es ne
cesario que el Gobierno alemán sea ad-
reútido a ejercer en él una parte de au
toridad. Si no se le admito, el Ruhr y 
Renania evolucionarán inevitablemente 
hacia la situación política, mediante la 
cual Bosnia y Herzegovina cayeron ba
jo un protectorado. Entonces, ¿dónde 
estarán las reparaciones?» 

Esta perspectiva que el periódico ni-
glés vislumbra acertadamente, es con
firmada por las noticias que Uegan de 
Berlín. El primer resultado de la manio
bra francesa será la suspensión de toda 
en t r^a en concepto de reparaciones. 

El Correo de la Bolsa reprodtice las 
declaraciones de una personalidad cuyo 
nombre no revela, pero que, por las afi
nidades del periódico, pudiera ser el pro
pio canciller: 

«lEl Gabinete Stressemann, dice ese 
anónimo interlocutor, ha hecho toda cla
se de tentativas para llegar a un acuer
do. Esas tentativas han fracasado. El 
Gobierno va, pues, a suspender deíiniti-
vamiente todo pago de reparaciones a 
Francia. Nos damos perfecta cuertta de 
las responsabiirdades qne van a acarrear 
esas decisiones, dictadas por nuestra si-
tua.cíón desesperada, es decir, la ruptu
ra con Francia.» 

Ante la~gravedad del problema que se 
plantea, cuyas consecuencias pueden ser 
Incalculables, ¿permanecerán los otros 
países aliados en la pasividad actual? 

Para Inglaterra, especialmente, pre
senta esa cuestión varios aspectos, que 
ya han sido examinados por sus orga
nismos industriales. El dominio de Fran
cia sobre la cuenca carbonífera del Ruhr 
hará pasar a manos da este país la su
premacía industrial de Europa. Los ex 

[Continúa al final d» la 2.» columna.) 

Mitin del P. S. P. sobre enseñanza La Juventud católica 
ante el Papa 

Examen de Estado. Autonomía universitaria. Reforma de la ense
ñanza primaria y secundaria. Institución rtigiosa en ambos grados 

-BB-
El domingo, a las once de la mafiana, en 

el teatro Bornea celebró el P. S. P» un mi
tin para exponer su programa sobre enseñan
za pública. 

Presidió don Ángel Ossorio Gallardo, del 
Directorio del partido. 

Ei señor Valiente Soriano 
trató de la libertad de enseñanza por mé
celo d»l examem de Estado. 

Hizo notar que en éj^oc^ ^ i apoteosis de 
todas las libertades, quedó siempre arrinco
nada y preterida la de enseñanza, y afirmó 
que tal cosa sucedía por dos razones, mejor 
llamadas sinrazones. 

Porque es función del Eetado. Porque 
no siéndolo sino de la sociedad, cómo ésta 
es incapaz de ejercerla, tiene que hacerlo 
el Estado. Como se ve, con estas dos sin
razones, hábilmente manejadas, siempre se 
atribuye al Estado la enseñanza. 

Negó la primera, porque de la soberanía 
no se deduce la función docente, y la segun
da, porque a la vista están los múltiples es
tablecimientos privados donde la enseñan
za es, mejor que la oficial. 

Terminó recomendando una calurosa y ac
tiva propaganda en este sentido qué ya se
rá eficaz, porque el pueblo ahora se ha en
contrado a si mismo, porque si se ve entre 
armas no es como prisionero, sino como 
rey que vuelve a sus estados. (Aplausos.i 

El señor Herrero 
en un vehemente y brillantísimo discurso 
d i j o : 

Kadie pueda abrigar du3a alguna de 
que cultura y educación, dicho de otro mo
do, ciencia y sociabilidad, son dos cosas 
distintas, que se dan la una sin la otra cou 
bastante frecuencia; y que im Estado cons
ciente de su deber no puede sacrificar nin
guno de esos dos intereses al otro, porque 
tan imposible es la víie, y la prosperidad 
en un pueblo de sabios perversos, como en 
otro do anacoretas ignorantes. 

Censura la organización de la cultura cien
tífica, y muy particularmente que la fun
ción examinadora esté encomendada a los 
mismos profesores. 

Se ocupa luego de la educación, tan aban
donada en España, y dic« como compendio 
de su brillantísima oración: 

«En nombre de las tres victimas de la 
tiranía examinadora, en nombre de la cultu
ra, burlada y t irada por los suelos, de la 
sociedad estafada por las instituciones do
centes en aquello que la sociedad tiene dere
cho a exigir y esperar de eUas, de la juven
tud, en cuyas facultades hacen risa nuestros 
cíétodos de enseñanza, el P. S. P. hace su 
protesta y pide seriamente al Gobierno «la 
institución de un examen de Estado para ca
da gp-adp de enseñanza, con tribunar"compues 
to en su mayoría por personas ajenas a los 
ertablecimientos donde el examinando hubie
re hecho sus estudios.» (Grandes aplausos.) 

El señor Alvarez Ude, 
catedrático de la Central, justifico su partici
pación en i 1 mit in por la necesidad de que 
cuantos deseen el triunfo de la justicia y 
de la verdad se aparten un poca !de sus 
trabajos diarios, aportando cuanto valgan a 
!c que exige lo que sólo puedo ser obra da 
todos, la prosperidad de España. 

Después de señalar los defectos de la en
señanza, d ice: 

«¿Remedios para todo olio? Cuidar la for
mación de los maestros, fomentar sus voca
ciones y dotarlos decorosamente, de modo 
que el sueldo mínimo sea de 8.0Q0 pesetas. 

La segunda enseñanza ha de cambiar tam-
t ién totalmente su carácter, pasando a ser 
los Int i tutos simples escuelas superiores, 
donde se eduque más que se enseñe y ss 
prepftre a los hombres de mañana para la 
vida. 

E n cuanto a la enseñanza superior, dice 
que la fórmula dada por el profesor Jorda-
na en E L DEBATE, se condensa en las i.&-
labms A U T O N O M Í A Y RESPONSABILI
DAD ; resnme el remedio que pareo© único. 
Elogia la concesión de la autonomía hecli<> 
por el señor Silió, que despertó el senti-
coiento universitario, y atribuye su fracaii 
a la falta de calor que a tal reforma presta
ron estudiantes y profesores. (Aplausos.) 

El conde de Valleilano 
en razonadísimo discurso señaló las bases 
de un presupuesto de enseñanza. 

H a de sanearse en España, dijo, toda la 

Hacienda, y la ordenación de gastos de en
señanza debiera ajustarse a estas normas 
fundamentales: 

4"oda de todo lo inútil , extirpando hasta 
ei último nido colgado por el favor. 

Crédito de cultura para un plan generai 
de reforma, iniciado por anualidades en pro
gresivo aumento. 

Inmediata construcción de edificios esco-

Y plan intensifioador, porque la escuela 
española no ha sido objeto aún de atencio
nes ni delicadezas por parte del Poder. Poi
que es inúti l , crear maestros que no tienen 
local luego para la enseñanza. Porque l<i 
escuela primaria y el maestro nacional pe
recen a manos de la caciquería política que 
t ra tó de hacer de él su instrumento, y cuan
do no le envilecieron lo persiguieron. 

Recuerda la labor honrada y 'perseverante 
del señor Silió, en pro de la enseñanza, y 
dice que de él haHó las normas de cuanto 
ha defendido" para prácticamente Uevar una 
gota de bien a los campos esteparios de la 
cultura española. 

Un pueblo no se transforma, y ahí esta 
Alemnaia, Suecia y Suiza sino mirando a ia 
e-cuela, que es como mirar a los niños. Es 
t a de España de hoy, sajada y vigorizada, con
servará ante nuestros ojos la.s cicatrices. 
No olvidemos el presente, pero con la espe
ranza cristiana de im mañana venturoso, j 
pensemos que la Patr ia vive por el amor 
abnegado y santo de todos sus hijos. (Gran
des aplausos.) 

El señor Herrero García dio lectura a las 
siguientes conclusiones: 
PRIMERA ENSEÑANZA 

La escuela primaria abrazará tres clases 
coordinarlas: párvulos, elemental e inicia
ción profesional; margen de adaptación a 
las realidades locales. 

Reforma ineludible de la Inspección de 
enseñanza para que ésta pueda ser eficaz. 

Reorganización de las Normales, convir-
tiéndolas en Seminarios pedagógicos; supre
sión de muchas de ellas, Uevando su proíe-
sorado a las de Iniciación profesional de la 
mujer, de aprendizaje, cursos de anaUabe-

t ismo, etc. •, , . -1 j 
Ley de educación física, de rápida adap

tación a todos los grados de enseñanza._ 
IgualdaS de trato económico a funciona

rios del Estado de los maestros, inspectores 
y catedráticos. 

Creación y construcción dé escuelas y au
mento de establecimientos de enseñanza, 
conforme a normas dictadas por la ley, y li
bertad absoluta de todo ciudadano pro-

C O T I Z A C I O N E S ! B a r c e l o n a hará economias 

DE BOLSA ~^' 
Un discurso de Pío XI 

(De nues t ro SCITICIO especial) 
BOMA, 22.—El Pontífice recibió en el aula 

de las Bendiciones a 1.5Q0 jóvenes de la Fe-
deriicióu Iloniana de la Juventud 'Católica. 

Su Cantidad empezó congratuiándüstí de 
que en la ¡Semana de la Juventud í'.atólica 
Komana, celebrada recientemente, se ¡layan 
reafirmado los conceptos fundamentales de la 
acción católica juvenil, el espíritu práctico de 
ia misma, entendido como un sólido estudio 
de las cuestiones evitando las varias acade
mias, el espíritu de piedad profunda, orienta. 
do hacia el centro primero de la vida cató
lica, es decir, la Eucaristía y el espíritu de 
afecto hacia Roma. 

El Papa recuerda los deberes hacia Dios, 
hacia el prójimo y hacia si mismos, reco 
mandando a los jóvenes que sean ejemplo 
de buenos católicos y de buenos ciudadanos 
para encontrarse bien en la familia y en la 
sociedad y marchar de acuerdo con las au
toridades en todas las circunstancias de la 
vida civil. 

A continuación habla del triple lema de la 
Juventud catSlica italiana «Plegaria, acción, 
sacrificio». Recuerda el espíritu que deba in
formar la acción juvenil hecho do ardor, de 
agilidad, de genoi-osidad, de prontitud. 

Elogia los propósitos de los jóvenes al cons
ti tuirse en vanguardia de la Acción católica 
italiana en todas las parroquias. 

Hace notar que en la Semana juvenil ha 
faltado la nota política, y expresa por ello 
su complacencia, diciendo: «Así está bien. 
Nosotros no hacemos política; nosotros que
remos la formación y la preparación de la ju
ventud ; formación religiosa, moral, intelec
tual , cultural. Preparación para resolver to
dos los problemas de la vida privada, públi
ca, civil y política, llenando las almas de 
la doctrina católica, porque para llegar a 
una solución católica de los problemas de la 
vida es preciso prepararlos de tal modo que 
queden iluminados con la luz del catolicis
mo todos los aspectos de la vida para hacer 
sentir la eficacia de los principios católicos en 
todas las actividades. 

«Cuando los jóvenes estén así formados—di
ce el Papa—se encontrarán en condiciones do 
resolver cualquier problema de la vida, pero 
hoy la obra de las Juveitudes debe sók> de 
formación. Los errores de la vida dependen 
a menudo de un conocimiento inexacto e in
completo de la ley divina.» El Papa recuerda 
después el Evangelio del día, que d ice ; «Dad 
al ííésar lo que es del César y a Dios lo que 
es de Dios», y cont inúa: «Dios nos ha colo
cado en la gran familia humana y es su vo
luntad la que nos destinó a pertenecer a vin 

MADRID 
4 por 100 Interior.—Serie F , 70,15; 

70,25; D, 70,21.; C, 70,40; B , 70,40; 
70.40; G y H , 70,40; Diferentes. 70,40; 
mes, 70.20. 

Exterior.—Serie F , 85,á0; 
84,50; C, 85,50; A, 8 7 ; 

4 por lOO 
E, 84,50; D 
H . 80.75. 

4 por 100 
5 por 100 

K, 94,75 
S por 

E , 
G y 

fesionalmente capacitado y cualquier ins- i estado, es decir a una par te determinada de 
titución legalmente reconocida, creen y sos-¡ aquella familia; por consiguiente, es Dios 
tengan establecimientos similares en n ingu- imismo quien quiere que tengamos obedÍp*v 

- - • - " '-• ' cia y respecto al orden constituido por El . 
Vosotros, prestando obsequio a la autoridad 
de los hombres, tendrías consciencia de cum-

na manera inferiores al Estado, 
Fomento de vocaciones de maestros y fa

cilidades en los pueblos de reducido censo . , . . , . , 
escolar para que los párrocos, o en su de-: pbr un deber a que estáis obligados, no só-
feoto personas que ío acepten, sean encar-i 'O como ciudadanos, sino como católicos ob-

I gados', mediante subvención, de combatir el; seryadores fieles a la ley divina 
anMfabetismo. 1 ^^ ^*P* *"* aclamadísimo.-HDa//ma. 

Protección del Estado a las instituciones 
culturales que para la educación de las colo
nias españolas radiquen en el extranjero. 
UNIVERSITARIA 

Autonomía económica y pedagógica. 
Ley de conslRución y forma de actuar de 

los Tribunales de Estado para concesión del 
título de capacidad profesional. 
SEGUNDA ENSEÑANZA 

Carácter eminejílemente educativo y de for
mación general de los individuos que se de
diquen a las profesiones liberales. 

Bachillerato necesario para ingreso en las 
Escuelas Normales, Universidades y Escue
las especiales civiles y mili tares. 

Separación de la función,docente de la ex
minadora. _ _ 

Escuelas de aprendizaje « Tmááción pro
fesional. Ley que determine las obligacio
nes que en este orden incumT)en a las orga
nizaciones patronales. 

Escuelas de anormales, «uegos, sordomu
dos y reeducación dé mutilaaos y ley que 
d i t rato de máxima benevolencia a las en
tidades benéficas que geoimdenjla acción del 
Estado. 

CreaOTÓn y desarrollo de los Centros de 
eaucwáón y ensefianzar qne-'satisfagan ade
cuadamente Has necesidades culturales y so-
(nales femeninas. 

I N S T R . U C I O N ^ " Í : L I G I O S A E N L A E S 
C U E L A PRIMARIA Y E N LA E Í I S E Ñ A N -
ZA SECUNDARIA. 

Miiin de los estudiantes católicos de Sevilla 
CE ' 

Preside el ex rector señor Hazañas. Gran concurrencia de 
estudiantes católicos 

SEVILLA, 21.—En el teatro Lloréns se 
ha celebrado esta mañana el gran mit in de 
propaganda organizado por la Federación de 
Estudiantes Católicos de Sevilla. 

El espacioso local llenóse antes de la hora de 
público numerosísimo, integrado principal
mente por estudiantes. 

En las localidades de preferencia se veía 
gran número de catedráticos. 

El catedrático y ex rector de la Univer
sidad, don Joaquín Hazañas , que presidía el 
acto, comenzó dirigiendo un saludo a los 
presentes, y después de hacer la presenta
ción de los oradores, explicó su interven
ción en el laitin por su acendrado cariño a la 
Universidad y a los estudiantes católicos, 
que tantas pruebas de afecto le han prodi-
gsido. Fué muy aplaudido. 

El sefior Ramos Hernández 
presidiente de la Federación seviDalna dat 
Estudiantes Católicos. 

Explicó el alcance del mismo, y relató 
los trabajos realizados para fundar la Fe
deración, que, consecuente con el e&píritu 
que ^nima a todos los escolares católicos de 
España, huirá de toda labor puramente ne
gativa, laborando sin descanso por el mejo
ramiento de la enseñanza. (Muchos aplau
sos.) 

El señor Martín Sánchez 
E l presidente de la Confederación Naoio-

portaderes ingleses de carbón verán sur
gir en sus mercados de export«ición un 
comipetidor formidable; la industria me
talúrgica inglesa, necesitada de adqui
rir el mineral de hierro en el extraoje-
ro, no podrá sostener la lucha. 

El marasmo que ha producido en Ea-
ropa la situación presente obliga a per
manecer parados a 1.250.000 obreros in
gleses. ¿A cuánto ascenderá ese núme 
ro el día en que Francia reúna entra 
sus manos los principales medios pro
ductores de Europa? 

El poderío industrial, disimulado ta
jo pretextos políticos, fué una de :as 
causas principales de la guerra. Al des
plazarse ese poderío hacia Francia, pri
mera potencia militar del continente, ¿no 
se habrán renovado los motivos que aca-

• rrearoD la confla^ación de 1914? 

nal de Estudiantes Católicos, pronunció un 
estenso y acabadísimo discurso sobre el ca
rácter profesional de las Asociaciones de es
tudiantes. , 

Enfocando la cuestcüfii desde un punto 
de vista eminentemente práctico, relató los 
trabajos y gestiones que ha realizado la Con
federación para oponerse al aumento de los 
derechos de prácticas en las Universidades, 
y describió las mejoras ofrecidas a los es
colares en la Casa del Estudiante de Madrid, 
como clases complementarias, círculos de es
tudios, cursos especiales de asuntos apoio.^ 
géticos, bibliotecas, e tc . . 

Atacó el espíritu milagrero que, al igual 
que en Italia al advenimiento del fascismo, 
se apoderó de las gentes, que creían que 
podía abandonarse la tarea de educar a las 
masas, fiándolo todo a la eficacia de un de
creto emanado del Poder público. 

Concluyó haciendo notar cómo las Aso
ciaciones católicas de estudiantes, al aten
der a la formación integral del individuo 
y al robustecer su voluntad, despertando en 
él la idea de la responsabilidad, preparan de
bidamente a las generaciones del porvenir. 
(Gran ovación.) 

El señor Gil Robles 
explicó su intervención en el mi t in , susti
tuyendo al catedrático de la Central,- señor 
Yanguas, y pasó a considerar las Asociacio
nes de estudiantes desde el punto de vista 
confesional, considerando este carácter co
mo esencial a las mismas, ya que es im
posible que los intereses materiales solos 
sean capaces de hacer surgir un grupo, aun
que sea predominantemente profesional. 

Después de probar que la confesionalidad 
es indispensable aún en el mero orden de la 
actuación profesional, citó numerosos ejem
plos de Asociaciones que se llaman neutras 
y que se inclinan fatalmente hacia la iz
quierda, como sucede a las de estudiantes 
neutros en España, que son instrumentos 
inconscientes de catedráticos sectarios. 

Concluyó refutando los argumentos tantas 
veces aducidos para buscar imá pretendida 
incompatibilidad entre la ciencia y la fe, 
fenómeno que tiene por origen, no dudas 
reales del entendimiento, sino sofismas mal 
disfrazados de una voluntad pervertida. 

El señor Gil Robles fué aplaudido caluro
samente, terminando el a^to en medio del 
mayor entusiasmo. Los escolares afiliados en 
Sevilla a la Federación católica pasan ya 
de ^00. 

FEÍE6!!iN8GlllH naCiOPL 
a LouiES, eoR EMERRIOS 

El jueves, d ía 25 del ac tual , fecha de la 
sal ida die e s t a m a g n a Peregr inación, a las 
diez y media de la mañana, se ce lebra rá 
en el Ora to ra io d e N u e s t r a Señora d e Lour-
diee, For tuny , 21, Madrid, u n a solemne fes
t iv idad religiosa, en l a cua l dirigirá, la pa
l ab ra a los pereigrinos el m u y i l u s t r e se
ñor don Diego Tortosa. 

Las horas <Je sa l ida de; los t renes son: 
de Madírid, el día 25, a las diez y seis; de 
Valladolid, e l mismo día , a las ve in t i t r f e , 
y de San Sebast ián , e l día 26, a. las s ie te 
veint ic inco. 

E l t r e n especial p a s a r á por Medina del 
Campo, el d ía 25, a las ve in te c u a r e n t a ho
ras , y por V e n t a de Baños, dicho día, a 
las ve in t i t réá t r e i n t a horas. 

Aterrizaje comentado 
o—— 

BADAJOZ, 22.—Ayer tarde, a las cinco y 
media, aterrizó en un campo cercano n esta 
ciudad un aeroplano militar tripulado ;<or el 
comandante don Guillermo Delgado Bnlcsm-
bur y pilotado por un capitán de aviación. 
Ambos señores emprendieron hace dlfis un 
viaje a SeviOa, saliendo después para 1 uel-
va, y han manifestado que cuando regre
saban a Madrid se vieron obligados a hacer 
un viraje rápido a causa de las densas nu
bes que surcaban el espacio, haciéndoles per
der la dirección. Como al mismo tiempo íe 
dieron cuenta de que les escaseaba ía gbfdi-
na , decidieron aterrizar en Badajoz. 

Los aviadores visitaron al gobernador, ma
nifestando que emprenderán el viaje a Ma
drid mañana por la mañana. 

La, inesperada Uegada de este aeroplano se 
ha comentado de diversos modos. 

iíiOfflÍROS 
BROÜQUIIIS 

lis ¡[lilis "Blíllí" 
FarmsGias y Droguerías 

Regreso de los Reyes 
o — • — 

El donaingo, a las ocho y media, re
gresó de La Ventosilla su majestad el 
Rey, acompañado del conde de Maceda, 
siendo recibido en el regio Alcázar por 
todo el alto personal palatino. 

La Soberana regresó anoche a las ocho, 
acompañada de la duquesa de San Carlos, 

Rodríguez Marín tendrá en 
Sevilla una lápida 

o—— 
SEVILLA- 22.—El Ayirntamiento ha 

acordado rendir un homenaje a Rodrí
guez Marín, y en su consecuencia, se co
locará una lápida en la casa de la an
tigua calle Mulatos, que hoy lleva A 
nombre de Rodríguez Marín, donde éste 
vivió muchos años de su juventud. 

como propaganda, gabanes en todas formas y oo-
lores, que valen 90; véanb y se convencerán. 

CASA SESERA. CRUZ, 30; ESPOZ Y MIHA, l í 

La primera del mundo en capas y gabsrdíDas 

Una consulta sobre Maura 
PALMA, 22.—La Compañía de ferroca

r r i l es de P a l m a die Mallorca h a consul tado 
al Di rec tor io si el decre to de incompat ib i 
l idades alcanza a don Antonio Maura, que 
es p re s iden te honorar io de aquella Com
pañía , s in q u e nunca le haya sido remune
rado e l ca r^o en cuest ión. 

Amoítizable.—Serie A, 88. 
Amortizable.—Serie E , 94,50; 

D, 94,75; C, 95,15; B , 9 5 ; A, 95. 
100 Amortlzable (1917) .—Serie C, 

94.80; B, 94,80; A, 94,80. 
Obllgaolonos reí Tesoro.—Serie A, 101,20; 

B. 0102.25 (dos años nuevos; serie B , 
101,20:. 

Marraecosr, 79,25. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 por 

100, 90,50; ídem 5' por 100, 99,25; ídem d 
por 100, 110: cédulas argentinas, 2,50. 

Ayuntamiento de Madrid.—Villa Madrid 
(1914), S6,10; ídem (1923), 94,50. 

Acciones.—Banco Hipotecario, 257 ; Espa-
iiol Crédito, 146; Rio de la ¡Plata, contado, 
223; fin corriente, 223; fin próximo, 223; 
Guindos, 95,50; Tabacos, 250; Explosivos, 
348; Duro Felguera, fin corriente, 47; Nor
te, contado, 300; fin corriente, 299; fin 
próxibo, 299; M. Z. A., contado, 296; fin 
corriente, 296; Metropolitano, (nuevas), 200; 
Tranvías, 87,75; ídem fin corriente, 87. 

Obll^aolones.—Azucarera estampillada, 7 4 ; 
Alicante, primera, 785; ídem G, 99,90; Va-
lencia-Utiel 64 : Coudad Real, 97 ; Nortes, 
firimera, 64,30; ídem 6 por 100, 102.15; As
turias, primera, 62 ; Chade, 100,50; Peñarro-
ya, 99 ; Trasatlántica (1920), 100 ; Ídem 
(1922). 104; Constnicción Naval, 9 8 ; í i em 
(bonos). 90..50; Banco Espafía (bonos), 8 6 1 ; 

Moneda extranjera (oficiales).—^Francos, 
43,iíO; libras, 33,80; liras, 33,55; (no oficía
los) : francos suizos, 33,90; ídem belgas, 
37.50; dólares, 7,495; escudo portugués, 0 ,81 ; 
peso argentino, 2,44; florín, 2,94; coronas 
austríacas, 0,015; ídem checas, 22,40. 

BARCELONA 
Interior, 70,50: Exterior, 84,65; Amortiza-

bles, 94,80; Alicantes. 295 ; Andaluces, 
850,70; Filipina.?, 236; francos. 43,75; li
bras, 33,82. 

BILBAO 
Altos Hornos, 109; Resinera, 265 (papeiy; 

Papelera. 86; Norte, 805,75; Banco de Bil
bao, cuatro y medio 77 ; ídem cinco y medio, 
97,90; C. U. Minera, 565; Unión, 145; Nor
te , primera, 64,60; ídem 6 por 100, 102,25. 

LONDRES 
Pesetas, 33,745; francos, 77,10; dSIares, 

4,4993; francos suizos, 25,25; ídem belgas, 
89,80; líyras, 10'3.37; ííorines, 11,547; escu
do portugués, 2,12; coronas suecas, 17¿Í2; 
ídem noruegas, 29,415; marcos, 200,000 mi-
llones; peso argentino, 28,93; ídem chile
nos, 37.70: Exterior, 65,50; cédulas argen
t inas, 87,25. 

iWlÍTÍisTriíPÍTÍl 
o BUEN BENEFICIO AL CAPITAL 

Y TRABAJO UNIDO 
con las g a r a n t í a s necesar ias ob t iene una 
cosa u o t r a quien apor te un cap i t a l de 
50.000 o 100.000 pese tas en negocio ya crc'a-
do con base sólida y de porvenir . 

Escr ib i r p a r a más detalles: APARTA
DO, 62. MALAGA. 

Repatriados a Santiago, 
Vailadolíd y Barcelona 

Hoy llegarán a la Penísula 
—o— 

(COM0NICADO DEL DOMINGO) 

Zona oriental.—En territorio Melilla ha fa
llecido en la mañana de hoy, en el hospital 
de la Cruz Roja, capitán -Fercio extranjeros 
\ion Jacinto Pérez Tajueco, que ingresó ayer 
como herido de guerra, evacuado del oam.pa-
mento de Tafersit. Cfimandante militar de 
Alhucemas comunica gize durante el día de 
iayer no huho novedad en la plana. En ta tar-
'de de hoy emiarcan para la Península, repa
triados del hataUón de Burgos, en total un 
jefe, siete oficiales, doce clases y 429 de tropa. 

La aviación bombardeó el zoco del Beht, 
sin observar la harca que señalaba las confi
dencias. 

Zona occidental—En ierritorio Ceuta, jefe 
de grupo posiciones Tiguisas, manifiesta ha
berse producido tiroteos lejanos en últim.as 
horas de ayer tarde, que no pueden señalar
se ni siquiera como actos de hostilidad com
probada y que no produjeron novedad. Tam
poco la hubo en el resto del territorio protec
torado. 

(COMDNICADO DE ANOCHE) 

Zona oriental.—En el vapor correo de Má
laga embarcaron hoy un jefe, tres oficiales y 
268 de tropa del batallón Zaraigoza, ion des-
itno a Santiago, asi como un jefe, cuatro ofi-
eialeat y 155 de tropa de Farnesio para Va-
Uadolid. En vapor Almería también embarca
ron hoy un jefe, siete oficiales y 431 de tro
pa del batallón Vergara, destino i Barcelona. 

Por las escuadrillas de serviico, ayer tarde 
y esta mañana se reconoció el frente bombar
deando Achab U'Megar, Talilit, en la falda 
del Mehayast, Bidi Dris y los poblados del 
valle de Tasaguin, en los cuales se arrojiron 
ochenta bombas de trilita. 

Los compITcados en el desfalco de Laraóbe 
CEUTA, 22.—A bordo del cañonero «Be-

calde» llegaron los jefes y oficiales de Inten
dencia que aparecen complicados en el pro
ceso de Larache. 

Con gran actividad siguen eu actuación el 
general Bazán y sus auxiliares en la depu
ración de responsabilidades. 

— H a salido para Tetuán, desde donde se
guirá hasta la posición de Taranes, con ob
jeto de reforzar la guamioión de la misma, 
6] segundo tabor de Regnlares de CentS, 
al maSSo del comandante García Martínez. 

—Marchó para Larache el teniente coro
nel de Regulares don Ltiis Pareja, qne ha 
conferenciado con el general Montero. 

Coronas 
14 

U Ayuntanilcii to í t l ic i tar í» al Bey j si 
Dircctür lo por el iioinbiaiiUeuto del 

ac tua l alcalde 

E , 
,y^ i BARCELONA, 22.—Esta t a r d e celebra se-
^u .íión el Ayuuiamiento , prcmunciaiido un dis-

I curso de saiutación el íUcaide. Dijo que no 
se había dedicado nunca al es tudio de la 
vida municipal , porque tampoco hab ía pen
sado nunca en ocupar un cargo de alcalde; 
¡>ero que esta fa l ta pi-ccurar,i supl i r la con 
su act ividad en el t rabajo. 

Rogó dedpuéü a la Pren.sa que t r a t o los 
asuntos de la c iudad sin apasionamientos. 

Luego dijo que, como hab ía vivido mu
chos años en Barcelo.^a, donde t i e n e sus 
mayores afectos y donde pienisa vivir el res
to de sus días, se s iente abso lu tamente 
barcelonés, de los más amantes de Barce
lona. 

F i n a l m e n t e dedicó algunas Irasee de elo
gio p a r a el marqués de Garulla y p a r a el 
señor Planas y Casáis. 

A continuación, varios concejales propu
sieron dir ig i rse al Direc tor io y al R ^ , fe
l ici tándoles por el nombramien to del ac
t u a l alcalde. Asi se acordó. 

Se aprobó también una proposición, en 
v i r tud de la cual se p ide que el Ayunta
mien to declare que la J u n t ^ d i rec t iva de 
la .Expcaición de Indus t r ias e léc t r icas t i e 
ne exc lus ivamente el ca rác te r de delega
da de la Corporación municipal , y en 
su consecuencia, el Ayun tamien to puede 
a l t e r a r o s u p r i m i r su funcionamiento, así 
como el de los individuos q u e la compo
nen. En la misma "proposición se pide que 
el alcaide sea p res iden te de dicha J u n t a 
d i rect iva , y, además, de un modo par t i cu
lar, su ordenador de pajgos. 

Luego se leyó una proposición de varios 
concejales, r e f e r en t e a la Ha<:ienda muni 
cipal' y a los t r ibu tos . Se propone en ella 
que, fa l tando sólo cinco meses p a r a la con
clusión del ac tua l año económico, el Ayun
t a m i e n t o h a de ver con agrado un estudio 
de nuevos presupuestos , reduciendo todos 
los gastos supérfluos, los que no sean abso
l u t a m e n t e indispensables, simplificar la 
organización y func ionamiento de todos 
aquellos centros cuya conservación no sea 
necesaria, reduc i r el personal , hacer , en 
fin, las mayores economías posibles, aun en 
los sueldos, y s u p r i m i r toda clase de sub
venciones a ent idades o par t icu la res , salvo 
l'a.3 de ca rác t e r exclus ivamente benéfico. 

En lo que se refiere a ingresos se pro
pone la revisión y denuncia, sí hay posibi
lidad, de todos aquellos convenios adminis
t r a t ivos a c t u a l m e n t e exis tentes , bien p a r a 
la adminis t ración, bien p a r a la cobranza; 
simplificar los impues tos y arbi t r ios mu
nicipales, p rocurando el máximo rendi
mien to de los que queden en vigor. 

Se sublevan las tropas 
en Corlnto 

F L E R I D A "'•'̂ c'rS; 
Muere en Tánger un moro 

prestígioso 
Era amigo de Espafia 

—o~ 
TANGER, 22.—Ayer falleció en esta 

plaza el notable musulmán Abd-er-Raii-
man Abdes Saadek, figura de gran pres
tigio que gozaba de la protección espa
ñola, cuya causa defendió con cariño 
realizando importantes ser-vicios. 

Era pariente del bajá actual de Tán
ger, y fué uno de los primeros que ges
tionaron el rescate de los prisioneros es
pañoles. 

Por su gran influencia en el Rif, de 
donde era oriundo aunque residía en 
Tánger, su cadáver ha sido trasladado 
a la Mezquita principal. 

El entierro constituyó*una grandiosa 
manifestación de duelo. 

La muerte de este notable musulmán 
representa para España una verdadera 
pérdida por el gran iprestigio de que go
zaba aquí. 

El Gobierno griego confía en dominar 
la Insnrrecctón 

A T E N A S , 22.—Un m e n s a j e de Cor in to 
a n u n c i a que h a e s t a l l a d o u n m o v i m i e n t o 
c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o en d i c h a c a p i t a l . 
L a s g u a r n i c i o n e s de o t r a s l o c a l i d a d e s se 
h a n i m i d o a los i n s u r r e c t o s . Dos g e n e r a 
les y t r e s co rone le s esfSn a Ta c'abeza 
del m o v i m i e n t o . 

Los r ebe lde s exigen l a d i m i s i ó n inme
d i a t a del G a b i n e t e G o n a í a s y s u su s t i \ 
t u c i ó n p o r u n Gob ie rno qiue dé sa t i s fac
c ión a l a s a s p i r a c i o n e s del p u e b l o g r i e g o . 

E l Gob ie rno h a e n v i a d o con u r g e n c i a 
tropias a C o r i n t o y a P a t r a s . 

H a vue l t o a p r o c l a m a r s e l a l ey Mar 
cia l en todo el t e r r i t o r i o , y se h a r e s t a 
b lec ido l a c e n s u r a , h a b i e n d o d e s a p a r e 
c ido los d i r e c t o r e s de los pe r iód i cos r e a 
l i s t a s , c o n t r a los c u a l e s se h a b í a t l l a n 
z a d o u n a o r d e n de de t enc ión . 

E n A t e n a s a p a ñ a s si se n o t a l a a n o r 
m a l i d a d , p o r q u e r e i n a l a m á s c o m p l e t a 
c a l m a . 

Of ic i a lmen te se d a l a segurfdiad de qiíe 
l a g r a n m a y o r í a de l E j é r c i t o v l a Ma
rina p e r m a n e c e n fieles a l G a b i n e t e Co
n s t a s , y en los c í r cu los g u b e r n a m e n t a 
les conf í an en q u e l a i n t e n t o n a n o du
r a r á m á s d e veint icuatJro h o r a s . 

C R Ó N I C A 
D E S O C I E D A D 

Pet ic ión de mano 
Ayer t a r d e fué pedida la mano de la be

l l ís ima señor i ta I r ene de Seniprún y Vai-
Uant p a r a el d is t inguido joven don P e i 
nando Acedo Rico y J a r ava . 

La novia es hija del ex senador, ex di
pu tado y ex gobernador don José de Sem-
pirfln y Pombo y d e la señora doña I rene 
Vai l lant y Ustár iz , y h e r m a n a d e doña Car
men, don Francisco Jav ie r , doña P i l a r y 
doña Ana. 

El novio es hijo del ya difunf» conde de 
la Cañada, don J u a n Acedo Rico y Medra-
no, faílecido el 8 de agosto d e 1904, y de 
doña íMPaarfa Manuela J a r ava Muftoz Anto-
llnez de Castro, y he rmano de don Rafael , 
poseedor del t i t u l o (quien hizo l a pet ic ión 
en n o m b r e de su madre ) , casado, en oc tu
b re de 1906, con doña Dolores Sánchez 
Ocafla; de doña Marta, doña Josefina, doña 
Pilar , don Manuel y doña Dolores. 

La boda cons t i t u i r á un acontec imiento 
en la sociedad ar i s tocrá t ica , en l a que cuen 
tan t a n t a s s impa t í a s los fu turos esposos. 

Ani rersar io 
E l 25 se c u m p l i r á el t e rce ro de l a muer

t e de la i lus t re marquesa de Por tuga le t c , 
de g r a t a memoria . 

Todas las misas que el 24 se d igan en la 
iglesia de San Antón; el 25 en San Pas
cual , y el 26 en el San t í s imo Cr i s to de la 
Salud, se rán apl icadas por e l a lma de Ir, 
finada, a cuyos, deudos r e i t e r amos la expre
sión de nues t ro sen t imien to . 

Fallecimiento 
En Fa lenc ia h a fallecido ©1 sefior don 

Domingo Díaz-Caneja y Dlaz-Caneja. 
Fué un d is t inguido jur i sconsul t» y P«P-

sona en quien se r e u n í a n b r i l l e a t e s e n t i 
dades. 

Acompañamos en su dolor a los hilos, 
rlon Juan , don í ' aus t ino , don Manuel y don 
Emilio; hi jas pol í t icas , doña Cir i la Be t e -
gón, doña Mar ía Car lo ta Mi randa y doña 
María Luisa Molina; nietos , he rmana , do-
fia Josefa, y hermano ' i)olItieo, don Mar
celo Castaño. 

El Ktata FMtlK 

C H A M P A G N E 
T E U T E 

CLICQUOT 
PONSASDIN 

R B I M S 
Fiel a ÍJU tradición secular, esta casa 
sir\^e siempre les deliciosos vinos de sus 
afamados viñedos de ¡a Chaca:fi»gat, 

Á' 

*. •^fe^ártft^L:^^, ,.^^^á 



iluic^ r á úc ocisihrc íle 1923 (Al <E;LS í t Q ^ é á A T ^f. íriVDKID.—Año X r í í . :-,uiii. 4.55¿ 

Los *'maiísimos" toros buenos 
E B 

LUCHA Ühl HASDh.Hlh'LEÍiOS <, muv decorosamente con su primer enemigo. 
— — - Toreó ceñido COB la capa y demostró oier-

iiací; voiuiü a i u i Jiuierou su ¿iruebü de : 1-a soltura cou 1» jflámul», aunque no domi-
«maluorcSí eu i^ ¿yía/a de IViuUnd los la- ! nio solire la res, en ninguno de los casos. 
riiooic.itnüí. í(;i.itüíi;i\-.-; .jJhui^uiU),,' y «¡-uiu-; Mis olatü fué SU resiiltsdo Qon !o6 arpotj-
terox., eijiüijcL-t. cu t;i U(<L>¡¡t:o de bu cülubn- • i;ilios y con el hierro. 

' Banderillero f4cil, pareó con suavidad, y 
déntico ensayo \ torero valiente, atacó raoto » la hora de la 

verdad, cobrando media estocada njuy bue
na. Pero.. . 

Era l)ravo el Villalón, que cerró plaza, 
y fué estropeado eopjo todos por unos y 
otro». 

Y el gran bandaiillero íle otra» tardps, 
no lució con la parealin», pi con la Ru
leta.. . ni con las baaderillas-

Se iiizo pesado con el estoque, entranÍQ 
cinco veces y descabellando-•. a la últicia. 

VNOS LANCES POR LA IZQUIERDA 

dad 
i.' íiucü áln¿ iüali;,úrc¡j i 

SánoLni-. Mjjuts y Magritas, en pleno goce 
de su ucuibradia de banüonllt-iob. 

a i en uno ni eu otro CUÜO correspondió 
'el éxito j ía Bipeciacióii jnuducida entre los 
aáciunadüs. 

No pudo, pues, extrañarnos que el do-
Jjiingo uo lucieran a la hora suprema los 
Samantes espadas sMella» y «Rafaeliüo», 
reoonooidos maestros ÜD el segundo tercio 
tle la lidia. 

Eu unión de Correa Montes, estoquearon 
los aplaudidos peones, bravos bichos del cam
po de Salamanca. 

Pero los bichos, bravos, suele ser corri
da demasiado fiieitc (.ara (jujen no anda 
inuy sobrado de recursos laurinos. 

¿ o s novillos do S;in¡-he/, de Bucuabarba, 
con su nervio y su resuello dominaron on 
el ruedo hasta el final do la corrida, ya 
bastante entrada la noche. 

Con desigual pelea ame los caballos y 
con brío liasía el iercio fuial, destacó entro 
todos el corrido en uumtD lugar, ijue ce
rraba serie, pues el sexto fué un sustituto 
de Villalón que no desentonó de! conjunto. 

Fueron toros buenos, que suelen ser «uaa-
Usimos» para los lidiadores que uo saben 
fcguantarlos 

Claro 9S que la falta es disculpable en-
tíí principiantes. 

¿ Pero es que podemos catalogar entre los 
principiantes a Mella. Correa Montes y Ra-
ifteliljo? 

¿ÉtJE ACUERDA V8TED DEL MELLA? 

Hace tres temporarias alcanzó el «Mella> 
an ^ a d r i d un triunfo clamoroso. 

Figuraos cjne como banderillero... salió en 
hombros por la puerta grande. Deciau los 
viejos aficionados aquella tarde memorable 
que no recordaban de tal honor a uu rehi
letero (??isde ios comienzos brillantes de Ha-
fael Guerra. 

No aprovechó el iiincbaclio aquel suceso 
paja colocarse en cuadrilla {dar categoría. 
JES posible que tampoco lo consiguiera, da- ^ 
da I» organiz-ación actual del personal sub- ¡ 
lalterno en la torería, en la que se cotiza . 
más que las condiciones de destreza en ei j 
ruedo, la recomendación y el conipadrazgn. | 

De tnda> maneras, el «Mella» ha pernia-j 
Decido e;. ;a pouuinbra ri(.-idr. inv.í'.eliíi iai-
de*. . . \ ayer, dispuesto a escalar la cate
goría superior taurómaca, salió a practicar 
los ejercicios correspondientes. 

Pero en el «examen pr:ic'¡íOi no alc^u-
j,6 e l ' h o m b r e los |)untos nece..';arios 

Toda la aotuaojón de Correa MoBtes pue. 
de reducirse a esc ,̂ 

Unos lances ceñidos por el lado ¡zquieráq 
si quinto de la tarde. 

El toro segundo, quizá el de m i s neryiq 
ds la corrida, aperreó de firme al diestro 
sevillano, popiénd'^le en m i s de u s aprieío, 

A acosÓB por mulpta^o salió Domingo 
Correa, que, desde largo, hirjó dos veges, 
saliendo revolcado y casi desnudo del se
gundo ataque. 

Asi hubo de vestirse de rntífiosrft para 
pasaportar a! quinto, bravísimo aniípal, que 
nanió do rpedia estocada después de un» 
íaopa por la cara.. . 

NOTICIASJLOTERÍA NACIONAL 
DATOS DEL OBSERVATORIO DEL EBRO. 

Barómetro, 7á,8; humedad, ü7; valocidaJ del viaoto' 
en kilómetros j)or hxM», 2 3 ; recuíTido au ¡as veuiu-i 
cuatro horiib, 18S). Torn¡}6ratura; máxima, ¿0,4 gia-i 
doB: mínima» 1V,2; media, 20,8. Simia do las ues-1 
viacjOQúi diariag do U temparatura media desd^ pr 
Biero de año, 73 , i ; prucipilaaiúa acuoBa, 0,U. 

EL SORTEO DE A Y ER 

lî i señor Roeane» pe rmanece rá en ésta 
la ac tua l semana. Paa-a t r a t a r los asuntos 
refereníBs a la Sociedad Anónima «HOTEL 
i)¡i] LA 'íiíliS.UÁ'iAí', de San Bebaetián, re-
eibjiii Bolaíiiente, de cua t ro a cinco en eu 
joyería, Sevilla, 3. 

PREMIOS MAYORES 
fíúms. Premios. Poblaciones. 

538 
18.178 
17.237 
4.862 

21.731 
PINTO AL OBRBI» PE LOB ANGELES-La: 13.812 

parroquia i(i la viU» 4e fint<> )r4 en psregioación i 10,797 
«í cerro de los Apgslnji maBüflii, fe3l.¡íi4*<l del, 1(Í.0Í4 
»rc4ngel ti»n Rafael, par» cantar una wií» ante el! 1.807 
monumento del Sagrado COTMIJD. i 19.834 

£1 pueblo, farnuwdo dos grkQdes eora«, oactaii: 21.136 
Sí.783 

1.314 
13.132 

la fMipa <js Pío X>. 
Pe4{]iU¿3, para ^espedida, Be cantarA, también en 

fn^a, I4 feiimtaiiión sabatina a a Beina áe loe An
geles üu 9u ermita del cerro 

La misa empezari a lae diez 

Parn orapapolar. Cañlz.ircs, 14. T.» 22-04 5!, 

EN^^RANÜA OBATüITA.--La instituoión cul-
filiral 4e la AeoGiación de íuuctonarios muuicipalos, 
gitaada on el grupo escolar Trtiemiera (Solana, í 

.f-^74 IflO.OOO Cartagena. Banselon». 
Í8.297 70.000 yitoría. 

30.000 SeWUa, Madrid, Oviedo. 
10.000 Las Palmas. 
2.800 AíiosBte, Barcelona. 

£ Almería Barcelona. 
» Yegor Frontera. 
» /ilgeclras, Madrjd. 

J lmena Frontera, Bíálag». 
Aspe, Madrid, yalenola. 
Málaás, Madrid. 
Galaborra, Vlcb, Mál»¿8. 
Oyán. 
Garmolia, Madrid, 
Pamplona. 
Granada, Madrid, 

El general y el pipío 
el marqués y el menc 
usan el Licor dpi Polo , ' 
e! mejor licor depta l . 

Fué io mejor el ganado, al que n«> hubo 
quien toreara. 

Es decir, sí. Hubo uflo. Pastqrgt, el no
table peóu, que dio a los bíplics la lidia ade
cuada, metiéndose en la breg^ CDB coraje. 

También Ralfl«liUo estuvo bien.. . | de 
poi'.n 1 

Y ID mejor, el piibljco que acudió genero
so un socorro de los pobres viejos. 

A demanda de lo? torero?, llenó el ruedo 
de monedas para aliviar la situación de IQS | Hicieron uap da T$ 
padres del «&efioritD», aquel gran torero, , fAzorín». Prieto P^aoa 
flor de un día, que pudo ser unp de los es- \ denal. 
perados regeneradores de la fiesta. ' 

Quno CASf A8Aí?es 

Premiados con 500 pesetas 
• o ^— 

DECENft 
'"•11 032 038 048 061 065 

«toad» <m el grupo escolar Trasmiera (Solana, !¿),^j¡.j jg^ jg^ mi^^nn'íñQ^943 27fi •?2fl S50 
abriri aus .la^es al púWtco el di. 2 do noviembre. : ;.-q« 42O fiOl 60I Éli 551 655 68^ 714 722 

' ' " ' 782 S21 832 937 040 042 Q4G Í)B3 

MIL 
2 02r, o;!l (\4H Or,'2 lor, 125 363 208 224 

:•••' 2(3;¡ 287 200 2i>j 304 325 384 466 4B4 
•'!2 .-sm ,528 544 606 646 717 764 817 821 
•>•' 818 872 SOS 052 959 072 999 

DOS Míh 
'i.Vi 060 ¡180 13.T 137 J48 173 190 236 276 
•̂ 87 327 348 3i:l 371 388 4.56 442 452 466 
463 469 476 478 479 ,526 .5.32 ,545 566 578 
581 621 648 671 729 790 802 825 838 881 

La ensefianza será gratuita' 
UNA MINA D E 0 R O EN BULGARIA.—Cerra 

de la aldea de Railorair ee ha descubierto una mina 
anrllüra, susceptible de producir 40-000 kilogramos 
del pracioso metal. 

'^L2 753 779 810 850 857 864 870 871 960 
067 972 006 

YEiNTICUATRO MIL 
037 044 120 126 205 207 219 233 272 324 
411 520 539 550 567 568 625 686 681 694) 
72ri 769 774 779 785 788 824 831 864 893! 
911 914 029 957 997 | 

VEINTICINCO Mlí^ 
060 086 094 112 217 331 899 400 408 427 
Í58 460 478 483 521 526 599 628 653 745 
784 805 812 822 827 832 851 908 929 

VEINTISÉIS MIL 
030 067 068 069 081 172 190 216 219 271 
b3ñ 339 344 358 362 374 883 466 475 464 

Exigir prec i 

samente es ta 

marca en to

dos los esta-

H e c í m l e n t o s 

y en 

la 

MITJN S A N I T A R I O . — En el ealép Olimpia se 
celebró el domingo un nuevo acto de proipaganda ^ ' ^ J'17 
sanitaria 

]ja concurrencia fué tpuy pumeropa-

J, f. 6, IMfia ft íMSi a I] 

iimm iiiEiiiSisiOíieL 
PJtECIADOS, 10, l íNTBESüELO 

Gran sur t ido en abrigos, echarpes, re-
nards y toda clase de pieles. Se reforman, 
cur ten y tifien píeles. Teléfono 8.724 51. 

S I d n 
CfianipagnEi 

¿2 ViUaviclC! a 
(Astnt)a&> 

Los entrep;a en el neto, de 2 a 4 tonelrvaa-. 

GRAN VIA. 18, IVÍADRID. Teléfono 26-96 M. 

Mi («ticidad, simpáticas lectoras, la debo al qoiianae 
de riilz el vello y pelo de la cara y braso» >C0D el 
tan acreditado DEPILATORIO m&rcs BELLEZA. 
Es inofensivo. Jüu perfomerlas. QxMi Fieoio y 

Medalla de Oro-

Si m&s gnpcrior de todos los laxvntws: 

SRHiüS OE ¥II1.S 
de oo^posioión vej»ta|¡ ob^^ saaiwWQte 

En Tetuán 
Barquil lo, 30, Ifndrld. Teléfono 2.010 - s 

Verdad que i'ti 
mostró valieute, auuque sin apuntar un 
depurado estilo al mauejor el liiij-.o. Vero 
clavó banderilla» con agallas, j caló alto 
con el estoque, escuchando una entusiasta 
ovación. 

Mas al trope/ar cou el cuarto de la jor
nada, perdió «Mella» 9I terreno gauado, to
reando indeciso al principio y en franca de
fensa después ante el brioso empuje del 
ei,enligo. Sólo se arrimó para prender unos 
rehiletes, düii-iniKile nupvaüíe.'ile a l.a re.̂  al 
comenzar IH faena de uiuieta. pla^jada da 
achuchoneb y desaccios. 

La mala lidia fué creando regabios en el 
novillo, que volvió al fin vjvito y coleap3o 
al corral con siete estocadas en ei morrillo. 

Es lástima que un mal matador borre 
asi a un gran banderillero. 

EL COMPAÑERO DE MAGRITAS 

Bafaelillo, banderillero notable del Alga-
beño, también salió el Somingo con humos 
da:i^|t:8dor. 

El peóu .sevillano puede preguntar a su 
compañero Magritas por el resultado de sus 
geWiones para llegar a ser maestro de cua
drillas. Y a buen seguro que el gran rehile
tero de Madrid le contestará al de Sevilla 
que es mucho mejor ser >m buen banderi
llero puc un ci-paüa n-:cdiano. 

Y eso que Rafaclillo el domingo cumplió 

BodrililD fué mny aplaudido toreando de protectores del Centro. 
, • ji;; V eu banderillas. Con el pincho estuvo ' 
(U's,f;raciado y en el cuarto toro escuchó uD 
aviso. 

Fermín /Guerra muy vftlieijte y afortuija-
do nístando, escuchó grandes ovticiones y 
dio la vuelta ni ruedo. 

En provincias 
VALENCIA, 21.—El gwiado de Hidalgo, 

rumplió. 
Martínez, bigp en su primero y regular 

6(1 el otro. 
Agüero muy bien en los dos suyp?. 
Litr i , superiorÍBÍmo. 

''03 022 046 118 120 113 13-5 iQl) ¿75 191 
p a W » lo. sepore. Insía. ^^^ 212 226 235 3l0 323 343 400 414 452 ^ ^ ^ 527 542 554 566 619 630 637 677 748 

, Navarro. Jnarros y Car. I'*''<* 486 530 540 54S 567 580 619 031 744 753 767 808 867 870 986 962 978 078 994 
"76 780 • 797 802 872 854 917 922 925 956 99^ 
^'^^ 9^0 VEJINTISIETT? MIL j LO reconúendan las eminepoias mídian 

qUATRO mn. 010 010 04Í) 0 4 J 047 007 084 110 165 201 DOE-ÍB: Ui» o (5o3 granos, por la noche, al conar. 
006 069 090 100 117 122 143 215 254 260 -^íti 269 327 838 402 404 471 528 569 606 Venta en Farmacias. Droguerías y Centras ^peclficos 
32; ,324 .̂ 37 .344 359 377 397 401 440 550 617 675 701 732 748 757 771 786 796 838; ^^^^..vrx.-^NXN.'x/^-./N^^N.-.^N/^^^yx/v/v/N/s/v/^/v 
560 .582 594 619 631 646 674 704 713 734 801 054 ' a AR «8 « •» í a S" « B> m v A H M 

VEINTIOCHO MIL ^11! ñS IE OESiulln 
••yv3 030 041 084 093 266 808 817 824 328 ' ^ «-" »» »9 ^1 I f á» I f So W • W B i l l 

HO 344 377 378 414 446 466 587 674 573 HIÜAPO, E8TRESIII1BNTOB. $ST0K4»P t 
:sn ,:.85 ,'86 679 772 779 809 824 842 848 M^KEOS. EN FiRMACUta Y PSQaJOBBIM 

-.1 888 906 910 925 941 968 960 075 978 
Y " i T Í T m ? J F V B WIL 

>;!0 047 068 082 163 174 IOS 225 236 269 
2fi2 285 3J1 349 408 428 471 571 574 .580 

07 642 704 708 710 791 '806 855 864 890 

756 806 820 800 888 029 951 961 075 
OXKTRO INSTRUCTIVO Y PROTECTOR D1S 

Cuairo toros do don Gumersindo Llórente CIEGOS. — Esta Sociedad celebrará una misa de r l l 01.". 037 0."0 081 09.") 119 ' ' '5 1.V2 l ' i t 
para Hodalito, y dos novillos de la misma trequiems el día 80 del actual, a laB diez y media 191 261 306 323 341 418 423 '1^5 i " • > ' ^ 17! 
j nusdería para Fermín Guerra. E n la pla^a do la mafSnna, en la iglesia parroqiual de San Luis, < 99 517 53} 544 5¿5 549 5.56 568 r,M 612 
¡my una buena entrada sjn Uegar al Ijepo obisfm (calle de lajMontera), en eufragio del alm» 626 744 768 796 833 872 969 972 980 993 
completo. de su ilustre bienhenhor don José Santa Mari» de ' ' í" IP ' 4 1 ' 

El ganado resultó bravo, excepto el cuar- HJ,„ ^ ^ „ , ^„ p , , a,^^^^,. ^^g_^g^ ^^^ ^^^ ^^^ ^^^^M^^^ ^^^ ^ ^ ^^^ 
• ">-o que tue logueaao. ^ _ ^ ^ A esta misí e?tón invitados loa socios activos y 258 275 276 283 343 887 429 469 524 ¡539 

ESPECTÁCULOS 
P A B A HOTT 

Santoral y cultos 

ESP/l¡S0t,._C,15 y 10,15, Tierra ¡smett^ 
<'Q61KUiñ.--l(i,;;0. La ,-or» .u! olvido. 
ESLAVA—6 y 10,30, Las hija* del i«y Lear. 
CENTHO.-10.30 El bandidp de la sierra. 
LjlSA—6. L» njala ley.—10,30. La pena de loa 

rjejos (estrepo). 
EEy ^LFOÍí^p.—6,30, Bl conda4o de IMaire. 

na—10.30, Roclp', 1» caoiaBtex», o Entre cale y oalo-
INFANTA ISABEL—6 30 y 10,30. Arcadio oj 

feliz-
APOLO.—10, r>oís Francisquita. 
ZARZUELA.—6,15, Benamcr.—10,30, La moza 

de c«itip:«iillas. 
CÓMICO.—6,15 y 10,30, Las alegres amazona». 
FUENCARRAL—6, La rubí» del Far West y 

£20 325 896 428 438 468 465 '587 365 605 
606 646 693 728 765 813 841 860 869 887 
890 943 

Tj.'Ki?; w i L 
036 039 079 100 105 130 189 208 281 815 

io, Obupo y wirtir; Servando.) E r c ; ^ " ; r i ; ; ; ; - ^ i í , " M a , í ^ l I a " u ^ « T U ^ Ü ! ^^^ 883 348 354 451 460 471 484 486 
co. mártires; Ignacio. Obispo, y' ^ ^ j , . , ^ , ' ^ ' "»ianpuía, 1. peque, y Uos 4 ,̂7 g^Q ggj gg^ ggj gg^ 632 663 667 685 

' 0-? o«l 00^ o t l '""'̂  ^ "̂ ^̂ ^ ""̂  ^ " ^'^^ í̂ "2 9Í5 Q2Í 924' ¿3¿ 95Í M¿ 96Í OTÍ OTÍ 
. . .X Jo l J .'.*() l i j o OQ'7 

075 OQO 098 107 111 112 318 287 256 267 e 1 1 
300 324 392 477 478 480 497 1516 525 580' © 6 d e r r U U l b a U n a C O n i l S a 
ees 619 624 C79 701 716 728 734 B07 816 - • 
f-29 8.57 90í 925 941 946 9.59 „ , , , „„ , j 

Dos heridos graves y uuo leve 
004 021 023 028 082 049 075 188 146 16?! ~ * * ~ 
171 195 224 242 243 244 807 314 830 342 i ^'^^ ®̂ áerrumbtó p a r í » de l a c o m i s a de 
877 394 397 399 447 489 498 496 508 512' ' * ^^^^ * " construcción de. la calle de Cas-
• '̂18 522 .52S 541 544 558 570 575 .582 .583! ^^'^^-J"^' número 9, res iü tando heridos de 
600 610 614 645 648 706 722 749 760 761 ^ fP^avedad los dbreros Manuel Garc ía de la 
795 888 848 850 914 929 934 9,50 976 999 'Morena , de vein t iocho años, domipiliado en 

Mf jpvF M!T I '^ calle de los Hermanos Rodríg^aez, 6, e 
009 020 021 084 088 080 168 192 2M 2 5 2 1 ^ ' " " ^ ' Horcajo García, de veint idós, ha^ 

D Í A 23.—Martes—El Buatisimo K«dentor. San
tos Pedro Faecano, 
Germán y Teodoro. 
Juan de Capistrano, confesor. í » I T I M I e n - ir •, j, r 

,. • 3- j I T̂  j • Lif t l lKA.—6, pa.oiz V Velarde, L» salvación de 
La misa y ohcio divino son de la Domlijica p fe - ' , , „ „ - „ , , ' * ", , ; / ' o»iva4.ion ae 
, , •' . • - . , , , • " \ t spaf ia V Llévame al «Metro». UMiná I—10,15. 

oedente, con n t o simple y color verde. . r ! . ! . . , „ . .1 ^yr , j , "imM^i x^.xu. 
«aotácWn N«lurña-San P<dro y San Pablo, r,".'^^'"'^ •" f í « " - - ' "*™*' ? B, mucbo M ^ ' 
Ave Harlf—A las ^ o e mii», roai^io y ocmld» 

a 40 mui^ree pobres, oQ t̂eiUl» por un o p w - j ,e„te <,, ¿^ Q ^ J ^ J , ^ J ^ ^ ^ ^ J , ,O„ „ 
^^• '̂̂ - i PRICE.-6.30- i l g ' t o ^ L - l o l T ' c o m p » . ^ ' ' ' ^ ^ ^ ° ' ' ^ ^ 779 797 810 897 945 967 980 

686 705 742 784 790 8p4 805 834 844 871 
Í06 907 928 986 957 996 

drid. 

h i t a n t e en Margar i t as , 8, que cayeron en. 
vueltos e n t r e los escombros. Los dos pasa 
ron al' Hospi ta l Provincial , después de asi.s-
tidios en la Casa de Socorro. 

Los lesionados t r aba jaban a las órdenes 
del maes t ro de obiras don Benigno Cobos 
Vallejoe, que t i e n e su domicil io ©n el nú
mero 8 de la misma vía donde ocurr ió la 
desgracia, y el cual sufrió leves contusio
nes al a lcanzar le un t rozo de ladrillo. Se 
desconocen las causas del suceso, que en su 

l.^" 2 ! i ^ l ''I 211 ° ? í T . i ^ i ^ ! 2 f t i " d r ; ¿ T ; r a r . . 1 í i c t a m e n > r i c l a l 
MAH*y i^L ,a -10 , l « . El bn.*,_ W 4 a q . . L . . ^ ^ ^ ¡f, l ^ íll íñ í^ ñ^ t ^ ^ t t^'.^ ^ - » * « ^f^ « c o n o c ü ^ e n t o del Juz 

H e D 
El lluevo método del señor C. A. BOE|?, 

el r epu tado especial is ta hern ia r io de Pa-
l'is. es el único que procura , shi molest ia 
n inguna , aun haciendo los más pesados t r a 
bajos, un alivio l amedla to , la reducciíJH 
absolntR y la dosaparición defiult lva de las 
hern ias , por an t iguas , rebeldes y volumi
nosas que sean. 

No hay he rn ia (quebradura) que res is ta 
a la acoíón d« los incomparab les aparatofi 
C. Á. BOER. cuyas cual idades cura t ivas son 
al taonente reconocidas. Bfédicos eminentes 
los usan y lew propagan, porque los croen 
impresc indibles pa ra todos ios herniados 
que desean ev i ta r las funestas consecuen-
niae de un abandono pirolongado. 

Agradecidos de los resultado.s obtenidos, 
numerosos enfermos enal tecen los efectos 
bejiéflcos y cnratiTos del método C. A. 
BOER, como lo pi-ueba las ca r t a s ya pu
bl icadas. 

H | ! D I | | | l l l i l O * Si queréis ev i ta r las 
L l I i l I H I I I I U i molest ias y funestas con

secuencias de las Hernias , r l s i t ad al Emi
n e n t e P rác t i co en las poblaciones siífuien-
t e s : 

AVILA, mar tes 23 de octubre , Hotel In
glés. 

MADRID, miércoles 24 de oc tubre . Ho
t e l Inglés. 

CIUDAD REAL, fiieves 25. Gran Hotel . 
ARAN.HJF.Z. sfibaclo 27, Hotel VIHDA 

PASTOR 
CUENCA, domingo 28, HOTEL MADRID. 
TARANC»N, lunes, 29, Hotel BARRIOS. 
GÜADALAJARA, m a r t e s 80, PALACE-

HOTEL, 
SIGTJENZA. miérí-oles 31, Fonda de 

ELIAS FBRNANDl'^Z 

C. A. BOER-Ortopédico 
P « l a y O | 6 0 - B a r c e l o n a 

C H E M I S C H E FADRTK A U F ACTTEN 

(Uorm E. scHEñii) [^ERLIU 
L A V E R O A 0 E : R A 

Urotropina 
O r i g i n a l (cSCHERING» en t a b l e t a s 

C L S O B E R A N O 

A N T I S É P T I C O de l a s vífis u r i n a r i a s y 

D E S I N F E C T A N T E i n t e r n o , se encuen 

t r a de n u e v o en t o d a s l a s b u e n a s 

f a r m a c i a s 

HgyaiUario e^xclusivumente para la ven
ta al por mayor; 

Joyería li mu 
CARRF.ÍiA SAN J E R Ó N I M O , 3 t . 

Cuarenta Hor^s.—En la parroquia del Salva4or. 
P e la & o U 4 ^ , BQ 1% pate. 

nía TVfolasso. 

468 510 688 689 560 6*8 687 699 610 613 
l'.87 " 
093 

Invento maravOloao 
Para devolver los cabellos blancos a BU 

o l o r p r imi t ivo a los ve in te días de darse 
.na loción diar ia con el agua de oolonia 

LA CARMELA; no mancha n i l a piel n i la 
ropa aplicíindüse con la mano. Su acción es 
debida al oxigeno del a i re , por lo que cons
t i t u y e una novedad. Ven ta en perfumarlas» 
droguerías , fa rmacias , bazares y mercer ías . 
Melilla, Alfonso X l l l , 23, y autor , N. Ló
pez Caro.—SiilíTIAGO. 

L08 cmn-
R R i L L S í S 

De r e n t a en todos Itts buenos estáñeos 

C&rfiíias 9 (IQPSS arijiiciaies 
oon6epei£n JecúíHi^ia, 7. eistpio-

, Vi .j-.^- ^ . , - \ / N y 

ado de guard ia . 

Fábrica d^ corbatas 
1£, Uarlaiia Pineda, 12 (antes Capellanes) 
Géneros de pnnto. Casa fnndadla en 1870 

San )Mí«e, (P.), San ^«áío el J ^ f ' ^ - ' - J ^ ^ ^ «I ohioo <ía OOO 032 048 189 2Í)2 224 229 267 272 282 
CalatrÍTW (? , ) ; de I« Qoijoepctón, m\ c ? ^ o Í ^ E l . ? c í t l o - T ? ' ^ n « ^ • 298 829 492 668 688 596 600 627 664 698 CIRCO i^ERICANO—6 y 10.16, FijnoianM da 

circo. 
ROMEÍ—fiSO y lO.SO. Cinematógrafo y vsrie-

eiHE OOLISEO IWPERIAL. - Cinematógrafo. 
Todo» loa Mu ««íreno».—CSnoo -f media twde y 
die« oooh*. fEl teJtemsnto cnrio(o>, estreno poir 
VIVÍM Martín. «Garrotazo y tente tijsot, mny cá-
isiea. jt liltimo JTa del mayor íxfto de Dongla» 
Fairianob*. »E1 Quijote modwno» 

# • • 

(El annncio «e ina pbns en est^ cirtalers no 
«pcae so spniNKWn pi reoMnenaseMn.) 
-- «»« _^__ 

OppSÍQÍones 0 la Judicatura 
•.-r. Or— 

Ayer comenasS la celeJbraci6n del p i i rner 
ej«i«ioio en (Segunda y ú l t i m a convocato
ria, aprobando loe s igu ien tes opositores con 
la pun tuac ión que se expresa; 

3lemns «m Mposición Nflmero 1, J7'33: B. ig*??; 13, 20'77; 14, 
ci^n y bendici4n! por 125_'88; 15. 23'44; 22, 20'33; 94, 17'22, y 26, 
», (B«iiifi«i%>, tatMip, I ̂ } ?!• 

de p.casií̂ a. 
}• j;ieür:Ls i'¡ü.is. 

Corte de Wail^ 
dral (P.). 
Eeal (P.) y 
la$ Comendadora^ de S^ti|^o. 

Pturoqnia Ae Oovadonga.—Continiis 1̂  npyM?» % 
Nuestra Señora de la -Medalla Milw''*?'». A 1»B oin-
co de la tarde. expo9)oii6n de B» Divina Mafjpetad, 
rosaii» sermón por el »eflor V»líriiro»l. p*rrflcp de 
Oarabaña, ejeroioio, bendicJín F rftterví». 

Pairoqnte te Clag iIiMé. -r TeiniD» )a nvrota • 
Saeta TasH. A U( «ei* 4e I» Hide> ezpwioiÍB de 
Su Dirina Majestad. roa«rio, «crmóo por el (sSor 
Oliva, ejercicio y reserva. 

Parroqaia 4*1 Salvador, — (Ooaianta Hora»)—i; 
las oobo, aKpo«m<Sii d* Bu PÍTÍD» lC»jw!tiKl; a 1M 
diez, mim iptonm*, y peí I» tiw4«, • la* ^taaa, 
mU/Hm. Tsm/ña, fMoiiax por el pO» Swu de 
Diego, ejeroioio y rea«irT«. 

Asilo as Ei*P BltflMl—Continua el triduo » su 
Titular A las onatro y medí», eiiposiiciÓQ de So 
Divina lUajMtad, *arm&' por ti. pndr* EiMwbifi, 
ejercicio y re^rv». 

eruto de I* Siln<l. — CootiBú» A trldm a S ^ 
Rafael- A 1»» onoe, misa solem 
dii Su Divina Majestad, cstaciî n 
la tarde, a la» »ei» y medi 
ejercicio, bendicióo y gozo*. ParB el p róx imo día 25, a las ocho de la 

Boena Dicha—Contini» I* novaoa • K w i t n S*- hn-B^^^Si 00 convoca a los opositcs'ies ndme-
ÍSora de |s ¡Merced. A lag ocho, roisa de oomimi¿n 'f* 26 al 70. 
general para loa cofrades de Nuestra Sefiora; a las | • '̂'̂ ^^ '̂̂ '̂̂ '̂ -'• '̂'''̂ ^vrvyvrv/-v/s/<,,/̂ ,̂.> ,̂.̂ ,̂ ,̂.̂ ^^^^ ,̂.̂ ,̂..̂  
diez. I» cantada, con exposición de Bu -Divina Ma- I B»fc ^ j ^ H -^ 
jestsd, y por la tarde, a las cilBco y media, rnaai-I B 9 f l l f « C ' 0 Q G 1 ^ 9 1 9 9 9 1 3 
fiesto, rosario, eermén pOT el padre Diez, meroada. i xr u-^ j 
rio. ejercicio y reserva- I «abiéndosft extraviado el resguardo de de-

Carmelttu de Ssnu ABa.-Tennina el trldno » í ^ " í ° °'*™®'"'' ^"58.774, d6 pesetas pomiaa-
la beata Teresita del Nifio .Teaila. A ka diez, misa | '^v J-W» en \ por 100 Interior, expedido por 
eolerone con sermón por nn padre capuftinQ, j por f̂/f̂ . ^ f fj^I-'"!)!"*? I ? 'n ^1. ^ept 'eml^e de 
la tarde, a las 
el padre Gabriel 
y procesUn con la ínugan-

Ifaestn Sefiors de la Coniolseldn (ValTsrde, 10). 
Continda I» norena a sn Titnlaf. A las o<%) y m«-
día misa con exposición de 8n Divipa Majestad: 
a 1.1= once, iiiÍ69 y rosario, y por !a t«rde, a l«| 
cinco y media, ejitación, rosario, sermón, ejercieioa, 
reserva y salve. 

Olivar—Conaní» ta novena del Bo«WÍo. 'A la* 
siete y a Iw doce, durante la mus, rosano, ejerai-
QÍO y novena; a las diez, misa solemne tdn naa* 
nifiesto y reserva: por I» t»rde, ^ las mi- ezpctiii-
ción de Su Divina Majestad, rosario, sermón por el 
padre Díaz Valdepares. O. P., reaerva y salva. 

LECCIONES SACHAS 

Como en años aoíerjores, el reverendo pa3re Al
fonso Torres, S- .1.. reanqdarií en la iglesia del 8a-
prado Corazón y San Francisco de l^orja el pió» 
xima domingo 2S sus lecdooee sacraa eobre lo* 
Santos EvangeHoa. 

Empezarán a las once y media de la mafiapa, y 
c-ontinnariin fndos los domingos del afio. a la mis
ma hora, celebrAndosR misa antes y dcfpuii de Ifl 
lección «acra para que los fieles qne acodan a oirl» 
puedan cumplir mis cómodamente con al preoapto, 

4f • * « 

(Este periódico se publica con censura eclwUltlca.) 
r - ^ . ~ »™ . a < i » r- • . . - —I .. . . . . . . 

T)'^T.' "flir 

» cuatro y media, roaario. senpón por í / ^^ , * ' '* '^' ' ^^ ^^^^ Carmen Gonzíflez y 
iel de Jeeú», a D., Tadéom. rt»«rva 1-«°"<Í«''0| ^e anuncia al púbüpo por primera 

vez j>ar«i gu# el que se ore» ooa dareoho a 
reolamar lo verifique dentro del plago de 
un mas, a contar desde @1 día de la pubJi-
eaoiSn de este anuncio en la «Gaceta de Ma. 
drid» y dos diarios de esta Oort-e, según de
termina el articulo 41 del reglamento vi. 
gente de esta Banco, advirtiendo que, trajjs-
aurrjid<i diebq piasto sin reclatnaeión de t«r, 
cero, se expediré el correspondiente dnpli-
cado da dieliQ resguardo, anulando el pri
mitivo y ijiiedando el Banco exento de toda 
re8])op8abilidad, 

Madrid, 30 de octubre de 1928.—El yioe. 
saoretaHo, Emilio Qaflez, 

Habiéndose entraviado log resguardos da 
depíisito niimerofr 851.837 y 904.834, de pe. 
setas nominales 36.000 y 35.000 en 4 por 100 
Interior, expedidos por este establecimiento 
en 16 de julio dar 1918 y 24 de junio de 
1930, respeotlvamente, a favor de don Hi-
mÓD Rui« y (ió^iez y doña MicMla Gonzá
lez y Escudero, indist intamente, ge anun
cia %\ pútlioo por primera va$ para que el 
que se crea ocm derecho a reclamar lo ve
rifique dentro del plazo de un mes, a con
tar desde el día de la publicación de esto 
anuncio en la «Gaceta de Madrid» y dos 
diarlos de esta Corte, 'segtin determina el 
artículo 41 defí reglamento vigente de este 
BaflSQ, advirtiendo que, transcurrido dicho 
plasso si» raolamaciAn- de tercero, se expe
dirá eí oorrespoBdieote duplinado de diehoa 
resguwdoi, snuiMido ]o« pHoiitivas y que
dando el BakDoo exento da toda reipoitsabi-
lidad. 

Madrid, 20 de octubre de 192B.—El vice
secretario, Emilio Qaílez. 

Sección necrold^rica 
Mañana se cumple el primer aniversario J e 

la muerte de d5n José María Fernándeg de 
(•-irdoba y Quesudft, que falleeió en J j f s o d a 
el 24 de octubre de 1922. 

Todas las misas que se celebren w t e d(a 
en Santa María la Beal de U Almudenn, Be-
liniosas Esclavas y padres Paúles, »er¿n apli
cadas por el eterno descanso de su alma. 

Lii Patria üi^pana 
Fundada en i916. Álcali, M, MADRID. 
^ í a m i * T » í : ^^ ' ' ^ * ' aooiíioBtes de toda» 
i f í * 3 ^ M r u s oisses, moendios, tiaiispprtea, 

enlennedades, valowjs, tamaltoe, e ^ . 
Solicitamos agentes pagando elevadas oo-

mlstones y aotlvos tnépeotoies prodotstores 
QOn dietas y comisión. 

695 718 745 762 796 799 826 829 S8S B44 
888 960 

(04 06,5 OSO 103 123 180 161 180 214 215 
'/40 2S7 293 303 322 420 425 462 482 488 
491 496 497 509 586 592 628 659 668 67^ 
677 681 718 721 748 746 769 784 797 
e40 936 870 874 889 908 926 927 958 

C^TonCF. MTL 
045 080 082 110 240 341 B53 390 408 433 
<&4 47p 477 479 400 684 589 550 668 671 
6B7 722 784 767 707 879 907 910 916 936 
942 944 

OTJINCE Mili 
Cll 038 076 080 105 185 212 267 298 317 
t64 422 432 472 474 603 518 681 587 601 
fc84 686 642 665 660 705 718 720 728 743 
769 764 800 818 820 841 871 988 949 

Dir.Z V Sf-UB VÍW, 
(«28 049 065 068 088 094 120 162 171 180 
228 280 286 269 809 838 351 860 438 440 
4f.2 461 502 555 .582 ,508 602 616 710 712 
723 726 787 751 764 772 781 793 794 8861 
978 980 988 995 999 

DIEZ Y SIETE WIÍí 
Í̂ Ol 004 013 037 058 118 189 164 200 288 
£89 248 262 285 288 326 849 889 894 406 
i20 4i6 468 520 559 561 ,572 68l 635 660 
t84 697 752 771 774 793 794 799 801 816 
f36 886 891 899 928 959 974 988 

DIEZ y OCHO MIL 
C08 006 013 050 075 091 096 118 146 168 
216 222 270 279 391 820 845 852 371 884 
435 .Í4Q 14.) 4ó6 ,i65 589 588 607 630 682 
642 660 674 713 724 802 895 910 966 998 
C94 

DIEZ Y N U B V B MIL 
0?7 080 085 088 102 185 186 164 192 280 
Pf8 289 296 307 391 895 407 416 442 471 
482 m-i 499 h-r.'. 545 582 600 612 619 686 
6C7 746 757 786 808 820 880 647 877 890 
912 918 946 966 958 982 997 

VIINTS MIL 
037 034 088 062 064 071 102 106 186 168 
173 182 318 222 310 831 336 844 462 468 
f,r)4 568 688 695 619 683 78S 740 741 748 
758 760 820 866 860 871 887 913 920 926 
076 992 

VEINTIÚN M I L 
(06 028 112 118 157 J61 194 281 389 421 
185 445 538 591 630 642 677 783 787 824 
835 860 878 981 964 978 

VEINTIDÓS MIL 
«98 129 146 156 160 174 192 250 262 418 
íñ7 460 800 530 587 673 601 614 626 633 
f59 676 698 736 748 772 862 930 969 

VEINTITRÉS MIL 
011 026 068 156 168 168 176 200 206 260 
290 819 337 340 366 3S9 405 412 424 467 
470 472 477 508 572 C30 635 ü."-7 087 707 

CLASIFICADOR PROVIsífONAL 

IUWÍA J í l ' , f j ; » ' ( ; - l i ^ j £ cartas o dfieaDMBlan 

"f I ••' *'í 

UIMÍ-J.^*-

N limero z (oj 
da librainlr.ntiw (focíuras, letrn.q, ricéii-ra^. '•--, 

es «tonsil . ln hnfitr- 5ís ror¡l(in(íl!--s. Tn-'n i'l i 

ca» 
peta para tener olaúfí' 
uados U\s arantotí peiv 
llieuteg (jue no p ^ w w 
ii¡~,:hivQrBe deífijJlÍY». 
iiieiito. 9e «Irr» OOD 
las letras ds) alMMto. 
oninn indica »{ g r M » 
do, y tanibián « » Jof 
íHd.i <íc! m«3 par» ola. 

dimensiones son da 37 y-iv ."if! coutlmolroB. J 
inrüíí- r>íin=ítr VIM jies*' 

el lo lOOMI 
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M A D B n > . - A i 5 o X T H . — N ú m . 1.453 !e.L- l^bu^fkTIZi 

•¿ipií'HJi^'.U 

»<JJ m a r t e s 23 d e o c t u b r e ü e 1»S?-

DE:LCO-L.UZ 
Pap» pu8l)lo8. 

Cesas ÚB í ani-
l ^ ^ i jj \ GQiiueiitos. 
8 Í f i S Sindicatos \i 
^^*'^^^P^ Papticuiapes. 

U fJZ il^S CLíilli Y §!BM 
PlIL SEISCIENTAS reiereneiiis do Centrales DELCO-LUZ 
tW eetin funcionando en ESPRSA desds hace varios afio* 
^ tu puebloa y caaOfi db cajnpo. 
" * » inlormea dirigitse a los representantes exolneivo», ÍÍB*-

res Mfeirera y iMeflina. 
MIQÜEL ISCRÍJ. 4.—tfALÍiADOLID 

niauyinis lî ra üiser oéoerB He pynto 
Como cam'r^ít;i3. calzoncUlor-f, refajo», bu

fandas, jerscys, etcétera. 
U U S 1 A V o W F. I N H A a E N 

EARSÍiLOX'fl.- APfiKTÁDO 521. 

IjíiUi cx.^iwi a íí' :;'-'::|-i.-; pTira cuaiquiec 
'u^rca <if; c.i;íqn:iias p:;ia Uaoer génef<a dé 

punto. 

'.03 CclTCOS. feStjIlIOS. 

E:SCOI=^É:TAS 
BAÜEá ¿ SOHR.—AL&kAMlá 

VENTA EXCLOSIVA 

eifta MCLILLA—BiiBstjtLLt), 6 DOPLteÁOtí 

Onioo eficaz , r̂ fira protección t!6 « .¡Ücioft. Qotioesio&»no ^ -
«lOfii^o: L. I ( A M Í É E Z . Cbiorerog, 3. Teieforío lOd M. 

iAuicuiíores! t mmm, m m 

af iái i Li t iy i i3^@ioi i 
U L T I M 

Sevi l la , 16 
Ú L T I M O S M E S E S 

ALMftCENES DE TEJ IDOS 
Y GÉNEROS DE P U K T O 

- u L íTO íi lüHií Tinte corriente de mesa. 7 (tsctas. 
í i ! ü i i jÜ Ll WillÜ Tiíito tflcjo, 9. Tinto .! ,• Vv,:.:-'.-..s. •>. 
Blanco añejo, de primera, 9. Ixis 10 litros. Hio;» iinto, 

clarete lá« 12 botélltó, 10,80. Servicio a doniloibo. 
BSP&IÍ& VIKIOOtiA.—SAN MATEO. 8.—Jelétonc 3.90». 

^ i S l í 
[ U B major de todas . P r e f e - j 
L.rida en Bancos Of c iñas J 

PSM envíos metílico. í'-: - i . / í r : 

fPA;llA'10S F0TO{;lt.\tU:OP, OBJETIVOS. AC-
„E^t)RFOr, ÓÍUÜTOS l'.Vü.X Ií!/(;.\!.OS. ATITO-
WAÑOW. nor.LOS. ÍÍI;A:';':H'0.VO'S. DISC!)S , 
iiAN'To\Es DI; : Í ; \ \ Í L V I :I!AM'ITA.AS. s m 

t^RECIADOS, 58 Y 60 

m^r 
^ % 

La Ketnl de las Tintas. 
N o e x i s t e n i n g u n a , n i 

n a c i o n a l n i é x t r a n j e r % 
q u e la i g u a l e n , p o r áii 
e s p e c i a l c a l i d a d . N o t i » . 
Be poEOí; n! e s t r o p e n l a s 
p l ü i í i a s . A z a i , H e g t a lijSi 
• e d i s t i n g u e n p o r s u 
c o n s e r v a c i ó n d e l n e g r o 
InteilEO e i - a l t e r a b l e . N o 
t l e n ü l i v a l p n v a e s c r i l o i 
d e i n t e r é s q u e se h a ^ a n 
d e g u a r d a r . P e d i d o s t á 
l í i a r c á eti IDdas p s r t e s ^ 
Cfti-mCb* 18 , l ü i p e l u i i i u y 
EÍ n o al t e p i e s e t l t a i i t d i 

fué l l t i u - : : ! ! , ü í , lí l ' t l icUíai 
í i t roc l i í i 

¿1 por Uünjor, t-ttí'.i '* d«» 

Alimetitail vlibstri'.B avea coa 
hiiesos molidos. Sorprcndenteé 
fesnltaxlds. Pedid catálogo ¿e 
inolinoS para hueaos a Matihs. 
ÓraMI;. A -̂Jurt.o i s s . btiboo. 

LoiBPía nom. 23. 
AisfeífAL. 22. — MADRID 
feii adnaitdstl-ádor, U. A. Mail-
íábera, remite billetes a pro
vincias de todos los sorteos. 
H&J billetes de Navidad. 

Ififlquinas de pintor 
y encalar: hacen el tr.ib!ijo .ia 
10 hombres. Pedid catáKigo •» 
Hattbs. Omber. Apart.° 18». 

BILBAO 
TEl j f i íO . ' a iS DE 

EL DEBATE 

j 

. Piií, \1 , 
.. BtíS .M. 

369 M 

linoléiiii! > «ABras 
oión de libias las bxistonoííi. 
No oompri.iB Bm ailits Nisilar 
ceta casa, Cibáiléro ttb Gri
eta, 26. Telefono 3.8g3 U . 

wmm. mlm\ 
Ijinolétini, Esteras, gran stií-
tido de gusto y económioq. 
Tapices <ic auao. MMMa 1*1-
damotí el «stock» a 60 pese
tas metro cuadrado. Hijo» fle 
Penalva. Serrano, 20. Telé-

foho 10.40 S. SACERDOtES 
Süiübreros î clo laigv. 35 pías. 
Viuda de Caflas. Preeiadoa. 18. 

Compro, pagando mucho, .alha
jas, objetos do oro y plata, 
antigüedades y papeletas del 
Monte.—S U C E S O R DE 
J U A N i t Ó. — P E Z , Í5 . 

ABOMOS 
•Auttncie ea !á Pá
gina A^rricoia qi.ie 
jjttMica EL DÍÍSA-
!«£« todos los sá
bados, y verá au-
•»entáv de día en 
día sus o p e r a c i o -
Aos en gran éScala 

Pera ci^inprar barato 

liiii'', wm y iüBiJEi 
I hsty ^ue %iisitap en Maaipíd ¡os g r a n d e s Ül-
I rtiácenes de Lí^ ̂ UE^tA DEL S0L, 15 
% Todo más elegante y más barato que en ninguna parte 

ENTRADA LIBRE 

¿Qué es lo que hace un buen nombre? 

£n un artículo, lo mismo que en un ladividüo, 
la base de un buen nombre es el caráct: r. 

Curante vei ticiücd afioisi y en todos los países 
del mundo las cubiertas GOODY£AR h a i sfoza -̂
do y gozan de buen i Ombrc p' r SU stálidá cons-

triicción y buen servicio que ellas dí:n 

3-2S-a, 

que 

TODáVIA con CATARRO 
habiendo Pastillas Rícheiet 

i l e c u r a r á n en se;; i . i ida. E s t a v c - i d a d e r a ( p a 
c i ó n s e c a ) m e p i e r m i l e s a l i r c o n c u a l q u i e r t i e m 
po , s i n a b a n d o n a r m i s o c u p a c i o n e s y s i n t o m O r 
a n i n g ú n g o l p e d e f r ío . Con e s t e p o d e r o s o r e m e 
d i o e s t o y s e g u r o d e n o to . se r jam.l-». E l afio p a s a d o 
h a b í a i i t i p r u d e n t e m e n t e d e j a d o m i c a t a r r o , h a 
b i é n d o s e m e d e g e n e r a d o e n t . ronquí t i . ' ; . P e r o , g r a 
c i a s al P E Í Ü ' í M M L r . U ' í r e r . T . T , q u e r e f u e t z a V 
c o m p l e t a l a a c c i ó n d e 1,- e P A S T I L L A S R l C H E -
L E T , t o d a s m i s c a l a m i d a d e s h a n d e s a p a r e c i d o , 
y h o y m e e n c u e n t r o v e n d i e n d o s a l u d . 
m e e n c u e n t i o v e n d i e n d o s a l u d . 

L a s P A S T I L L A S y e l P E C T O R A L s e v e n d e n e n 
t o d a s l a s f i u n i i a c i a s y d r o g u e r í a s . L a s P A S T I 
L L A S s e v e n d e n a i , 7 0 c a j a , y c a s o d.e no e n 
c o n t r a r l a s , d i r í j a n s e e n e e ^ i d a a l L a b o r a t a t o r i o 
R i c h e l e t , S a n B a r t o l o m é , 1. S a n S e b a s t i á n . 

Cazadores 
Armas nacionales y txtranje-
ras, las mejores ínarcaa dol 
mundo. Cartuchos, efectos da 
caza y «sport». A R T U R O , 

HORTALEZA. 11 

Se ven en Carabanctiei Alto espacie*. 
so hotel, gran jardín. 

Dirigirse: 
VICTORIANO IMACHIN, 

en dicho pueblo. 

^.4P.AT0S 
Novedades \.«ri»di9ima». 
Precios fie antes püeTr». 

Espot y Mina, 20, piso 1.» 
y Romiuiunes, 14. VICI 

E N F -:. R M O 3 
del estómago e intestmosi 

! T a a r T B 8 l = 
L E P L E R 

REfflEOlo ÚNICO y cncaz para 
yueslras dalencias. Ventu en tanna^ 

das y centros especinoos. 
ñ w_m 

C A L L E 1)E A L C A L Á , F R E N T E A L A S 
C A L A T i l A V A S 

LAMPARAS FÚNEBRES 
Sara ilainbrodn.í de nichos, luaiiüoleos. sarcófago!; y panteo. 

nes; irmieni^o 6«rtido, l'recio.í coononiicoo. 
CRUZ, 31 (MARÍA CANOSA). Y OATO, 2 

Im ágenes »̂ 
No dejar de COIISL:! 

t'ata ;i!lc;'.iiru-loa rooo; 
i ' . L;Í.^:Í 

_.j __ _ ;:il;:uij3 K.a 
latweados y acreditados tallerea do 
BAJADA PUENTE DEL MAR, I. 

jo5é íena 
V A L E N C I A 

*»tóiaago. riñcaes e inieccioiies gastrointestinales (tlloideas). 
fieiott de laa de mesa por lo digestiva, higiénica y agradable, 

Lentes y Gafas 
de todas clases y forman, im-
partincntes, gemelos para tea
tro y campo, prismáticos, ba
rómetros, terniómetros, lupas, 

rrieros'copío», etcétera. , 

V A R A Y L O P E Z l 
3. P R I N C I P E , 5, i 

PARA EL TEATRO y PARA EL SPORT 
son TRES 106 r̂óductoa quf9 deben emiálearso 

V E L U T I N A CALfiER (cajila. $ i>ei«ta«) 
que son los polvos de áh-oz mejor fabricados y perfumA-
dos. Deja una piel tan suave como la feloa. La embelle
ce, refresca y perfuma. 

J A B Ó N C A L B E R a^pa.tiHa,i,50) 

fabricado con aceite puro de oliva. Suaviza Q rejuvenecOi 
blanqueando el cutis. 

CREMA C A L B E R (b»t«8, 2.25) 

Usándola a diarlo evita las arrugas y los estragos que 
en el cutis hacen \m af̂ os y el tiempô  

BE VERTÍ: es tiüas M 
feriuinepias. á^^^ Nial ü'üizaPeiilaliBioftiiiieiii 

SORTEO DE NAVIDAD 
De todoa ios sorteos remite billetes a provincia* y extranjero, 
reioitieudo fondos a su administradora, dofla Felisa Orteg». 

MADRID, PLAZA DE SANTA CRUZ, í» 

E L M L i f ü l i l l O 
P R E C I A D O S , 58 Y 60-

Grandes rebajas hasta fin de me» en lotes do oUaa, 
cacerolas, potos, etoáter». etoótera. en aluminio extra. 

Fábrica In más antigua de EspaB^ 

CALMA CON OLERL-O 
CABEZA, ¡MUELAS, OÍDOS, ETCÉTERA- NIROSt EMBARAZADAS, AMAS 

IMPUNEiMENTE P U E D E N USAR 

n s p i e d L iüdrENsevo 
OLERLO \ CALMAR EN UN BEOUND». MI TOMADO HAOE EL MENOR DAÑO 

VENTA EN FARMAClASt 40 CÉNTIMOS 

•̂saoffiagasnffMWffr'r,̂ '---̂ .- -i^diisisBssassswm 

¥Míñ. íDEIIiEliTElElOS 
F L O R E S ¥ C O R O N A S 

bf k. tí* m if fA L 
Precíanos. 2i . Curti'.M. 33. itléfono 6.012 M. 

FABRICA DE GAS-MADRID 

TARIFA DE: COK 
fl \WM\ lasa üB le kilBS linelaia 

Carbonill» (de 9 a 20 miltmetro») Ptas. afiO P t te . 77,60 
Grueeo (de mía de 76 millméto») > 4,ÍÍ0 » 107 
Número 1 (de 60 S 76 mllílr»!tK») > *.76 » 114 
Núluero O (db 20 a 80 miílinítto») » 6 » 180 

Ook especial para calefaccionea ( h U l D I P A S T T I l L t t TONELADA 
y itsos industriales a W O r s L ^ f c I W^<^ en domtcUlo. 

Los precio* en fábrica dlstüihuyea 30 ctms. en saco y 9 ptas. en tcmelad». 

GARANTIZADOS CALIDAD Y PESO 
Exíjase el precinto con ni mdnogram» de la Sociedid. 

SE A D H l t E N PEDIDOS PARA SERVIR EN DÍAS F U O B 
f t l l i C n S ' ^lo' ' '* ' tó. Barbíeti, 20. Serrano, 52. Trafalgar, 11. 
i ; : V l 5 U u i Pozas, 9. Mm-qoés de Toca, 9. Paseo Olmos, .5. Telefono Í56 M. 

I••inMlilMMWiMIIIIii*—tlMB««MiiSMi1WiÉn«wiiiiiw M muiiiiiii 11•nmi^iiiiiii^iimiii REPRESENTANTES 
•olventeB. Búscanse para ve». 
tA máqülbas escribir económi
ca». Blimamente ;:erfecc!ona-
das. Of&n étiR., M a t í h 3. 
Graber. Aparta." 1S3. Bilbao. 

Íi-Ll5 
BEBEO AEUA AHSENICAL D 

L A 

TERGEnR ANIVERSARIO 
M U Y I L U S T R E S E Ñ O R A 

n i o i Y i[ aiiHl 
MARQUESA DE P0RTU6ALETE 

F-AL- i -ec ió e t ^ E:L_ s e Ñ O R 
Dstpfiíí «« rfttlDir 101 santos Bacraraentot y la bendición de Bu Santidad. 

El día 25 de octubre de 1920 

R. i. P. A. 
S u v i u d o , hijoi». b e r t n a n » . h e r m a n o s p o H t i c o s . s o b r i n o s , s o b r i n o s j 

¡ p o l í t i c o s , p r i m o s pol í t ioos y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a s u s a m i g o s se s i r v a n e n c o m o n d a r í e a D i o s j 

e n s u s o r a c i o n e s . ¡ ; | | 

T o d a s l as Ti.isas oui". ?e i-eiebren el d í a 34 d e l a o t n a i en l a i s les io m 

Id e S a n A n t ó n , el 2.=i' .-n San P a s c u a l y el a 6 en el S a n t í s i m o Cr i s t o [>:Í^ 
do la S a l u d ir-er.nn np l icadn* p o r sn e t e r n o déHcanfo. 

V a r i o s e m i n e n t í s i r o o a y cxce lon t ín imos '^-fiore» Pri-i.idos h « n cnnce-

I d i d o i n d u l g e n c i a n nn in form,-». n c o s t i i m b r a d a . 

Pllld liMI»fii 

^QdB^^pevBsy^EBBBnj jga 
ALMONEDAS 

ALMONEDA. C a m a s so
mier, 37,50; cameras, 50; 
matrimonio, 65, Oilchones. 
15. cameros, 25; matrimo
nio. 'A\r. armarios luna, 170; 
roperos. 110; lavabos com
pletos. 27.50; mesas come
dor, 2¿,50; mesillas noche, 

I 18,50; sillas. 6,50; percheros, 
22,.50 Camas doradas, máqui
nas escribir, coser Binger. 
Gramófonos, alhaja*, Estre
lla. 10; Luna. 23. Matesanz. 

ALMONEDA elegante, poooa 
días, todo el mobiliario y cri«-
talería- Goya, 39. 

'Disolviendo <\m paquefíto en un litro de agua 
obtendrá Vd. una bebida agradable, gaseosa, 
digesüva, que !e evitará las enfcriaedades del 
higado, rlnonea, vejiPs, eslóniago e -.inicstmos. 

iíRAN P E Í M I O 1 ̂ KlTÁLLA D£ ORO EN LA EXi'y,>,<.iO.> DE l l i«Ui«B DE LUJSBBB» 

14.—BARCELONA. 

A U T O M Ó V I L E S 
ABONO"Iujosa Ilmoasln. Pla
za Leganitos, 3. 

A L Q U I L E R E S 

CÉDESE elegante gabinete-
Plaza Santa Ana. 4, prin-

S B S O R A cede habitacién, 
todo conl^ort; pensión, 6 pes». 
tas, cerca Sol- Enzón: Agen
cia Reyes. Sol, 6. 

COMPRAS 
SELLOS españolea, pago loa 
más altos precio», con pre
ferencia da 1B50 a 1870, 
Cruz, 1. Madrid. 

PAGO bien mobiKarios, li
bros, cuadros. Hortaleza, 110. 

ENSEÑANZAS 
BACHILLERATO e:,',ei5a ca-
sa y domicilio sacerdote tiíu-
lodo. Bguiluz, 8, segundo. 

PARA ingresar Banooa, ofi
cinas, ' clases de Caligrafía, 
Taquigraíla. Ortografía, Con
tabilidad, Cálculos mercanti-
lefi. Correspondencia, Idiomas. 
A!ütanr«, alumhris, lardé, no
che. E s c u e l a Preparacio
nes. Pez, 16. 

ESPECÍFICOS 
ASMA. Cúranla rápidament* 
Cigarrillos Carminativos, 0,^0. 
Victoria, 8. 

P I A N O S , |<riniera« mar-
c u alemanas, precios de fa
brica, facilidades de pago, 
Fuencarral, 55. l lazen. 

BOLSA DEL TRABAilO 
E N f i l Q U E T A * « tebre-
rera económica, dccoitáUo. Be
lén, 14 sencillo. 

V É N D E S E vontajofíisi 
mas condiciones hermosa fin- ¡ f , - o - , 7 w , p . J , Q W ^ - , , ^ b» 
ca con tres bóte te veraneo, I CERTIFICADO K m p r e n «a 
huerta, agua propia,, puertas 
capital cerca Madrid. 
se renta vitaKda. 
Claudio Oello, 72. 

Acepta-
Barón : 

portante, referencÍB.B imxMJo-
rables, coniximientos francos, 
mcfanogratliii, ofrécese joven 
para oficina, fábricji, comer
cio. Risca, Santa Catalina, 8. 

MOTOOICLEfAS 
jHOTOCICLET&B nuevaí ' ^ 
de ocasión, perfecto estado. 
•olas y con <sidecaxd>. An-
tomóvil Balón. Alcalá, 81, 
lladrid. 

OFERTAS 
ACOMPASAR, cuidar seño
ra u cabaJIero, Espafia, ex-
. tranjero, ofrécese secretario. 
86 aCos, Idiomas. Savreuo. 
Alcalá, 2, Continental. 

ÓPTICA 
HAOASE graduar vista, ase 
cristales Punktal Zeiss. Cata 
Dabosob, óptico. Arenal, Si . 

PBGSTAMOS 
A N Í I G U A smpresa concede 
crédito, comeioiaaites, indus
triales, 6 % anual. Aparta
do 611. 

OCHO 
pueden 

diez pesetas diarios 
_ a n ft r aprondicndo 

boi'dar máquina í.'ornciy. Kn-
pcfianzii t-n dos nioscs, TCueva 
TriniíiiKl 10, tercero izquier
da (ctre.v Curret;ií,i. 

SASTREBIAS 
MUÑOZ, sastre señoras, ca
balleros. Hechura, traje seño
ra, .ÍO pesetas; truje ameri
cana oon forros para caballe
ro, 60 ¡jesotas. Valvcrde, 28. 

VENTAS 
P I E L E S liaratlsimas. Cava 
Bn',1, in. 1-os Italianos. 

M O B I L I A R I O comple
to, 14.000 pesetas. OMIza-
ga, 18, con posible traspaso, 
oonviniendo amo finoa-

E S T E R A S : cordelilfo, 1,50; 
pitas, 2,.10; tapices coco, 26; 
tapices yut*, 22. Rirvent. Lu
na, 35. 

E S T E R A S , terciopelos; saldo. 
Tiras coco par» yiortales ;? 
automóviles. R o b e r t o SVIás. 
Conde Xiquona, (j. 

OFRÉCESE empleado prío-
ti<o oficina, con oonooimicici-
tos mecanografía, de siels so
che cu adelante. Informarfn 
an esta AdministraciAn. 

CON I N M E J O R A B L E S refe
rencias ofrécese modista, no i -
brerera. F e r n a n d a » da la 
Hoz. 4, primero. 

SOMBREROS señora y ni
ño». Ángel García. Avenida 
Pl y Marpfall, 6, entresuelo 
(Gran Vía). 

MODISTA y costurera a do-
niicilio, Pantojñ, 4. 

SALAMANDRAS legítimas, 
modelo grande y pequeño, 
véndense Atocha. 30 duplica
do, portería. 

VARIOS 
PARA IMÁGENES Y 7.L-
TARES. recomendamos a Vi
cente Ted», «cultor. Valen
cia. Teléfono interurbano 610. 

IMPRESO rípidos, f-,nó-
micos todas clases; entrégan-
se día señalado. Verónica, 8. 

OFRÉCESE costoffsrtt. CaBe 
Tetnán, .16. Soledad Arrorró. 

V i y D A edncndft. acompaña 
Beñcritas. cargo análogo. Ga
nos, 5, [fincipal izquierda. 

P R O F E S O R Matemit l . 
cas. Bachillerato, Gomaraio, «• 
ofrece- Keijóo, 5. segundo. 

J O V E N desea casa paia don
cella- Boledad. Bravo ¡Slnri-
Do, 101, bajo. 

SASTRA domicilio, cabaÜBros, 
niño,!. .^Imt-üdro, 14. princi
pal der ••'-Vi. ClNEMATOGKílFO, selec

ción Mavi. Películas escogidas , - . _ „ „ „ _ . i 
a bass de arte y moralidad, i 0 F R E D E 8 E buena cocinera 
Depósito: Rodríguez San Pe-
dro, 67, Madrid. 

casa poca famiha. Navas To-
iosa, 5. 

ABONOS, servicios, precios i VIUDA educada d«ss» acom-
económicxis para bodas. Cas-1 pjAfir seflor^, •-) nifias. Som-
Iclló. H. 'l'elífohn T.T S. ' brorerla, 7, (luii.no. 

ÉMFE:RNIéS DEL ESToWlAG O ,; Tenéis 
nertar? 

guno' iiliraontos? íScnt i i ---..Tiiuolencla o pffsaücz ilo cnU-»; 
¿Sufrís áolores en la espalo",? ¿Os hace (XT: fil rl i .ol--i 
cías 05 porque vuestro estómago está eTife.-.r.o, n.) íua¡, 

sitdla temar eti seguida !,i D K I E S T Ü N A " C h O D i i o , 
digestivas, que, doíoongestionando 1» mi!,.-j»»a R.'Hür.j-ijitaiU: 

ide;; 

niBi gusto de boca al de». 
'.Oí causan repugnan,"!» al-

ciOii t>;.piié3 de la.? comidaí? 
c ra iKJi'.-; la b.,'' •- ti,:c;.'.' Si ieTi.Mi-, iilrrr.n» da estas ifcle!»-
A b ' .ñ y ',:vf liiícstior.cj .".a ims.leii -rr nórmalos y ii&cie-
iil;^;,«irÚ:llco eíca. ' , toa:,,., y d.;.5Ír.fc>.si;:.5 d» llJI visí 
1, lA.'.iijliía 1M fnncioiiCB di;-iiíaía5 y c.iv,i pronto l»!«i 

•tiIom*d»d«i, por «Btiguas qn. »»M.-1MÜASE KN iARMACIAS. TRES P K S B T A S CAJA 
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Notas de la semana 
LA EDUCACIÓN FÍSICA 

EN EL EJERCITO 
Jja Federación Nacional de Atletis

mo ba elevado al Directorio una soli
citud en demanda de apoyo, _y señala 
al propio tienij)o puntos capitales en 
materia aüética. Lo más importante 
es la cuestión de la educación física, 
que indica la conveniencia de que 
fuese obligatoria para oJ Ejército. 

Pero la Federación Nacional no des
arrolla en lo iiíás luínimo el tema. 
Por ser necesario, y en la creencia 
de que estamos obligadas a hacerlo, 
oos permitimos algunas indicaciones. 

La educación física y los «sports» 
debráu ser practicados can'o\ t iempo 
por ja tropa, lo mismo que si so tra
tara de los ejercicios profesionales 

El 6ran Premio Penya Rhin 
EEl 

Divo, tripulando un "Talbot", hizo el recorrido de 517 
kilómetros en cuatro horas cuarenta u cinco minutos. 
con un promedio de más de 108 a la hora. Los tres 

coches Eiizalde terminan el recorrido 
C E 

I dal, presidente Suboomité de ViUa-
francft; Caí los de León, coronel del re

Barcelona tre n e g 
especiales con di
rección a VlUafran-
ca del Panadea, 
qne iban abarrota

dos de gente. 
(La erpeotaoión que el «Gran Premio 

Penya Bhin» ha despertado e^i enor
me . E l acontecimiento deportivo se 
repite por tercera vez en tre años, y 
en cada ocasión el triunfo ha corres
pondido a los afanes de la Sociedad 
que insti tuye la fiesta deportiva. 

El día amanece nuboso, con tenden
cia a lluvia. 

E n las carreteras se observa inusita
do movimiento de automóviles. 

Historial de la o a m n 
El historial de la carrera tuvo su 

origen en una tertulia de café. 
Hoy <^enya Bhin» es una gran So

ciedad automovilista. 
De sus ensayos de carreras en diver-

(De nnestro servicio especial) 
B.\RCELONA, 22 

w i— j . _ . M^ gimiento de Montesa; doctor F a m é s , 
Extraordinaria W l m a d ó n ; ^ ¡^pres iden te de la Confederación 

Desde las tros de la | Deportiva de Catalunya; Joaquín Mo-
madrugada comen- I líns, presidente Penya Rhin, y Fran-
zaron a subir de cisco Molíns y Manuel Trullos, secre-
" " ' ' ' t años Penya Rhin. 

l A aalIOa 

Ha abierto el circuito el primer ga
nador del Gran tPremfo Penya Rhin 
(Pierre do Vizcaya). 

La salida es en gnipo, precedidos 
los concursantes por un coche piloto. 

Salen los corredores por el orden si
guiente : 

1, «OhiriBiri» (Deo). 
2, «Eiizalde»- (Vizcaya). 
4 , «M. A.» (Giró). . 
6, «Astón Martín» fZborowsIri)". 
7, «A. I . B . A. M.» (Llorens). 
9, «Talbot» (Resta) . 

10, «Chiribiri» (Nuvolari) . 
11, «Eiizalde», (Fel iü) . 
13, «A. I . B . A. M.» (Pagés). 
14, «Talbot» (Divo). 
15, «Eiizalde» (Satrústegui) . 
Los demás inscritos no se han pre

sentado. 
La primera vnelta 

En primera vuelta pasa primero 

Segundo día de carreras 
en Madrid 

H e aquí el resultado de las carre
ras del domingo. Por taita do espaeio 
dejamos para otro día los comenta
r ios : 

Santanderinos y madrileños 
El Real Unión, de Irún, conserva el puesto de honor en 

Guipúzcoa. Partidos importantes en provincias 
• QQ 

EACINO CLUB de Madrid.. 3 tantos 
P R E M I O TAJOHA, 2.300 pesetas ; / V i „ n t e 1 • A^a 

1.000 m e t r o s - 1 , POLY («Sanguine»-! ^ ^^u^'J'it^í 
«IPosaline»), 54 (Leíorestier), de don' '^^ballero («peí 
Francisco Cadenas; y 2^ «Munibe's Racing de Santander 2 — 

Irre, 1 ; 
penalty»). 

sos circuitos ha pasado a la elabora^ 

. , , . - , ''i'^n .<̂ o un programa completo y a.\-^i^ '(«Talbí.t»)'," en ocho minutos 
No es posible, sm embargo, exigir I organizar, año tras año, y en forma ^ ^ j ^ ^ segimdos, a 109 kilómetros por 

a la tropa la práctica de todos los ejer- cada vez más espléndida, el «Gran . y^^^^ 
ciclos indist intamento. Aljjunos de és-1 Premio Penya Rhin», que puede com-i .̂ ̂  tercera vuelta anunciase paro de 

Pride», 64 (Romera) , del conde de Dr' 
guijo. 

No colocados: 8, cMa Cherie», 54 
(Cooke) ; 4, Sauveuse», 51 (»Begui-
ristain) ; 5, «Ghryseis», 64 (Higson) , 
y «Don Mendo», 66 (J iménez) . 

Ventajas: cuello, cuello, cabísza. 
Tiempo: un minuto cuatro según, 

dos cuatro quintos. 
Apuestas : ganador, 12 pesetas (cua

dra) ; colocados, 16,50 y 18. 
P R E M I O SOÜYENIK D ' E X I L , po-

sofas 2.800; 2.200 metros.—1, AN 

tos, debido al trabajo y ai tiempo que pararse sin desdoro a los grandes pre
mios europeos que se corren en Mon-
za, en Brooklands, en Boulogne, etcé
tera. 

Nuvolari en Els Pina del SoUarés, y 
Divo pasa primero, habiendo batido 
el «record» de la vuelta más rápida del 
año anterior en sfete minutos cuaren-

requieren, se reservarán exclusiva
mente para ciertas catííjí^orlas do mi
litares 

Desde el punto de vista do la vul
garización en el Ejército de la edu
cación físira y de sus aplicaciones, 
proponemos que se establezca la cia-
sificación s iguiente: 

I .—La ^;jiíjnasía educativa o gim 
nasia de despnvolvirnionto. 

II.—^JJ8 gimnasia do aplicación : 
marelia, carrera, reptación, progresión 
en torrono accidentado, lanzamiento,! En 1922 lo ganó Lee Giunnen, so jñutos cincuenta y dos segundos, a 111 
saltos, escaladas, trabnjos de térra-1 bre «Talbot», tardando cuatro horas ' kilómetros por hora ; segundo. Res t a ; 

«Penya Rhin» ha hecho memorable ¡^a v siete segundos (114 kilómetros 
el circuito de Villafranca-Aamuma-| 'jj^^j.^) _ 
Monjos, de magnificas carreteras, y | y^^ j ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^^^^^ ^-^^^ ^m6\xe a 
donde lia corrido ya dos veces el ^^tir el «record» de la vuelta en sie-
Gran Premio 

En 1021 fué ganado por Pedro de 
Vizcaya, sobre «Bugatti», empleando 
cinco horas once minutos diez y nue
ve segundos. 

te minutos cuarenta y tres segundos 
(115 kilómetros por hora) . 

Claslfloación a las dnco Toeltas 
Primero, Divo, treinta y nueve mi-

plenamiento. 
La gimnasia delio ser obligatoria 

para todas las armas, todos los ser-
T'icios j en todos los ostablecimieu 
tos de instrucción. 

III.—Ejercicios., juegos deportivos y 
deportes : 

a) Obligatorios para todas las ar
ma», todos los Kcrvii'ios y en todos' 

cincuenta y cinco minutos cuarenta y Tercero, Zborowski 
seis segundos. La vuelta más rápida 
fué dada por Deo en siete minutos cin
cuenta y dos segundos, lo que repre
senta una velocidad mediado 113 ki
lómetros por hora. 

En Villafranca 

y cuarto, «Deo». 

«Deo» se retirá 

E n la vuelta octava p i v o bate de 
nuevo «record» de vuelta en siete mi
nutos t reinta y siete seguiidos, a 116 
kilómetros por hora. 

«Deo» se retira en la vuelta novena. La población ha despertado asusta-
•los establecimientos de instrucción^ ^^ P " ' T estruendo infernal. Filas in-
la natación, el pugilato, el «footbalbh '^™"^'"^-^ " % ' " ' ^ " clase de vehioul';S 

. y los iurffos colectivo.. | ̂ ^ suceden en dirección al lugar de la . ¡ d i e n t e . 

b) Obligatorios para ciertas armas i ̂ f""^" \T.T.lTJ^.,T^^arJ:.\ Resta, dos horas cuarenta y un mi-
atruenan el espacio con sus motora» y; .promedio de 111 kilo 

¡bocinas. De las villas cercanas liegan: ^ 

E B la vuelta 10 
La clasificación en la vuelta 15 es 

c¡srto.s servicios, para la Infante-

en autobuses y en camiones de toda^: ™*.'"°'^ P?"̂  Y^' 
... - ^ , , . I íliiTr. Ana h n m a 

.'la : osgriraa y combatñ a h.t bavoneta 
y al puñal. Pora la Caballería" v la ¡ 7 '"""""'tr"-^A^"^^n^r°f n." 'ZZj Di'^'o. dos horas cuarenta y t res m i 
Artillería roontadp. o a caballo: 'ejer- ¡"̂ il̂ ^̂ ^ ''l^^'": f̂  l'^^o'^^^- ,J-°« -^«°«^ ñutos. ÍUegan abarrotados. los viajaroí, CD 

!os! Zborowski, dos horas tres minutos , d^l regimiento de Húsares de ja Pr in- | " o r derecha,, muy bajos en relación 
puntos estratógicoH que dominen .1 1""¿';®°Í?' ^._°"f ° .í®^" . ° ^ ; . „ . _ __ . '* '«^? ' J 2. «Javelot», ñO ($ Peña) , del | con el resto. La defensa, scpi ra cuan 

cicioi V juegos ecuestres, esgrima y i .-^ j - . 
combate ron el .«ble y la lanza (pJJ,P^r,tore,<^a,^o^r^^:^nK^, se dingen a 
IB üabnilería isolamente). Para ¡as j 1'"°*?^* 
unidades ciclisfus: ciclismo. Para los T '^"^ ' °;^ ^^.^^^^ j ^ g^^^^ ¿ ,.^^^ ver primera de aceite y b«ocÍDa Vf 

"er"» cochos cíe Resta y Divo. 
Pagés se rotlrüi 

(Osear) 

El domingo se celebraban dos parti
dos de primera categoría por la tarde, 
el citado y el de unión y Gimnás
tica. 

La afición, lógicamente prefirió el 
pírmero, no por el interés especial 
que tuviese, sino por tratarse del Ea-
cing cántabro, tan conocido de nues
tro público, y por jugar con el homó
nimo madrileño, t aa equilibrado en 
estilo, y cuyas filas se anunciaba co-

TONIO («Blaok Jester»-«Miphanzi»)', i zoo las que han de actuar en el cam-
54 (Leforestier), de don F rancísco i peonato. 
Cadenas, y 2, «Santorlu», 02 ( l . j n e ) , ! Naturalmente, el campo del Racíng 
del duque de Toledo. ' se llenó, y. . . , en efecto, la mayor 

No colocados: 3 , «Blue Lagoon», 68 parte del tiempo el aburrimiento hizo 
(Higson) ; 4, «Royal Dutch». 5(i (Co- . prosa de los espectadores, ante la ca-
oke) ; 5, «Rooambole», 60 (J iménez) , | 'idad de juego desarrollado por ambos 
y 6, «Night Haant» , 58 CRodríguez). ! equipos, que, excepto momentos, no 

V ^ t a j a s : un cuerpo, dos cuerposj. '^'*"'"" ' * sensación de lo que signifi-
medio cuerpo. i ca en el «football» la emoción, los 

Tiempo: dos minutos veintisáis se- ' a lances elaborados con táctica deter-
gundos tres quintos. ! minada, e t c . ; sólo algunas jugadas del 

Apuestas : ganador, 18,60 pe í s t a s ; i Raciug madrileño y las arrancadas in-
colocados, 8,i50 y 10. ' ' dividnales del santandorino pudieron 

P R E M I O ' GUADARRAMA, S.OOO' ^«nerse en cuenta en el total de su 
pesetas; 1.600 metros.— 1, L I O H T - * ' ' ' "* '^ ' ' ^° - •^° cambio, el de Unión 
FORT («Larrikili»-«Royal Blood») 50 y Gimnástica, que se suponía soporf-
(Robertson), del conde de la Cimera ^^^^ ^ ^ '° aliciente, agradó plena-
y 2, «Go and Win», 52 (A Diez) de ™ente al menos público que acudió, 
la Comisión Central da Remonta de ' P'"' ' ° 1^"» '^° e interesante, consti-
Artilleria. i tuyendo una sorpresa, si en el «foot-

No colocados: 3 , «La BeUe Muni-'^*''^» puede decirse que hay sorpresas; 
be», 48 (Jiménez) ; 4, «La Mondai- ' " ° ^*^ .'^"í^^ ^^ ^''®' ̂ ^. '"epetirse el 
ne», 51 (*Reynolds) ; 6, «Munibe's '^*^°' '^^^''^ ' l "^ presenciar el qne se 
Child», 48 (Romera) , y 6, «Sanga», .i8 , aí^uncie como más inferior. 
(Leforestier). 

Ventajas: dos cuerpos, tres ouer 
pos, uno y medio. 

Había gran interés por ver al Ra 
oing, de Santander, después de dos 
temporadas de no desplazarse a Ma-

Tiempo: un minuto cuarenta y seisi drid, máxime con las transformacio-
segundos cuatro quintos. 

. \pues tas ; ganador, I I ; colocados, 
7,50 y 6,50. 

P R E M I O BURGOS («handicap»), 
2.300 pesetas ; 1.800 metros .—1, J U -
BILANT («Beau Bill»-«Julia Neil-
Bon»), 49 (Romera) , del duque de To
ledo, y 2, «Peterade», 64 (Higson), 
del barón de Velasco. 

No colocados: 3 . «Furnaoe», 60 
(*Belmont«) ; 4, «La kPoup^e», 55 
(Rodríguez) ; 5, «L'Aurore», 56 (Ji
ménez) ; y «Sir Serious», 57 (V. 
Diez). 

Ventajas: dos y medio cuerpos, un 
cuerpo, un cuerpo. 

Tiempo: un minuto cincuenta y 
ocho segundos un quinto. > 

Apuestas : ganador. 8,R); colocados, 
6 y 7,50. 

P R E M I O ALCÁNTARA (militar ]¡-

nes sufridas, y las vicisitudes por que 
ha pasado hasta que Cantabria se ha 
constituido en región, con derechos a! 
campeonato nacional. 

No creernos que el presunto cam
peón cántabro haya mejorado en con
junto, en comparación con el que jugó 
con el Madrid ú l t imamente : la falta 
de rival en su región, el encono in
justificado con (|ue sus paisanos han 
tratado a sus representantes, muchas 
veces, y la desesperada lucha soste
nida en el campeonato de Vizcaya an
teriormente, unida a una apatía des
concertante, había hecho que esta So
ciedad tendiese a desaparecer. 

En este morrento. sin embargo, en
contramos que, sin haber mejorado, 
poseen más entusiasmo, más volun
tad para no desmayar ante circunstan
cias adversas; con líneas codiciosa^. 

sa, «handicap»), 1.250 pesetas ; 2,200 las presentadas el domingo les falta 
metros.— 1, CEI<l<ATOBE («Cellini»-' resistencia, agotándose en el segundo 
«Dakka»), 76 ($ Alvarez (je Toledo), 1 t iempo, y ios interiores con el exte 

efioaoes, no dudamos qna laoiría 
mucho. 

El dofmingo tiró muchas veces oon 
gran colocación y a distancia al mar
co, sobre todo en un cruzado que fló 
entró por centímetros, y en los tan
tos, de los que el segundo, por su 
factura fué aplaudidísimo en justicia. 

Ya que tanto se habla de prepSrar 
futuros internacionales, y en verdad 
que hacen falta, ¿por qué no fijarse 
en este muchacho, que no ahora, ni 
mucho menos, sino para el porvenir, 
por sus excepcionales condiciones y 
corregidos algunos defectos, había de 
hacer tan buen papel como Montos, el 
próximo seleccionado, ponemos por 
ejemplo ? 

El Racing presentó un once que no 
sa diferencia mucho del anterior con 
que jugó con la Gimnástica. La falta 
da Ricardo Alvarez se hace notar en 
el a t a q u e ; el centro y los exteriores 
sigue siendo lo más vulnerable por su 
ausencia de táctica.-

Si el Racing dominó en el segundo 
t iempo, no fué tanto por su ciencia 
como por el agotamiento de los me

dios contrarios, que dejaron jugar a 
placer a todo el ataque y por la inse
guridad de la defensa sántanderina. 

Los medios, excepto Caballero, cor
taron más juego que sirvieron. E l 
nuevo guardameta. Allende, es una 
excelente adquisición para los «racin-
guistas». 

Sin grandes peripecias y acostmdo 
más el Santander, transcurrió la pri
mera mitad ; hacia el final. Osear re
cibe un pase de Montoya, y adelan
tándose sólo, falla Nicolás, y aquél in
troduce el primer t an to ; el empate 
viene más tarde, rematando Vicente, 
que está retrasado, un centro de Alva
rez, que el portero había rechazado. 

IJOS medios del Santander Uevaron 
f! ataque n enorme (.tren,̂ >, sirviendo 
b5en a los delanteros; Osear se distin
guió por \ arias acometidas, pasando 
aamirablemento a su izquierda y ti
rando. 

Más emoción hay en el segundo 
tiempo, en el que Vicente, con Ca
ballero, haca jugar a las dos l íneas; 
aunque cansados ios cántabros, aprie
tan algo al principio. Osear dispara 
a la menor contingencia, parando bien 
Allende, y luego el mismo, de un 
pase del medio izquierda, se desmar
ca y coloca un formidable cañonazo 
en la rsd. 

Desde aquí no se puede anotar más 
quo quince minutos de lucha, en los 
que el Racing aprieta, consiguiendo 
empatar, en medio de gran lío, apro
vechado por Aguirre, después de un 
avance de César y ganar luego, por 
ur- «penalty» algo dudoso, tirado por 
Caballero. 

El resto del partido, incoloro y sin 
sabor. 

En la vuelta 17 se av'ituaUan por | regimiento de Cazadores d e " Alfon-' do no es muy acosada 

torpgíjistas y miiMnof 
en lüf, ot-ialiiecirnientoR de instruc 
ción : los ejercicios apropiados que 
desenvuelvan la.̂  cualidades útiles a 
cada uno de los destacamentos y de 
los servieios o necesarias a ios mili
tares Instruidos en los estableci
mientos. 

c) No obligatorios, pero recomen
dables ; regatas a remo, esgrima al 
florete y a la espada, «cricket», «ba
seball», «law-tonnis», «hockey», «golf», 
patinación, pelota vasca, lucha, depor
tes atléticos diversos, etc. 

A fin de interesar a la masa de 
[OS hombres en los ejercicios flsi.jos y 
de procurar así atrayente la obliga
ción, »8 convenient.e inspirarse do las 
BiíjruienteR indicaciones : 

Combinar los ejercicio» profesiona
les .y los ejercicios físicos todn« las 
veces en que se puede realizar. 

Trabajar siempre conforme a un 
programa bier) estudiado v graduado. 

Prevenir un trnbnjo interior en el 
caso de mal tiempo. 
, Evi tar los ejercicios demasiado Tar-
jros que fatigan y destruyen todos BIÍB 
atractivos. 

Procurar, deíapiiés de la lección d" 
ffimnasia. jungos nrropiados a! tern-
perament-o del soMndo. 

Variar Io<: cjnrrV'riofi v los fueíTO?; 
deportivos de mfincrn que sfitisfaga los 
íiversop tfitnpp.rnrnontos y la varindnd 
3" gustos. 

Pnra Io<; r.jnrcicioB v In-t jiiecros de-
^rtií?os que lo pcrnii 'nn formnr equi
pos en O'JP c] ni'irncro río pnrílcipnri-
Ifíi no íiip'^c lirniíüdo. 

Inscribir los poíot/ines eritcrrw. Jas 
.'ompfiflíns (iinidndns pquivalcnt(«i) pa
ra mf<dii SU"! fnnr7n,s entre B(. bajo la 
J i r cc ión dr "̂ n jcrn. 

A título de pjnmp'o. organÍ7.ar c/on-
inrsof! entre equipos d e ' borribrfw que 
nan demoRlr.".do buenas cualidades at-
léticas. 

Oon el fin de estimular los nfer-
.̂ iciofi físicos, insti tuir p remios : obie 
fon de ar te , medana», diplomas, oh 
Jetos, útiles, oto. 

No conceder premios nn metAIico. 
Provocar por todos los medios el 

iesenTolvimíento de la agilidad, de la 
luroza, de la audacia, e tc . , conser-
rando giompri* e? atractivo do la emii-
ación. 

F IGURAS D E ACTUALIDAD 

de instruc- adquiere un sello de distinción 
de J icaas tr ibunas un afamado hotel 
ha establecido un restaurante, bajo 
entoldado. Sobre la tribuna presiden
cial se ha establecido un puesto para 
la Prensa, y en él, servicio telegráfico, 
que se cursa desde aUÍ mismo. 

Tras de las tribunas los automóviles 
se uniforman como un escuadrón in
número. 

En la carretera están ya como unos 
bichos extraños loa automóviles que 
han de correr la prueba, cada uno con 
Su color distinto y su número, en esta 
doble cJasifioación, para que mejor 
sean conocidos en el momento fulmi
nante de la carrera y lleven en pos de 
ellos las simpatías y emociones. 

La distancia y los premios 
La distancia a recorrer será da 35 

vueltas, o sea 517,(tóO kilónietros. 
Ix)8 premios son : 
í ' r imero, 2.0 000 jjesetas y copa de 

oro. 
Segundo, 10.030 pesetas y copa de 

plata. 
Tercero, 5 000 pesetas y copa de 

plata. 
Cuarto. 2.500 pesetas y copa de 

plata. 
Quinto. 1.000 fvesetas y copa de 

plaia. 
Y otros premios ofrecidos por socie

dades y particulares. 

L!cí<ada de las aotoridades 

E n la vuelta 17, Divo vuelve a to
mar la cabeza. 

E n la vuelta 18 Zborowgki pasa a 
segundo, pero se para a revituallar 
bencina, y Resta le pasa. 

Tnel ta 20. Clasffioaoióii 
Primero, Divo, dos horas cuarenta 

y t res míoiuíos doce segundos; prome
dio, 108 kilSmetros por hora. 

Segundo, Res ta ; tercero. Zborowski. 

Claslfloaoldn Anal 
En la vuelta SO el orden es el mis

mo, y el tiempo del primero (Divo) 
es de cuatro horas cuatro minutos («i-
torce segundos. 

En la vuelta 32 Resta tiene que ) a 
rarse eo e] avituallamiento, y Zborows
ki acentúa su ventaja para el segundo 
puesto. 

l>ii liasificación final es como sigue: 
Primero, I>ivo. cuatro horas cuaren

ta y cinco minutos cincuenta y cuatro 
segundos, a .IOS,70(1 por hora. 

Segundo, Zborowski, cuatro horas 
cuarenta y nueve minutos un segundo, 
a 107,.500' por hor» 

Tercero, Resta, cinco horas veintiún 
minut<iR nuc^e segundos cinco dóoi-
mos. a 06,700 por hora. 

Cuarto, Vizcava. cinco hora,<! vein
tiún minutos cincuenta v cuatro ses-un-

so XIT. 
No colocados: «\Tunibe I I» , 68 

($ Ponde) ; 4, «Bad or Good», 76 
(? Letona) ; 5, «Royal», 72 ($ Enci-
eo) ; 6, «Djedeida*. .'íO (Jaquetot ) , y 
7, «Gaspard», iJS Í8 Garrido). 

Apuestas : ganador, 2 8 ; colocados, 
16 y 21 . 

El que destaca verdaderamente es 

Algo que cambió el final fué el ar
bitraje, que, llevado en la primera 
pf.rto ion un excelente sistema de to
car las fallas indispensables, no ¡ a-

el delantero centro, Osear, q r e haK-ando el juego f / t i lmente, extremó 
mejorado muchífimo. Posea un «shoot» I f.^}., t,-í,.tirri Im'̂ tn '^cií^r r^asar cosas m- -. ,- „ « • T̂  , , u 
fortísimo. que dispara ccn los dos ¡^le., a todas lucee, originando P^'^JT"' „ ' ' f , ^ " ' ° ° ¿ ' . ¿ Palafrugell 
p i e s y sin preparación, teniendo encr ^'j^roles,as. ,,ue ,e lucerón reai t icar "^ "̂  "̂  ' • ' ' " * " ° ' '^"'*'^" ' *""*"" 

mayor aoonte«izaI«Bto RaporUyo gu< 
se ha .^Dnocido en Valeiuda. 

El resultado del partido toé: 
Valencia F . C , 2 tanto* (ambos de 

«penalty»). Gimnáatloo F., O., 2 (irro-
niz y Harker) ' , 

La expectación por el Mgnndo en
cuentro de los doa equipo* r r ^ e * , que 
traen apasionadísima a la oindad, es 
enorme. 

£1 desfile da autos, ooehes y mul-
tit.jd después del partido lo h a to
mado Valencia como ua "«wátieto es-
peotáoulo. 

« • « 
BILBAO, 22.—ARENAS CLUB, 6 

tan tos ; Densto. 1. 
•EBANDIO, 8 tanto*; Sestao, 2. 
FORTUNA, 1 t a n t o ; Padnra, 0. 
ACERO, 4 t an tos ; Vasconia, 1. 

* » » 

SAN SEBASTIAN, 22.—RBAL SO
CIEDAD, de San Sebastián, 1 tan to ; 
Real un ión , de Irt in, 1. 

* ít * 

GIJON, 22.—D E P O B T I V O , de 
Oviedo, 8 t an tos ; Unión Deportivü 
Racing, 1. 

* * * 
AVILES , 22,—SPORTING, de Gi 

jen, 1 t a n t o ; Stadium, de Aviles, O 
» * * 

ZARAGOZA, 22. — C. Ik ESPK 
RANZA, de San Sebastián, 2 tantcís; 
Iberia F . C , do Zaragoza, 0. 

J A É N , 22.—Unión Deportiva, da 
Jaén, 1 t an to ; Regional Club, 1, 

PONTEVEDRA, 22.—£1 partido de 
desempate entre los primeros equipoí 
de la localidad terminó con otro em
pate. Prolongado el partido, no hubo 
variación en el tauteo, que fuá el si
guiente : 

Athlotio Club, 2 t an to s ; Eirifta, 2 
« • * 

BARCELONA, 22.—F. C. BARCÜ-
LONA, 2 tan tos ; Sabadell F . C , 1. 

ESPASA F . C , 2 tan tos ; Marti-
nenc, 0. 

C. D. EUROPA, 6 tanto»; ünlóu 
Deportiva Sans, 0. 

Grupo B : 
J Ú P I T E R , 2 t an tos ; Athletic, 1. 

« « * 
A L M E R Í A , 22.—RACING F . C , 2 

tantiTs; España F . C , 0. 
* tt m 

OVIEDO, 22.—Racing, de Langreo, 
I t a n t o ; Stadium, de Oviedo, 1. 

* • « 
MURCIA, 22.—Or.UB DE NATA

CIÓN, do Alicante, 2 t an tos ; Mur-
cift f. c : , 1. 

* • * 
GERONA. 22.—UNION DEPORTI

VA,' de Figueras, 1 t an to ; Unión Da

me facilidRd por su fortaleza para des 
ln?.rcar^c y no estando exento de di-
roíción do la línea; ion inioriores m.ís 

CABALLOS CELEBRES 

dos. n !)»')..'lOO por hora. j 
Qunto. Kiivolari. cinco horas cu a-1 

A las (lie? lie ]a míiñanu llegó el ca-; renta v siete minutos .-storce según- ' 
pit;ín geiifirul, señor barrera , que os-! dos, a ^^0..̂ 00 por hora. 
tnntíi la re|)r,íS.>f,tac,iÓM del Rey. Tin j Rnxto í'VIm. cinco horas ein'-upn+a, 
escuadrón doi regimiento de Treviflo, i y nuevn miniitos treinta v f?os segun. I 
con escolla de batidores, rindió los ho- dos, a Hfi,')i'fl por hora. ^ ' 
ñores, lúi el momento ta sonar IBS| Séptimo, Satnístocrui, seis horfic oeh >; 
trompota» desp<ijó «1 cielo y lució el minutos dio/ v nunv» sep'undos, ni 

84,.'J00 por hora. 
Notas soe l t r . 

JM, carrera, que empezó a las die:^ 
,v cuarto, termino a las cuatro y me
dia, en cuyo morricnto descargó un 
•igiJacero. 

TJOS corredores, al terminar la ca
rrera, acudieron a la tr ibuna presi
dencial, donde fueron fnlicitados por 
el capitán general, quien expresó su 
particular complacencia al felicitar al 
corredor nacional Vizoaya, que obtuvo 
el premio cuarto. 

La organización de todos los servi-

sol. 
El disparo de un cohete anunció el 

comienzo de la carrera. Desfilaron los 
coclies concursantes, STendo ovaciona
dos. 

V.w la tr ibuna pr?sideiK:ial se halla
ban las siguientes ¡leri-onalidades: 

Capitán general, general Harrera, en 
representación da su majestad el R e y ; 
gobernador civil, general Lossada; pre
sidente d« la Mancomunidad, señor 
Puig y Cadafalch; primer teniente al
calde, señor Puigmartí . en lepresenta-
ción del alcalde de Barcelona; primer 
tflnient<> alcalde accidental de Valen-1 cios concernientes a la carrera ha sido 
cía; jele de Estado Mayor, general GTI i romplet» y escrupulosa hasta en los 
y Gi l ; cxiraandante f.erra, aytidante I nienores detalles. 
del general Losada; Luis^G. da .Tun-j A los pocos instantes de ocurrir 
guita, secretario del GoBiemo civil; i rualquier incidencii se hacía ésta pii-
•losé .Mari, diputado provincial; Enrió blica, por medio de ho-in9S, 
Rafols. diputado a Cortes por Villa- Mientras duró !a <arrpra se ha p'i-
francM) ; lilas Sorribas, jefe da Obras blicado. casi de media en inedia 1-nrn, 
púliücas de la provincia de Barcelona; <¡na hoja, reproducida en '(ciclost;, le.-, 
rednrico Turell. jefe de Obras púhli- en la que se daba cuenta de la sitúa-
cas de ia Mancomunidad; T. Ayxela, i ción nuiuérica do los corredores, 
jefe dñ Obras del P u e r t o ; Tomá-s de . Kl conde de /boron-ski ha l:eclio un 
Rivera. ingeniero inimera demarca-1 precioso recorrido, pues, a pesar de 
Clon; ,Iiian Moreno, ingeniero deroar-] ¿os ligeros percances, l legó-al final 
cac.i.Sn Maiiooi:iunidar! : Manuel T<uen-' con una diferencia do cuatro minu-
go. doleijadn ie<;ii; I'iiuiera enseñanza; tos sobre el recorrido de Divo. 
señor Quor. alcalde accidental de ^ i-

í ll.'ifrarica; sííñor Badía. decano arci-
[•rcstí- del T'anadcs; Lluis Cuyas, pre-

Baseball .—CEORGES H . R U T H , fa
moso «iMsisboüsta», considerado cosió 

•I mejor «bs t eadc» dal inando 

También fué, muy elogiado el reco
rrido de Vizcaya, por su seguridad en 
la marcha, no habiendo ganado el ter-

.sidento do la Benetlcencia de Villa- • cor premio por cuarenta y cinco se 
franca: marqués de T-amadrid. presi-; gundos. 
•l!>r,;« R^al .Xutomóvi! Club; Eusobioi El capitán general revistó a las tro-
rk'rlrfuifl y Seirn, pref-idcnle Comité pas que le rindieron honores, y a-tc 
.\!t-j ra 'ronr.je ; Francisco Coma Más , ' seguido comenzó el desfile, quo resul-
nrasideñ.t^ Reaj Moto Club : Félix Vi- tó eztraordinañame&te lucido. 

ZEY, e! mejor cabaüo norteamericano, vencedor de PAPYIÍO.S en é! sen. 
sücional «match» de Boltnont Park 

K.'.In i-.ahal|.i es pni|iiciln i de ii'i.stíT Harry F,' Bir\;idir, ,\ fué ninntado p.)r el 
Tn,nr)iii Rsrl San'lc. ~<iv- fnii .ic'qnirido en Sacatega, en 1-2.500 ij<'.ttres, 
los d.w año» una psrf lente eampa-iía; ganó cim» carreras, fué cuatro raes segundo, .los 
TBon» lenn.ro y una \KÍ no colocado. Obtuvo un total do 24-6.55 dólares Rste afio corrió 
•n nue^e ocásionee, ganando ocho vecen, no r«Iocándo«e en una. AoK» d«l rerientn en-
eoestro babl» ganado on total de 1.'J1.24a dolare,». .)uo repreaentan «I cambio nrtnal 

uo millón ciento Tcinte mil pesetíis 

G e n c a I o | g r i a d e 2 E V 

Oe-d-n , 

> i 2 

K i h v a r l n 

L i v o n i a 

P l a n u d e s , 

C o u r t P l a s t e r 

Oriola 

R t a r f h o t 

ílt-masiado. Por lo demás, un buen ar
bitraje. 

Osear, Gaoituaga (O.) y Montoya, 
por los santanderinos, y Vicente, Ca
ballero y Allende, por el Racing, los ) 
mejores. 

Arbi t ro: Mistar ITages. 
F,Q nipos: 

\ R. R.—Crespo, Naveda—Ferninl ' -z , 
I Montoya — Otero — Balacuer, To-

rrient —Gacitiiag» ÍR.) — Ostar—Ilii-
' iri&pa—Gacituaga (G.) . 

B. M. —,Mlodo. Nicolás—Llórente, 
¡ r,-, iiya'.o-CíihaHero. liii-anl.i Alvarez, 
I .\ ', r-i.| . • . ' .ceiilH- César— .^guirro 
¡ — j \ i vwf H/. ( O ) . 

» » » 
L'.. S. Gimnástica Espartóla. 1 tanto. 

¡Echevarría) 
fn ión Sf.orting 1 — 

(Ti.id/rgiiez ; «penalty)!. 

Con poco público tuvo lugar este 
en uentro, <!ue se desarrolló ccn gran 
movilidad y enorme entusiasmo, re-
sul ando rnuctio más interesante que 
el veriticado en fanipeonato por los 

dos tíciiiil^os. nieiovadr, .ti rabo los «on-
ees», el dominio se rejiarlirt alternati-

• voiuen e ••:s U."- i"'f-̂  tií'inpos;, a í tuando 
' con acoplamiento las líneas de ataque 
' \ da^ido a lf)H gti!ir''ÍMtnf.l as eoTitiiiuf, 
' Iriii l i o . 

Kn fin, que donde menos se pien 
fa. . . i-e ve un partido entretenido 

Los vcejores. Fchevarría, que tan 
zó el tanto desde casi medio (BIU o, 
y Mornleda. 

.^rliitro- '-eñor Ech.íniz. 
E(¡uipiis: 
R. S. G. K.—Sancho, Valmasoda--

ü r i b e , GargoUo—Adarraga —Hen-ano, 
Aguirre— Benguria— F.olievarri»—Isi
dro—Milldn. 

ü . S.—González, Casti l la^Sacris-
lán, O.'imez—/Jonz.álñA—Torres. Nava. 

" " ' " ' '""•'^ ^ rro--Moraleda—Horrnnz—R',dr(g,.e?.^ 
rejí ,i7,an<!n a _ 

Jugazaga. 
« « « 

NORTE.—Primit iva Amistad, 1—0. 
O. 1. COMERCIA I 

13—0. 
Patria-Nacional. 1—1. 

Cutural Deportiva-Arifio, 3—,T 
Tjnión Sporting-tiimnástie» (infan

t i l ) . 1—1. 

F. C , 2 t an tos ; Portbou, 2 tantos 
U. S. SAN FEffJU, 4 U n t o s ; Fur-
nó* D. O., 0. 

* • « 
SEVTI^rví, 2 2 . - i S E y n J A F . C , 

tan tos ; Selección sevillana, 1. 
« • » 

MALAiGA, 2 2 . - V I C T O R I A , 4 tan. 
tos iri)erÍ8, 1. 

* * T 

SANTANDER, 2 2 . - X E W RACING, 
(5 tauLis; ITliirtn del Astillero, O. 

« • * 
CÓRDOBA, 22. — SPORTING, 1 

tanto-i; Deportivo de Sevilla, 3, 
* » * 

CA STKLd.ON, 22. — CA STELIXi .N 
F . ( ' . , íi t an tos ; Iicvaute, de Valen
cia, 1. 

* » > 
GR.^NADA, 2 2 . - K S P A Ñ O L . 1 tan-

'(o; Príni-i|,B rio Asturias, de Kevi-
11», 0. 

» » * 
SAOrNTTO, 22,~SAr,UNTTNO, 1 

t a n t o ; Rujarsot, 0. 
* » * 

-ALroy. 22—-ALCODIAN. 1 t an to ; 
Bera »(•(,, de Alicante, O, 

* • * 

VERGARA, 22 .—MONPnACON, 1 
t an to ; T,ngiiri .Artea. O. 

C i c I i s m O 
o 

I BILBAO, 22.-.Tín ¡a importante ca-
I ñora de los 100 kilómutros tornaron 
I pune 20 torredores. LB clnKÍIi,-uci(',ii 

fiJi'- la si.e-uiente • 
1. BARHOTEBEÑA. Tres h.,ras 

vcincicinco minutos once Reguudo» 
tres quintos. 

2, Lorofio. Tres horas veÍQtiiin<o 
minutos once segundos uuatro quií.fnH. 

W o c d r a y 

S t . S imón 

L o n o l v 

A rb i t r a t a r 
_ I I a . s í y ( i i r l 

^BiMid f)r "" 
F e n e l l a 

I.=?iní,'Ia,'iñ 
Astrolofiy 

E a \ o , o rl 'Or 
W o o d n í m p h 

Galop ín 
St . A n g e l a 

H e r m i t 
A n ó n y m a 

S a n d r i n g h a m 

Stetfast 

St . Simón 
P e r d í t t a H 

M a s e t t o 
V a n d e l a 

Resultado de los partidos de las 
Sociedades no federadas : 
C/vIJ ' IvDTna .5—1 
HTSP.\NLÁ-Mutual 4—1 
Bl^STILLO-Olimpio 1—0 
IMPERIA-Veneras •<?—O 
F,Sr.A.LERlLLA-Hipódromo 4—0 
M.\DRILE5JO-Goya 2—1 
PARDIÑAS.Sol 8—0 
DEPORTES-Sporting 2—1 
MERCANTIL-Amaniol R—2 
San Roque-Norte 2—2 
BUSTILLO F . C.-G. D. Es-

persnza 8—O 

* • « 
El resultado de la carrera nrgoni/.n-

da por el Veloz Ciclista Madnlefio fué 
el s iguiente: 

P a t í n a t e , i Copredores de tercera r i i t e^ r f a : 
I 1. T E I M O GARCÍA. Dos horas 

cincuenta y un minutos cuarenta y 
' ' seis segundos un quinto. 

2, Pedro Candelfs. Dos horaa cin
cuenta y ocho minutos einouenta y 
tres segundos dos quintos. 

3, Marcelino Castro. Tres horas un 
minuto treinta y seis segundos ona-
íro quintos. 

4, Saldaña; 6, V. Moreno; fl, Agus
tín del Hier ro ; 7, Perulero ; 8, Juan 
López; 9, P r o ; 10, Manuel MufloE; 
11 , Cascante; 12, F . Es teban ; 18, An
tonio Pérez, y 14, CercadíDo. 

Recorrido: 83 kilómetros. 
Nc<¡ntoa: 

1, FRANCISCO GONZÁLEZ, u n a 
hora diez minutos nn segundo un 
quinto. 

2, Gregorio Ampndia. Una hora on
ce minuten cuatro segando». 

8, Agustín Nava*, u n a hora itrece 
minutos. 

4, Antonio Pe re s ; 6, Faust ino Her
nández ; fl, L . Romero; 7, Joaé Ulan-

» • * 
VALENCLA. 2 1 , - E l encuentro del 

Valencia F . C. ion e! Gimnástico 
F. C . campeón y es campe.ón, res-

I I peotivamente, de la región ¡evantin.i oc. y S, JnliAn Garoí». 
^ y ases valcnsit^nos, ha oonittituido «I BiüooRido.i BO IdUiaateot. 
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